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explicação previa 


MAIS citado dos roteiros portu- 
guezes antigos que tratam da via¬ 
gem de Lis.^ á índia é o do 
piloto Vieste Rodrigues. Este 
nome apparece frequentes vezes 
em manuscriptos e impressos. No. 
Regimento da navegaçam, ordenado por Valentim de 
Sá (Lisboa, 1624), apparece em primeiro logar 0 i?o- 
teiro de Portugal pera a índia por Vicente Rodrigues 
e pilotos modernos, que é 0 segundo roteiro (sabe-se 
que Vicente Rodrigues escreveu dois roteiros) modifi¬ 
cado pelas observações de navegadores que se segui¬ 


ram ao celebre piloto. 

Vicente Rodrigues foi piloto mór de grande nomeada. 
Fez varias viagens á índia; marcando-se-lhe a primeira 
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em i 56 S, a segunda em iSyo. Ainda em iSgi partiu 
do reino para o Oriente com o viso-rei Mathias de Al¬ 
buquerque. Escreveu dois roteiros, o segundo mais des¬ 
envolvido que 0 primeiro; por isto as citaçSes que sur¬ 
gem frequentes nos roteiros impressos ou manuscriptos 
dos pilotos seguintes se referem ao segundo roteiro, o 
mais perfeito e o mais copiado, o que explica que che¬ 
gassem a nossos dias varias copias do segundo, e ape¬ 
nas duas, que eu saiba, do primeiro. 

Barbosa Machado, na BMotheca Lusitana, escreven¬ 
do de Vicente Rodrigues, dá noticia do roteiro nas livra¬ 
rias do conde de Redondo, e do marquez de Abrantes. 

A bibliotheca nacional possue n’um códice uma co¬ 
pia do segundo roteiro, junto ao de Gaspar Manuel. 
O mesmo succede na bibliotheca de Evora, onde os 
dois roteiros estão juntos, sendo o de Gaspar Manuel 
vertido em hespanhol. Formam com outros roteiros o 
cod. r™, que no respectivo catalogo vem assim inti¬ 
tulado: Libro universal de derrotas, alturas, longitudes 
e conhecenças de todas as navegações destes reinos de 
Portugal e Castella, índias Orientaes e Occidentaes. 
Lisboa, primeiro Je março de i 5 g 4 . É possivel que o 
livro pertencesse ao proprio Gaspar Manuel. Aqui o 
roteiro de Vicente Rodrigues tem o titulo: Roteiro da 
carreira da Índia e dos rumos a que se ha de governar, 
E também a Viagem de Cochim para Portugal. 

Conheço ainda outros exemplares do segundo roteiro, 
em collecçoes particulares; e ultimamente tive oceasuão 
de ver outro, em exceli ente estado de conservaçeão, 
que pertenceu ao fallecido conselheiro João de Andrade 
Corvo, e que julgo ser o primeiro de Vicente Rodrigues. 

Das circumstancias particulares do famoso piloto nada 
consegui averiguar. Em 1684, em Cochim, 0 viso-rei 
passa uma carta da feitoria de Chaul a um Vicente 
Roiz, por tres annos para ura dos seus netos ou ne¬ 
tas; apparece mais tarde, em i 6 i 3 , um Vicente Rodri¬ 
gues, tabellião de notas. 



Na Década de Antonio Bocarro, parte 11, pag. 406, 
se escreve de um Vicente Rodrigues, casado de Co¬ 
lumbo, que acompanhava ao geral, e havia sido capitão 
mór de Balané no tempo que a queimou 0 inimigo... 
morto de uma espingardada em 161 5 . Acho pouco pro¬ 
vável que estes dados se refiram ao mesmo individuo. 

Gaspar Ferreira Reimao no Roteiro da navegaçam 
e carreira da índia, com seus caminhos, e derrotas, 
sinaes,, e aguageis, e diferenças da agulha, tirado do 
que escreveo Vicente Rodrigues e Diogo A fonso pilotos 
antigiios, agora novamenie acrescentado ... por Guas- 
par Ferreh'a Reymão ... piloto mór destes reynos de 
Portugal (Lisboa, P. Crasbeeck, 1612, in-q.”), escreve 
motivando o seu livro—frueto que colhi dos continuos 
trabalhos e experiencias quantas em tantos annos, tan¬ 
tas viagens, por tantos tempos pessoalmente fiz... Ora 
elle chama a Vicente Rodrigues e Diogo Âffonso pilotos 
antigos, creio porém que elle só quer dizer mais anti¬ 
gos que elle, porque naturalmente 0 Reimão ainda 
pilotou com 0 Rodrigues. Logo a pag. 2 0 Reimão cita 
0 primeiro e segundo roteiros do Vicente Rodrigues. Â 
pag. 9: íffq 0 roteiro de Vicente Rodrigues 0 que no se- 
gundo roteiro torna a di\er ... e assim em outros casos 
0 vae citando sempre com grande veneração pela sua 
auctoridade. 

O exemplar de Reimão que pertence á bibliotheca 
nacional é precioso com as suas estampas da costa 
maritima; e esteve na posse de algum piloto que lhe 
fez emendas, reparos ou ampliações. As estampas e 
cartas representam os Abrólhos, 0 canal de Moçambi¬ 
que, a costa dos fumos até Titangane, a costa Occiden¬ 
tal de Madagascar e parte da oriental, picos fragosos, 
costa brava, porto de Moçambique, Cabo Delgado, etc. 

Gaspar Manuel ou Manuel Gaspar (creio que estes 
nomes representam um só individuo) de Villa do Conde, 
foi piloto da viagem da índia; Barbosa Machado co¬ 
nheceu 0 seu roteiro na livraria do conde da Ponte- 





Ha exemplares nas bibliothecas de Lisboa c Evora, e 
em poder de particulares. 

O sr. dr. Sousa Viterbo nos Trabalhos naulicos dos 
portugueses nos séculos XVI e XVII serie, Lisboa, 

1890, pag. 25 ) menciona outro piloto notável, Aleixo 
da Motta; Barbosa Machado cita 0 roteiro mss. de 
que Manuel Pimentel transcreveu parte na sua Arte 
pratica dè navegação. 

O roteiro de Aleixo da Motta em redacção franceza 
appareceu no tomo ii da collecçao de Viagens de Ja- 
cqiies Langlois (1664), e foi publicado também por The- 
venot, nas Relations de divers voyages ciirieiix ... par 
Melchisedec Tlievenot (Paris, Maette, i6g6, in foi), coni 
0 titulo Routier pour la navigation des Indes orienta- 
Us ... par Aleixo da Moita qiii a narigé dans ces mers 
respace de trente cinq ans en qualité de pilote major 
des caraqiies de Portugal, Iradiiit d’iin mamiscrit poríu- 
gais. No exemplar que conheço 0 roteiro de Aleixo da 
Motta apparece incompleto no final da i parte, e com¬ 
pleto na II parte. 

c^itiÚQ mtiiMo Latitude et situation de la Ih-isse ! 

de índia diz que Vicente Rodrigues viu 0 baixo da In- | 

dia (nos primeiros annos chamado baixo da .fudia, de¬ 
pois por má leitura, baixo da índia) entre os annos de 
i 568 e 1570, e cita 0 primeiro roteiro. 

O códice mss. n.® 6 : 65 1 da bibliotheca nacional de 
Lisboa contém agrupados os roteiros de Vicente Ro- i 

drigues e Gaspar Manuel, cora as seguintes divisões: | 

I. Roteiro da carreira da índia, de Vicente Rodrigues. 

II. Viagem de Cochim para Portugal, 

III. Para se saber 0 que importa a differença no nor- 

destear e norestear. 

IV. Regimento da altura da estrella do norte. 

V. Cousas que os pilotos devem ter de memória. 

VI. Conhecença do baixo da ilha de Amguazija. 

VII. Roteiro da carreira da índia, por Gaspar Manuel. 


VIII. Viagem de Goa para 0 reino por dentro da ilha 
de S. Lourenço. 

IX. Viagem de Cochim para Portugal pela carreira 

velha. 

X. Differenças da agulha de Portugal até á índia. 

XI. Differenças da agulha da índia até Portugal. 

XII. Signaes de terra. 

XIII. Léguas que uma nau da carreira poderá andar 

por singradura conforme 0 vento que levar. 

XIV. Navegação de Moçambique até ao rio de Lou¬ 

renço Marques, e do que fizeram os inglezes 
no dito rio (relaçcão de .leronymo Leitão). 

XV. Portos da ilha de S. Lourenço pela banda de 

dentro. 

XVI. Advertências de Gaspar Manuel. 

XVII. Viagem da nau de S. Jacinto de Goa para Lis¬ 
boa. 

O roteiro de Aleixo da Motta, em redacção portu- 
gueza, escripto no primeiro quartel do século xvii, e 
que faz parte do códice 6:806 da bibliotheca nacional 
de Lisboa, comprehende noticias para a navegação, in- 
strucçÕes, roteiros especiaes, e grande numero de dados 
oceanographicos; como succede a quasi todos os ma- 
nuscriptos d’este genero, tem ampliações e additamentos 
feitos por outros navegadores. Tem as seguintes divi¬ 
sões; 

I. Roteiro da carreira da Índia (indicações geraes). 

II. Viagem de Lisboa para 0 cabo da Boa Esperança 

em março ou setembro. 

III. Viagem do cabo da Boa Esperança para Goa por 

dentro da ilha de S- Lourenço. 

IV. Viagem de Moçambique para Goa na monção de 

agosto. 

V. Viagem de Moçambique para Goa, na monção de 

março. 
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VI. Viagem do cabo da Boa Esperança por fora da 
ilha de S. Lourenço para Goa ou Cochim. 

VII. Viagem no tarde, estando a leste dos Garajaos 

e Saia de Malha, com a monção gastada, tendo 
de ir invernar a Mombaça ou Moçambique. 

VIII. Viagem de Mombaça para Goa na monção de 

março e abril. 

IX. Viagem, passando tarde o cabo da Boa Espe¬ 

rança por dentro da ilha de S. Lourenço. 

X. Viagem de Goa para o cabo da Boa Esperança 

por Moçambique, e por dentro da ilha de 
S. Lourenço. 

XI. Viagem de Cochim para o cabo da Boa Espe¬ 

rança por Moçambique, 

XII. Viagem de Goa para o cabo da Boa Esperança 

por fóra da ilha de S. Lourenço e carreira 
velha. 

XIII. Viagem de Cochim para o cabo da Boa Espe¬ 

rança pela carreira velha por fóra da ilha de 
S. Lourenço. 

XIV. Viagem do cabo da Boa Esperança para Lis¬ 

boa pela ilha de Santa Helena. 

XV. Viagem do cabo da Boa Esperança para Lis¬ 

boa pela costa de Angola. 

XVI. Viagem de Angola para Lisboa. 

XVII. Noticia de algumas descobertas de ilhas e bai¬ 



xos. 

XVIII. Sondas e conhecenças do cabo da Boa Espe¬ 
rança até a bahia da Lagoa, segundo Manuel 
de Mesquita. 

XIX. Altura e sitio do baixo da .ludia. 

XX. Sitio da ilha de Socotord. 

XXL Advertências sobre a demarcação da agulha. 

XXII, Fabrica da agulha de marear, e erros que póde 
ter, e como se podem emendar. 

XXIII. Roteiro da viagem de Lisboa para Malaca. 

XXIV. Roteiro de Malaca para Lisboa, 


ROTEIROS DA INDlA 

DE 

VICENTE RODRIGUES e GASPAR MANUEL 





ROTEIRO Di MA COM AS DIFFERENÇAS DA AGULHA 


Roteiro da carreira da Yndia, dos rumos a que se ade 
guovernar em toda ella e dos sinais que em toda esta 
viagem se acham e- em que paragem são particulares 
com as diferenças dagulha feito por Vicente RoÍ!{ pi¬ 
loto delia. 


CAPITULO 

Partindo de Lisboa para a índia é bom seguir a 
derrota da ilha da Madeira ou do Porto Santo, gover- 
narfio ao sudueste 6o léguas e depois todo o mais ca¬ 
minho ao sudueste e a quarta do sul por respeito da 
agulha. 

Tem a agulha em Lisboa ordinariamente de diífe- 
rença de nordestear dous terços de quarta que sao sete 
gráos e meio. 








■ Da ilha da Madeira ou da Deserta é bom ir por fóra 
da ilha da Palma dez até doze léguas ao mar delia go¬ 
vernarão ao sudueste, está mais dez ou doze léguas a 
leste do que está na carta, é bom o dar aqui o abati¬ 
mento da: agulha segundo a diíferença que faz. 

Desta ilha ou da sua altura se ha de governar ao sul 
até doze ou treze gráos até aqui se deve o nordestear 
da agulha. 

Da altura de até dez ou onze gráos como atraz disse 
é bom governar para leste até as ilhas do Cabo Verde 
tem a agulha de differença de nordestear sete gráos de 
stear. Signaes; 

Nesta paragem de altura de vinte gráos e vinte e um se 
achará uma agua branca que tira a almeicegada que vem 
da costa e se a náo vae a leste das ilhas vinte cinco e trinta 
léguas acha-se esta agua em dezesete, dezoito gráos, e 
se por descuido do governo a náo vae mais chegada á 
costa do cabo Branco ou de Argim acharão esta agua em 
altura de quinze e dezeseis gráos, e bom signal está por 
vigia do ponto, aqui se começam a ver alcatrazes e mui¬ 
tas correntes de agua que ajudam o caminho da náo. 

De doze gráos até seis ou sete é bom governar ao 
sudueste e ao sueste e a quarta do sul e ao sueste de 
maneira que vão da costa setenta e oitenta léguas, por¬ 
que indo mais á terra não acharão o vento tão largo 
para ir na volta do Brazil quando estiver a náo na al¬ 
tura conveniente, nem é bom ir muito ao mar mais do 
que disse porque se é necessário ir na volta da terra 
não consente o vento, por onde se não pode emendar o 
estar tanto ao mar. 

Da altura destes doze gráos até quatro, cinco, e seis 
não se deve de dar o nordestear da agulha, porque 


tanto que sois em doze gráos faz a costa ao sueste e 
faz revessa a agua para a terra, e assim ficará o nor¬ 
destear da agulha em logar do correr da agua para a 
terra por onde se deve de dar o caminho á náo segundo 
puzer a proa. 

Aqui nesta costa de Guiné vindo a ella em todo o 
maio darão os geraes para ir na volta do Brazil em 
quatro gráos da banda do norte, e se estiverem da terra 
como cem léguas dar-lhe-hão em cinco gráos, e sendo 
caso que venham em todo abril lhe darão em dous gráos 
e dous e meio, e havendo alguma trovoada com que a 
náo vae mais ao mar das 6o ou 70 léguas bom é se- 
guil-a como seja com a proa ao sul e ao sudueste por¬ 
que passada ella se vera 0 vento ao sul e é bom tornar 
na volta da terra e emendar 0 passado de maneira que 
sempre vá a náo afastada 7 o léguas assim para a volta 
do Brazil como para 0 mais. 

Aqui nesta paragem se acham também alguns signaes 
como alcatrazes, rabiforcados, nesta volta do Brazil se 
a náo for com vento que vá de 70 léguas até cento e 
vinte do penedo de S. Pedro vae bem emcaminhada e 
aqui se deve de ter muito resguardo para 0 dar 0 ca¬ 
minho considerando 0 vento, 0 andar da náo, a agu¬ 
lha, a proa que leva, a esteira que faz a náo. 

Indo pelo caminho que acima disse quando a náo 
vae bem sendo na linha nordestea a agulha sete gráos 
e meio e se for ajilavento menos que não é bom. 

Leste oeste com 0 cabo de Santo Agostinho que.é 
em oito gráos e meio indo delle cem léguas para cento 
e cincoenta nordesteará a agulha onze gráos. 

Em todo este caminho se deve trabalhar 0 ir quanto 
puderem de 11o'’ porque está nisto 0 fazer bem a via- 










gem porque indo ver a terra do Brazil por descuido 
ou máo vento pela maior parte se arriba a Portugal. 

Indo dos abrolhos ao mar cento e vinte léguas até 
cento e trinta nordestea a agulha 14 gráos e tudo 0 que 
mais nordestear e ir mais a balravento e sendo caso 
que nesta altura tenha a agulha de nordestear onze 
gráos vão perto dos abrolhos e pode-se vigiar não le¬ 
vando a proa do sul ao sueste. 

Porque neste lugar ha muitas vezes vento nordeste 
se os forem a ver ou tomar fundo nelles não voltem 
logo para Portugal sendo 0 vento ruim ou rijo porque 
nesta altura de 18-19 Hi'dos em que está este baixo ha 
muitas vezes 0 vento que acima disse nordeste podem 
ir ao sudueste e aloes sudueste e algumas vezes vento 
sul com que podem ir a leste. 

Em altura de vinte gráos até trinta e tres irão de 
maneira navegando que se ponham norte sul com as 
ilhas de Tristão da Cunha não chegando á sua altura 
que é de 35 até 36 gráos até as não passar porque 
pela maior parte cursam aqui ventos ruins noroestes 
que obrigam a náo ir sem seu governo a não poder ir 
senão em popa. 

Nesta passagem os signaes são uns passaros que tem 
azas muito grandes que chamam antenaes. 

Tem a agulha aqui de nordestear dezenove gráos mas 
no cartear se lhe não dará mais que uma quarta que 
são onze gráos e Yi para a derrota ir certa pelo modo 
com que está situada na carta esta paragem vae cres¬ 
cendo 0 nordestear da agulha'até cento e ciucoenta lé¬ 
guas antes de chegar ás ilhas de Tristão da Cunha e 
de ahi por diante diminuindo, 
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Estando já norte-sul com as ilhas de Tristão da Cu¬ 
nha nordestea a agulha dezeseis gráos e meio. Signaes: 

Tanto que forem das ilhas de Tristão da Cunha para 
0 cabo de Boa Esperança cincoenta até cem léguas co¬ 
meçam a apparecer umas cousas a que chamam sarga¬ 
ços e de cem léguas em diante acham-se umas moutas 
grandes a que chamam trombas que tem uma vara de 
comprido e outra de largo aqui se acham antenaes, cor- 
vas grandes de bicos pardos e outras aves do tamanho 
de pombas pintadas de branco e preto a que chamam 
feijões e cem léguas antes do cabo se acham trombas 
mais pequenas e manadas de passaros pequenos bran¬ 
cos a que chamam borrelhos e cincoenta ou quarenta 
léguas antes do cabo se achará um junto de agua ne-*» 
gra e grossa que sendo de dia e faz de a conhecer en¬ 
tenderão que estão do cabo uma sangradura até 0 cabo 
apparecem umas corvas pretas de bicos... e uns pas¬ 
saros pretos e que chamam calcamares e gaivotas bran¬ 
cas e depois vermelhas que são já da costa do cabo. 

Estando cem léguas do cabo tem a agulha de nor¬ 
destear quatro gráos. 

E bom vir ao cabo de Boa Esperança por 35 gráos 
e meio ou dous terços porque ordinariamente se acha 
vento rijo e mar grande e algumas vezes se não pode 
tomar 0 sol, e não é bom levar a terra pela proa e indo 
per esta altura a não levarão e 0 não passarão sem ver 
a agua muito amassada do fundo, e ver alcatrazes que 
são uns passaros dilièrentes de todos os atraz e sao bran¬ 
cos todos as pontas das azas pretas e dormem em terra, 
não vem muito cedo ao mar, e se deitarem prumo onde 
os virem acharão fundo em setenta e sessenta braças 
norte sul com 0 cabo até cincoenta léguas, dentro 0 fundo 
é menos e se é vasado 0 cabo das Agulhas até a aguada 
de S. Braz areia meuda, e da aguada por diante até 
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sessenta Icguas do cabo de Boa Esperança cascalho e 
pedra, ha mais fundo. 

Norte sul com o cabo da Boa Esperança até a aguada 
de S. Braz acharão lobos marinhos em cardumes como 
toninas e são pequenos do tamanho de gozos. 

A agulha é i^a ordinariamente vinte léguas do cabo 
das Agulhas para dentro. 

Chegando a esta paragem para seguir o caminho 
avante se ha de ver o tempo em que chegam a ella 
porque conforme a isso irão por dentro da ilha de 
São Lourençü ou por fora, delia e assim em vindo aqui 
até vinte de julho é bom o caminhar por dentro seguindo 
a derrota de Moçambique, e vindo mais tarde é bom 
e mais segara a viagem que se faz por fora da ilha. 
Vindo a tempo conveniente para ir por dentro como 
atraz digo irão seguindo a derrota de Moçambique de 
tal maneira que vão afastados da costa sessenta léguas 
pouco mais ou menos, porque indo mais perto corre a 
agua ao longo da costa ao sudueste e impede o cami¬ 
nho á náo, e indo mais ao mar, do que disse como oitenta 
ou cem leguás faz a agua revessa outra vez para leste 
e levando as mais de preça do que cuidar vão muitas 
vezes ver a ilha de S. Lourenço, e assy se enganam 
muitas vezes no ponto por estes respeitos. 

Deve-se ter muita conta com a agulha nesta paragem 
pelos respeitos que acima digo marcando-a bem e sa¬ 
bendo a differença que faz em todos estes lugares por 
que sabendo isto nao poderão ir com o ponto de maneira 
que pouco mais ou menos deixem de ir pelo caminho 
que disse. 

Noite sul com a barra de Lagoa norestea a agulha 
tres grãos e norte sul com o rio de Lourenço Marques 
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seis grãos e norte-sul com os baixos da Judia onze grãos 
largos, e sendo caso que não vá mais chegada a ilha de 
S. Lourenço como se fosse a vista norosteará treze gráos 
e assim por este modo fica sendo facil o ver se vão muito 
afastados delia ou chegados, ou se vão como disse ses¬ 
senta léguas afastados da costa que é o melhor e mais 
seguro caminho. 

Aqui neste caminho se acharão as corvas pretas 
de bicos brancos as quaes se não verão se forem da 
costa para o mar setenta léguas, mas por 5 o até 6o 
são mais certas terão aviso que as levem sempre em 
vigia porque tanto que a náo é norte sul com o cabo 
das correntes para leste as não verão porque como as 
não ha na ilha de São Lourenço, fica na costa atraz 
onde são. 

É bom governar de maneira por este canal que vão 
a ver os baixos da Judia que estão no meio delle estão 
em altura de 22 gráos e um quarto. E quando forem em 
altura de vinte e seis gráos para baixo onde está a ca¬ 
beça da ilha de S. Lourenço governarão ao nornordeste 
porque aqui corre a agua ao susudueste e a costa da 
ilha de S. Lourenço e assim não a vendo de dia nem de 
noite ira6 dar nella. 

Os signaes dos baixos da Judia são de maneira que 
se a náo for a leste delles i o .ou 12 léguas verão alca¬ 
trazes e se for mais os nao verão, e se for da banda de 
aloeste delles ainda que vá a náo aS léguas da costa 
sempre os acharão, 

A terra de Moçambique se deve ir buscar de 16 gráos 
para i5 e terão aviso que em altura de 16 gráos ^3 está 
uma ilha que chamam João da Nova, é baixa cercada 
de baixos, ha mister ir a recado e assim indo de noite 
é bom ir daloeste delia 10 ou i 5 léguas. 
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Os signaes que, ha para Moçambique sao alcatrazes 
posto que em toda esta costa sao geraes e antes de che¬ 
gar a ella 6 léguas ha uns montes baixos que parecem 
carrascaes cheios de moutas, e se a náo vae afastada 
delles ao mar parecem ilhas, toda esta terra é baixa e 
ao longo delia ha muitos baixos e não se toma fundo 
senão em vinte braças ao longo dos baixos e muito pe¬ 
rigoso ir demandala maiormente sendo de noite. 

4 léguas de Moçambique está, um rio grande a que 
chamam Mocambo em que podem entrar náos grandes 
em qualquer tempo e qualquer maré. 

Moçambique é uma ilha de grandura de uma legua 
pouco menos. Ao mar delia uma legua estão duas ilhas 
Santiago e São Jorge. As náos pequenas entram por es¬ 
tas duas ilhas e as grandes entram por entre S. Jorge 
e um baixo a que chamam a Cabaceira. O porto em que 
as náos estão está em i 5 gráos menos um quarto. En¬ 
tre esta ilha de Moçambique e a costa um tiro de es¬ 
pingarda da fortaleza nova. 

Daqui é bom partir para a índia até dez de agosto 
seguindo a derrota da ilha do Comboro governando ao 
nordeste é bom ir a vel-a de dia porque tem um baixo 
grande e ruim e se o mar é chão não arrebenta, é de 
grandura de meia legua grande, está nordeste sudueste 
com a entrada da ilha, do mais alto delia á ilha são 
cinco ou seis léguas, se achegarem á terra bem podem 
passar entre ella e a ilha sendo de dia, esta ilha é 
muito alta terá de comprido 14 ou 1 5 léguas, pouco 
menos de largo. 

Em Moçambique norestea a agulha ii gráos pouco 
mais'ou menos irão fazendo governo da mesma maneira 
até á linha sempre ao nordeste se 0 vento der lugar, 
poraue tanto que descobrir a ilha de São Lourenço logo 


0 vento é leste e lesueste por dois ou tres dias, e não 
deixa levar a proa ao nordeste sempre. 

Esta ilha de Comboro postò que nas cartas está em 
altura de doze gráos e meio na verdade eí 5 tá em onze 
e V3 segundo a experiencia 0 tem mostrado. 

Irão sempre continuando 0 governo ao mesmo rumo 
do nordeste até quatro gráos de altura em que estão os 
baixos do Patrão, de ahi por diante até a altura de Goa 
a lesnordeste não guinando nada para leste. 

Nesta paragem destes baixos tem a agulha quinze 
gráos de norestear. 

Mas deve-se dar em todo este caminho uma quarta 
e meia no cartear e não menos porque alem da agulha 
levar a náo ao noroeste também as aguas a levam 
para lá. 

Nesta paragem de quatro gráos da banda do sul 
até dez da banda do norte apparece muitas vezes de 
noite a agua branca que parece que está a náo sobre 
areia. 

Norte sul com a ilha de Socotorá norestea a agulha 
dezesete gráos, mas no cartear deve de dar duas quar¬ 
tas de abatimento pelos respeitos que atraz disse. 

Os signaes daqui sao rabos de junco, rabiforcados e 
aves de terra que vera desgarradas quando ha alguma 
trovoada do noroeste. 

Acontece algumas vezes botando 0 prumo fazendo-se 
com a costa da índia achar fundo de quarenta, cin- 
coenta braças, estando cincoenta léguas delia se tomar 
fundo de quarenta braças. 
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Deve-se ir buscar a terra em dezeseis gráos e não 
mais porque nesta altura estão os ilheos queimados 
uma legua ao mar ao norte da barra de Goa dez ou 
doze léguas, e este é o signal para a ir buscar. 

A barra de Goa está em quinze gráos e um terço 
onde as náos surgem ha seis braças de fundo e é vasa 
um tiro de berço de uma terra alta que ali se faz a que 
chamam Bardez que tem uma ribeira d’agua ao pé, 
não estão em mais fundo por se abrigarem do noroeste, 
está mais dentro uma ponta de terra alta que parece 
do mar em que está uma igreja a que chamam Nossa 
Senhora do Cabo, ao sul desta barra estão uns ilheos 
grandes a que chamam os ilheos de Goa a velha onde 
está um porto bom em que ás vezes invernam estas 
náos grandes, estará da barra duas léguas pouco mais 
ou menos. 

Sendo caso que se achem no cabo de Boa Esperança 
de 25 de julho até todo agosto é bom fazer a viagem 
por fora da ilha de S. Lourenço; começarão esta via¬ 
gem caminhando por trinta e quatro gráos até trinta e 
cinco até ser norte sul com a cabeça da ilha de S. Lou¬ 
renço, e para saber se a náo é avante ou á ré marca¬ 
rão agulha da maneira que atraz disse e logo por ella 
verão onde está. 

A norte sul com a cabeça desta ilha norestea a agulha 
dezasete gráos e se for menos disto está a náo á ré e se 
for mais estará avante segundo a diíferença que fizer. 

Indo ávante desta ilha se no caminho norestear a 
agulha dezenove até vinte gráos entenderão que estão 
norte sul com a ilha de Diogo Ruiz. 

É bom ir da ilha de S. Lourenço a leste delia cem 
léguas ou mais primeiro que governe ao nordeste e an¬ 


tes de serem em trinta gráos ou vinte e nove porque 
tanto que a náo é nesta altura logo o vento se faz 
leste leste lessueste que pela maior parte dura até á 
linha. 

Sendo caso que se vejam alcatrazes em vinte e dous 
vinte e tres e vinte e quatro gráos entendam que estão 
perto da ilha de S. Lourenço porque nesta altura não 
os ha senão da ilha do Mascarenhas que está em vinte 
e dous gráos pouco mais ou menos. 

O ir pela ilha“de Diogo Roiz assegura mais a viagem 
porque desta maneira vae a náo mais chegada a leste 
que é 0 que se deve trabalhar nesta viagem por fora, 
porque como as náos vão tarde quando a commettem 
muitas vezes lhes falta o vento para chegarem acostada 
índia porque então pela maior parte ventam os le¬ 
vantes. 

Achando-se até o derradeiro de agosto por vinte e 
cinco gráos que ainda não é tarde poderão commetter a 
derrota para Goa navegando entre os baixos do Gara- 
jáo e de Nazareth, a entrada delles está em dezeseis 
gráos pouco mais. 

Aqui nesta altura de dezeseis gráos dez ou vinte lé¬ 
guas á banda da loeste dos baixos do Garajáo norostea 
a agulha dezoito gráos. Sendo caso que noresteie menos 
tanto estareis chegado á ilha de S. Lorenço, e se for 
mais tanto estareis mais afastado delia para leste aqui 
se deve de dar tudo o que a agulha norestea no car¬ 
tear por respeito delia e das aguas que correm aloes- 
noroeste. 

Destes dezeseis gráos até a linha se deve navegar 
sempre com muita vigia levando sempre muito res¬ 
guardo assy de dia como de noite na cevadeira porque 
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ha ahi (ay) ilhas 0 muitos baixos c muitos dcllcs em 
differente altura do que estão nas cartas graduados. 

Os signaes deste caminho são alguns caranguejos vej- 
melhos posto que são geraes era todo este mar e tao 

bem algumas vezes se acha algum sargaço. 

Tanto que forem da banda do norte da linha um gráo 
lhe darão os ventos oestes e oesnoroestes e se for até 
dez ou quinze de setembro caminharão para Goa ao 
nordeste e nao ir nada para 0 norte porque a agulha 
tem aqui uma quarta e dous terços e as aguas vão para 
oesnoroeste e nunca dão tanto abatimento á náo que 
baste e assim acontece muitas vezes estar com 0 ponto 
em terra e a náo não chegar de ahi a oito dias quando 
ha calmas. 

Ha da linha para 0 norte muitas aves como são aves 
de rapina, codornízes, não cuidem que estão perto de 
terra, porque vem esgarradas da Arabia, das trovoa¬ 
das. 

Sendo mais tarde como no fim de setembro segui¬ 
rão a derrota de Cochim tendo aviso que não vão de 
nove gráos e tres quartos para 0 norte porque em dez 
gráos largos estão as ilhas de Mamallé e uma delias 
tem um baixo muito grande da banda do sudueste, em 
oito gráos e dous terços está outra que não tem baixo 
e de. dez gráos para riba tres ou quatro. 

Tanto que forem perto destas ilhas como trinta ou 
quarenta léguas antes de chegar a ellas verão muitos 
besteiros e borboletas e assim não cuidem que estão 
perto da costa porque são signaes destas ilhas. 

Tanto avante como as ilhas ou delias para a terra 
norestea a agulha dezeseis gráos e meio. 
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Como parecerem estas ilhas é bom pôr em altura de 
dez gráos que é a de Cochim. 

Os signaes da terra de Cochim é uma meza grande 
sobre Cranganor cinco léguas a balravento de Cochim, 
é uma serra que vem ao mar leste oeste em revez da 
costa que é norte sul. , 

Em Cochim norestea a agulha quinze gráos; aqui es¬ 
tão as náos surtas em seis sete braças legua e meia 
de terra. 


líIAGEM DE COCHIM PARA PORTUGAL 


Partindo de Cochim para Portugal governarão a loes- 
noroeste porque como aqui correm as aguas ao susu- 
dueste é bom ir por este caminho por altura de dez 
gráos até trinta léguas da costa. 


Daqui por diante governarão de 
por , nove gráos e meio para virem 
de Mamali e de Maldiva, e sendo 
narão ao sudueste até cinco gráos 
ao susLideste de maneira que vão a 
mans cincoenta até sessenta léguas 
vento nordeste lesnordeste estão da 
tro gráos. 


maneira que vao 
por entre as ilhas 
fóra delias gover- 
de ahi por diante 
leste das Sete ír- 
até onde terás 0 
banda do sul qua- 


Aqui nesta paragem norestea a agulha dezesete gráos 
e meio daqui por diante começam de dar uns ventos ri¬ 
jos com chuveiros oestes oesnoroestes e depois que fo¬ 
rem nelles é bom governar ao sul até dez gráos e de 
ahi governarão ao sul e a quarta ao sudueste. 


f 







Em todo este caminho se nao deve de fazer caso 


do 


nordestear da agulha no cartear porque ordinariamente 
correm as aguas a loesnoroeste e tudo o que a agulha 
tem de diferença fazem as aguas em revez e assim se 
íica recompensado, uma cousa pela outra. 


Nesta altura de dez gráos da banda do sul ordina¬ 
riamente se calma o vento e daqui até doze gráos en¬ 
tra 0 vento sueste que é o que mais cursa até á terra 
do Natal posto que algumas vezes acontece durar o 
vento oeste oesnoroeste até dezoito gráos ainda que 
muito poucas vezes ha em todo este caminho atraz 
por respeito dos muitos baixos e ilhas que ha nelles 
muitos signaes como são alcatrazes, rabiforcados, ga- 
rajáos, graginas e algumas vezes tãobem sargaço maior¬ 
mente se vierem chegados ás Sete Irmans e á Saia de 
Malha. 


Depois de entrarem os ventos suestes devem de go¬ 
vernar de maneira que ponham a proa na ilha de Diogo 
Roiz. 


E sendo nesta ilha ou tanto avante norestea a agu¬ 
lha vinte gráos e meio e se for a náo a gilavento delia 
como nos baixos do Garajáo norestea dezoito gráos e 
se forem muito a balravento norestea vinte e dous gráos 
que é 0 mais que tem nesta derrota, de maneira que 
pela agulha podem aqui entender se levam o ponto 
certo ou não, passado isto governarão de maneira que 
quando forem em vinte e seis gráos estejam da ilha de 
S. Lourenço oitenta léguas até cento, é bom ir ao sul 
da ilha por vinte e oito até vinte e nove gráos, de aqui 
governarão a loeste porque a agulha vae levando a náo 
para mais altura. 

Sendo norte sul com o morro da ilha de S. Lourenço 
noresteara a agulha dezesete gráos e se for mais enten¬ 
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dam que nao está a náo a norte sul com cila e se no- 
restear quatorze gráos está norte sul com a costa de 
dentro e norte sul com os baixos da Judia doze gráos, 
vindo aqui em todo 0 março é bom neste tempo ir ver 
a terra em 33 ou 34 gráos e se for em abril mais cedo 
como em 3 i ou 32 gráos, que em abril e maio são os 
ventos levantes nornordestes que é 0 que mais cursa 
depois dos ponentes. 

Como forem perto da costa como trinta léguas nesta 
altura que disse de trinta e tres, trinta e quatro gráos 
norestea a agulha tres gráos pouco mais ou menos. 

Aqui se verá um junto de agua perto da costa e an¬ 
tes disto manada de botos pequenos e trinta léguas da 
costa corvas de bicos brancos e gaivotões daqui para 
0 cabo alcatrazes a quinze e vinte léguas da costa. 

Da bahia da Alagoa para 0 cabo devem navegar de 
terra i 5 léguas pouco mais ou menos porque ordina¬ 
riamente se acerta melhor esta navegação quando não 
estão muito ao mar e , melhor sendo tarde porque em 
todo março nao fara tanto damno 0 ir ao mar porque 
ha ahi (ay) então sul e sueste. 

Nesta paragem da bahia da lagoa para o cabo são 
ordinários os pairos de que poucas náos passam sem 
os ter, e assim começando 0 ponente é bom estar 9 ou 
10 léguas da costa estando ao pairo, e passada a pri¬ 
meira furia do vento'dar á vélla e arredar da terra por 
que muitas vezes alarga mais ao mar e fica então sendo 
mais facil 0 navegar. 

Ha muitas vezes neste parcel tormentas grandes que. 
inquietam a náo e officiaes delia, e muitas vezes os mu¬ 
dam tão bem dos pontos que trazem outras levando-os 
ao mar lhe faz i^erder 0. fundo, 0 remedio é saber bem 




marcar a agulha e valer delia porque falia verdade, es¬ 
tando fixa a agulha entendam que estão no cabo das 
Agulhas para leste quinze ou vinte léguas e sendo caso 
que nordesteie não tomando futido entenda que está do 
cabo das Agulhas para loeste comú se for 3 gráos ao 
norte e ao nornoroeste não darão no cabo de Esperança 
' (sic, da Boa Esperança) porque com o vento sudueste 
que é ponente se pode dobrar o cabo bem levando boa 
vigia de dia e de noite: no cabo de Boa Esperança 
pouco ao mar delle nordestea a agulha dous gráos e 
meio. 

É bom 0 dilatar o dar a boa viagem ao cabo até a 
náo ser em altura de trinta e quatro gráos porque en¬ 
tão fica sendo certo o não o levar pela proa porque 
está eni Sq gráos e um terço. 

Do cabo para a ilha de Santa Helena deve-se sem¬ 
pre governar ao noroeste até dezeseis gráos e um terço 
pôr-se-hão da ilha como cem léguas, e ainda que na 
carta pareça que ficara cento e quarenta não são mais 
qne cera porque ordinariamente se acha esta ilha an¬ 
tes do ponto vinte e cinco léguas afóra a diíferença 
da agulha, porque se lhe tivéssemos aqui o resguardo 
que ella tem acharíamos que está esta ilha a leste 
mais de sessenta léguas porque como dissemos nores- 
tea no cabo dous gráos e meio e nesta ilha sete e meio 
fica tendo em todo o caminho cinco gráos, e cada 
cem se tirem dez, e havendo do cabo a esta ilha como 
ha quinhentas léguas com o que se tira delias e as 
vinte e cinco que tem menos vem a dizer mais de ses¬ 
senta. 

Está em dezeseis gráos esta ilha, mas como disse é 
bom 0 vil-a buscar em i6 gráos largos ou um quarto 
mais, e sendo nesta altura governar aloeste e ginar 
(guinar) para a quarta do sudueste de maneira que faça 


para os dous terços de quarta ou 7 gráos e Ya que é 0 
que aqui tem a agulha de difíerença. 

Esta ilha terá em redondo seis léguas ou sete, de 
largo duas boas, é muito monstruosa toda e aperta da 
banda do susueste e do sul que é 0 vento que mais 
cursa nella, tem poucas arvores e ervas verdes, chove 
nella pouca agua salvo quando 0 sol está perto delia 
que é em fim de janeiro ou novembro. 

Partindo desta ilha para Portugal querendo ver a ilha 
de Ascensão que está delia duzentas léguas em oito 
gráos devem governar ao noroeste e a quarta do loeste 
cem léguas e depois ao noroeste para a virem a ver. 
Aqui nordestea 0 mesmo que em Santa Helena. 

Partindo á vista desta ilha da Ascensão devem go¬ 
vernar ao noroeste até quatro ou cinco gráos da banda 
do norte que darão as trovoadas e sendo nelles por ju¬ 
nho começarão nesta altura e darão os geraes que são 
nornordestes em sete ou oito gráos, e sendo caso que 
venham a esta paragem em julho dar com as trovoa¬ 
das em 7 ou 8 gráos e acharão vento sudueste-oeste rijo 
e não acharão os geraes senão em 14-1 5 gráos; n’este 
tempo é bom vir sempre ao noroeste até estes cinco 
gráos e trabalhai' depois que lhe der 0 vento 0 mesmo 
sempre porque como é tarde cursam os ventos oes-su- 
duestes e oes-noroestes que mette a náo na costa mais 
do que é necessário por onde se acham os geraes mais 
tarde e muitas chuvas. 

Aqui em cinco até seis gráos da banda do norte no- 
restea a agulha seis gráos. 

Depois de darem os geraes de i 5 gráos para riba se 
fazem nordestes e em vinte gráos lestes sendo caso que 
cm quinze até dezoito gráos a agulha for fixa vae a náo 
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muito a gilavento para loeste mais de duzentas léguas 
da ilha do Cabo Verde e se a agulha for fixa por vinte 
e oito até trinta gráos é bem navegada e nSo vae muito 
ao mar, demorar-lhe-ha a ilha das Flores, e sendo fixa 
em 3 o gráos ao nornordeste e se tiver vento que vá 
este mesmo rumo sempre levará a agulha até vinte 
léguas antes se for daqui para o mar nordestear-lhe- 
ha leste oeste e das Flores duzentas léguas nordesteará 
7 gráos. 

Os signaes destas ilhas Scão gaivotas pequenas depois 
vermelhas qualcamares e outros passaros pequenos a 
que chamam estápagádos que andam mais perto de 
terra. 

Está em altura de trinta e nove gráos e dous terços 
e meio arrumada ao norte-sul delia está um ilheo grande, 
tres léguas delia, terá de grandura uma legua. 

Para virem a estas ilhas deve-se de ir por trinte e nove 
e um quarto porque assim passarás pelo sul delia cinco 
ou seis léguas e se vierem com o vento cerrado em chuva 
irá a náo por esta derrota melhor ficará o Faial ao sul 
dez léguas e irão por entre Graciosa e S. Jorge levarão 
a ilha Terceira pela proa vinte léguas antes a agulha é 
fixa das Flores para Portugal. 

Da ilha Terceira para Portugal é bom ir por 40 gr. 
sendo Junho ou julho ou agosto porque então cursam 
os ventos nortes sempre, 0 bom governo e partindo a 
lesnordeste porque ainda que haja vento sul e sudueste 
com chuva não deixe de ir pela mesma altura porque 
tanto que sejaes cincoenta cem léguas da costa ordina¬ 
riamente se acha 0 vento norte e ás vezes nornordeste 
estando em Sg gr. não se pode tomar a barra de Lis¬ 
boa estando cincoenta léguas até cem onde á Roca nor- 
destea a agulha sete gráos pouco mais ou menos. 


Como se ha de marcar a agulha ha de se ver quando 
nasce 0 sol mais perto do horizonte que puder e mar¬ 
cada a agulha de inteira certeza vendo 0 rumo ou meia 
partida ou quarta ou a parte da quarta que for bem ao 
justo, ao pôr do sol ver 0 mesmo, e tomando uma agu¬ 
lha com um compasso partindo a agulha pelo ponto 
onde nasce 0 sol e se poz, correndo uma linha igual de 
um ponto a,outro que fica sendo norte sul, ou tãobem 
pela estimativa sem compasso ver a differença que faz 
de nascer ao pé do sol aquillo que fizer partindo pelo 
meio e a diflerença como se nascer a leste e se puzer 
aloesnoroeSte ha ahi (hay) de differença duas quartas 
e assim digo que tem de diflerença uma quarta que é a 
metade. 

E se acharem por a linha dez gráos de uma banda 
ou d’outra e mais não basta então a declinação daquelle 
dia e tudo 0 que mais for ou menos terá de differença 
e isto se entenderá em dez gráos da linha de uma e da 
outra banda. 

Todas as vezes que digo que nordestea a agulha se 
deve de dar 0 caminho uma quarta á mão direita é 
quando noresteia a mão esquerda. A qualquer parte 
que a náo ponha a proa isto se entende nos lugares onde 
se dá 0 norestear ou nordestear da agulha. 

De Lisboa até avante do cabo das Agulhas vinte e' 
cinco léguas que é- onde se fixa nordestea sempre a 
agulha como partindo de Lisboa sete gráos e meio na 
ilha da Madeira pouco menos d’isto, e nas Canarias, 
de 12" até 4 nordestea 5 gráos, indo para 0 Brazil 
na linha e oito gráos do cabo de Santo Agostinho 
leste oeste com elle ao mar cem léguas doze gráos, 
ao mar dos Abrolhos as mesmas léguas ou noventa 
nordestea i 5 " quasi, vae crescendo até dezoito gráos 
que é 0 mais que nordestea em todo 0 caminho cento# 
e cincoenta léguas a loeste para aloesnoroeste das ilhas 







de Tristão da Cunha e, de ahi partindo começa ir ten¬ 
do menos como norte sul com esta ilha nordestea 16“ 
e antes do cabo de Boa Esperança, sessenta e tres 
léguas, 

D'aqui para a índia indo por dentro norte sul com os 
baixos da Judia de trinta gráos para baixo norestea a 
agulha onze gráos e em Moçambique 0 mesmo indo na 
linha treze gráos avante de Sacotorá por doze norestea 
dezesete gráos que a mor diferença que por este cami¬ 
nho faz d'aqui para Goa vae tendo menos até quinze . / 
gráos. 

Indo do cabo para a índia por fóra norte sul com a 
ilha de S. Lourenço quinze gráos e indo á terra dos bai¬ 
xos do Garajáo perto ,délles da banda daloeste dezoito 
gráos e meio, e indó mais ao mar como pela ilha de 
Diogo Roiz terá/finte gráos e mais alguma cousa e esta 
é a maior diferença que faz do cabo para a índia e indo 
por fora,.d'aqui vae fazendo cada vez menos como em 
Cochini onde tem quinze gráos. 


PARU SE SABER OP IMPORTA A DIFFERENÇA 

Vale uma quarta na agulha de nordestear ou nores- 
tear pela linha quatrocentas léguas e 0 mesmo será con¬ 
forme a parte da quarta que tiver. Vale cada quarta por 
dez gráos trezentas e setenta léguas, por vinte gráos tre¬ 
zentas e cincoenta, por trinta gráos 33 o, por 35 “—■ 36 " 
pouco mais de trezentas, por quarenta gráos duzentas 
e oitenta, isto é 0 que tenho alcançado nesta carreira 
da índia. 
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IV 

REGIMENTO DA ALTURA DO NORTE DA ESTRELLA 

Primeiramente saberás que quando âs guardas estão 
no braço daloeste está a guarda' dianteira com a estrella 
do norte está acima do eixo um gráo e meio. 

Quando as guardas estão na linha abaixo do braço 
daloeste está uma guarda por outra le.ste oeste e a es¬ 
trella do norte está acima do eixo 3" e meio. 

Quando as guardas estão no pé está uma guarda dian¬ 
teira com a estrella do norte, norte sul, e a estrella do 
norte está acima do eixo tres gráos. 

E quando as guardas estão na linha acima do pé está 
uma guarda por outra norte sul e a estrella do norte 
está acima do eixo meio gráo. 

E quando as guardas forem em cada um destes qua¬ 
tro rumos da altura que tomares tirarás os gráos que a 
estrella está acima do eixo e os outros que ficarem es¬ 
ses estarás arredado da linha equinocial para a parte 
do norte, 

Estes quatro rumos abaixo escriptos anda a estrella 
do norte abaixo do eixo. 

E quando as guardas estão no braço do leste está a 
guarda dianteira com a estrella do norte leste oeste e a 
estrella do norte está abaixo do eixo um gráo e meio. 

Quando as guardas estão na linha acima do braço está 
uma guarda por outra leste oeste da estrella do norte 
está abaixo tres gráos e meio abaixo do eixo. 

E quando as guardas estão na cabeça está a guarda 
dianteira com a estrella do norte nortesul e a estrella 
do Norte está abaixo do eixo tres gráos. 
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E quando as guardas estão na linha abaixo da cabeça 
está uma guarda por outra nortesul e a estrella do norte 
está abaixo do eixo meio gráo. 


V 

ESTAS SÃO AS PERGUNTAS QUE DEYES TER NA MEMÓRIA 
QUANDO TE FOREM PERGUNTADAS 

Se te perguntarem que cousa é declinação dirás que 
é 0 que o sol cursa cada dia. 

Se te perguntarem em que maneira, dirás que o sol 
cursa da linha para a parte do norte então está no tro- 
pico de Câncer e do tropico se começa a mover para 
a linha espaço d outros tres mezes e da linha faz outro 
tanto para a parte do sul, este movimento se chama a 
declinação. 

Se te perguntarem que cousa é gráos, dirás que é 
uma parte do mundo. 

Perguntando-tc em que maneira, dirás que a redon¬ 
deza do mundo é partida em 36 o compassos os quaes 
entram em quatro quadrantes e uns dizem quadiantes, 
cada compasso e gráo é uma parte do mundo. 

Se te perguntarem quantos gráos cursa o sol em cada 
uma hora, dirás que quinze. 

Perguntando-te em que maneira, dirás que a redon¬ 
deza do mundo ha 36 o compassos e entre a noite c o 
dia ha vinte c quatro horas, e quinze vezes vinte e qua¬ 
tro são 36 o e lance bem sua conta que assim o acharão 
ver-se ao sol cada hora quinze gráos. 


Se te perguntarem quaes são os dias que o sol corre 
da largueza que não tem multiplicação nenhuma dirás 
que são seis dias do anno os quaes são estes aos lo, 
11 e aos doze de dezembro. 

Perguntando-te em que maneira, dirás que o sol corre 
da largueza para dous signos em aquelles seis dias, que 
um se chama guarnessim em que reina os dez de ju¬ 
nho e outro se chama sagitardos que reina aos lo, 11 
e doze de dezembro. 



Se te perguntarem que chamam pólo artiguo dirás 
que é 0 norte. 

E se te perguntarem pólo antartiguo dirás que é o 
sul. 

• Se te perguntarem quaes são os mezes do anno em 
que 0 sol alumia pelo artiguo dirás que são lo e ii de 
marco até os treze de setembro. 

Se te perguntarem quaes são os mezes do anno que 
0 sol alumia pelo antartico dirás que são dos 14 de se¬ 
tembro até os dez de março e quando alumia pelo ar- 
tico escurece 0 pólo antartico. 

Quando 0 sol é na equinocial declina pelo ártico 23 “ 
e meio e outro assim declina pelo antartico em 23 “ e 
meio e são quarenta e sete gráos que é a maxima de¬ 
clinação que é 0 m.“ do mundo declina em mais altura. 

Se te perguntarem qual é a maior multiplicação que 
ha em sol, dirás que são 24 minutos. 

Se te pei-gLintarem em que maneira, dirás que aos 
onze dias de março e aos 14 de setembro do sol 0 cir¬ 
culo da equinocial em e.spaço de 24 horas multiplica 











vinte e quatro minutos e esta é a mor multiplicação 
que tem o sol. 

Se te perguntarem qual é a menos multiplicação que 
0 sol tem dirás que o tempo que o sol está nos trópi¬ 
cos e assim é aos lo, ii- e 12 dias do inez de junho e 
de dezembro, 

I 

Se te perguntarem quantas horas está 0 sol no tro- 
pico de Câncer dirás que 72 horas. 

Se te perguntarem em que maneira, dirás que se 0 sol 
está no tropico de Câncer tres dias e tres noites iguaes 
a saber,-12 horas do dia e 12 horas da noite que vem a 
ser 24 horas entre dias e noites, e tres vezes 24 são 
setenta e duas horas. Lance bem suas contas. E assim 
0 acharão pelo conseguinte no tropico de Capricórnio. 

Se te perguntarem que partindo da linha para a parte 
do norte fazendo caminho do norte ou do noroeste quan¬ 
tos gráos havia de' andar para emparelhar com 0 pólo, 
para bem dirás que noventa gráos. 

Se te perguntarem em que maneira, dirás que não po¬ 
des ir per rumo que mais andes que 90" tirando leste 
oeste, e fazendo tres caminhos para 0 norte andarás os 
go“ que são i.SyS léguas, e se fôres pelo noroeste an¬ 
darás os ditos 90 gráos que são 2 . 25 o léguas e acertem 
bem a conta e não errarão. 

E se aos 12 dias de junho me achar no pólo ártico 
quantos gráos tomarem aquelle dia direi que 66“ e meio 
e se me perguntarem em que razão direi que pela conta 
de baixo tomareis 0 mesmo dia 23 “ e meio e pela conta 
de riba e porque nesta conta de cima sempre hei de 
contar os gráos que tomar da declinação do estrelario 
por cima esta é a razão por que direi que são 66 e Ya. 


Se me achar na linha e 0 sol estiver em alguns dos 
tropicos que gráos tomarei ali do sol direi que 23“ e 
meio porque tanto ha de menos ao sol e pela debaixo 
tomarei 66 gráos e meio. 

Sabei que multiplica 0 sol cada dia para uma parte 
e para a outra da linha i 5 minutos e meio e assim para 
a parte do norte como para a do sul que fazem em tres 
mezes para a parte do norte 23 “ e meio, outros tantos 
torna a diminuir e outros tres mezes para a linha e faz 
0 mesmo para banda do sul. 

Sabei que a altura foi feita e repartida em 36 o com¬ 
passos qne se contem na redondeza do mundo os quaes 
compassos se partem em gráos e cada gráo dezesete 
léguas e meia para mais declaração sabei que b sol em 
24 horas rodeia todo 0 mundo e cada hora anda quinze 
gráos e nestes quinze gráos se contam 262 legnas e meia 
e 0 mundo ,é feito em quatro partidas e cada partida 
tem noventa gráos em que se contem i.SyS léguas e 
se quizer lançar conta achareis na redondeza do mundo 
6 . 3 oo legiuis, ‘ , 

Se te perguntarem quanto ha da nossa vista ao sol 
dizei que: 90 gráos e donde se poe outros noventa á 
nossa vista. 

VI 

CONHECENÇA PARA QUANDO ESTIYER SOBRE 0 BAIXO DA ILHA 
DO COIBORO A QUE CHAMAI AKÜAZIJA 

Tem esta ilha um baixo da banda do noroeste de 
uma legua de comprimento e corre-se 0 nordeste su- 
dueste da mesma ilha está 0 baixo da terra tres léguas 
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somente; para emparelhares com ella vindo de Moçam¬ 
bique porás 0 começo da lombada alta da parte que está 
para o nordeste com dois morros que parecem ilhotas 
marcarás o meio destes dois morreces e o começo da 
lombada e porteás (pôr-te-has) leste oeste com o meio 
delles que está parecendo do mar em fora como abra, 
e a conhecença do baixo entrando nelle he de uma agua 
branca que tem 7 ou 8 braças e tãobem duas pela banda 
de fora que é 0 mais baixo, bem podes ir á terra delle 
muito á vontade, este baixo que digo me affirmo a ser 
assim porque eu por meus olhos 0 vi e 0 puz aqui por 
lembrança de alguma vez passar pela paragem. 

Também tem outro baixo a dita ilha sobre a ponta 
do sLidueste nao sei dar razão delle. 


VII 

ROTEIRO DÂ CARREIRA DA INDlA 

Roteiro e advertências da navegação da carreira da 
Índia feito por Gaspar Manuel de Villa do Conde, 
por elle mesmo emendado. 

Em desembocando as náos pela barra de Lisboa fóra, 
se 0 vento estiver de mortorio, e que haja receio de se 
mudar ao vendaval, trabalhem logo de se afastar da 
costa botando-se ao mar delia 20 ou 25 léguas, pela 
razcão que se 0 vento rodear aloeste fazendo-se traves¬ 
sia, e der pancada rija, como acontece, os tome em pa¬ 
ragem donde possam voltear a uma parte e á outra. 

Mas se 0 vento for prospero não ha para que fazer 
este rodeio, senão endireitar logo com a ilha da Ma¬ 
deira, e depois de terem vista delia, ir demandar as 
Canadas passando por entre Tenerife e Gran-Canaria, 


e de ahi para a terra firme nada, antes para 0 mar dei¬ 
xando Tenarife á parte de leste, mas 0 bom e ir por 
entre ambas dando 0 vento logar. 

Também por fóra de todas estas ilhas se pode pas¬ 
sar mas trabalhem sempre por terem vista da Palma 
ou de qualquer outra delias, para ir assim com mais 
certeza no ponto. 

E tendo visto a Selvagem advirta-se que bota para a 
parte de loeste uma' restinga de duas léguas. 

Depois de sairem destas ilhas navegarão de maneira 
que passem ao mar do cabo Bojador 45 léguas, e do 
cabo Branco 40, e do cabo Verde 45, e do cabo Roxo 
65 , estando em altura de 11 gráos eE em altura de 
pelo passarão da primeira terra 75. E da própria al¬ 
tura 12. E em altura de 7 e passarão da primeira terra 
que é 0 cabo Roxo 85 léguas. E da Serra Leoa que é 
terra quasi da própria altura 1 12. E ern altura de f 
passarão da primeira terra 90. E da própria altura i 3 o. 

Em Guiné que é paragem onde imos entrando nao 
se pode dar regra nem derrota certa por onde se haja 
de caminhar, que como ali sejam os ventos vários de 
borrascas e chuveiros escolhe-se a volta que melhor pa¬ 
rece e que mais aprepositada é para 0 intento da via¬ 
gem. 

Comtudo dando 0 vento lugar em altura de 4“ e;[ pas¬ 
sarão da primeira terra firme que é a Serra Leoa gS lé¬ 
guas: em altura de 4 gráos em que está 0 cabo das 
Palmas passarão delle na própria altura 180 léguas, e 
em altura de 3 " e ^ da primeira terra 112 e em altura 
de 2 1 , 140, da primeira terra firme. E do,penedo de 
S. Pedro iio léguas em altura 4 e i 3 passarão a leste 
delle 75. E em altura de um gráo em que está 0 dito 







penedo e não em uip e meio como está nos mappas e 
cartas, Porque tomei o sol á vista delle bem tomado 
65 léguas na própria altura. 

Mas'aqui se ha de notar que quando o vento de.r lu¬ 
gar com que se possa ir mais a balravento (barlavento) 
delle tanto melhor será. E quando mais não puder ser. 
Por estas distancias irão bem, que são convenientes e 
proporcionadas, por onde se deve passar segundo as 
apurei nas viagens que fiz. 

Em entrando nos geraes, se forem largos, não ha que 
dizer senão atravessar logo corn elles. 

E se forem escassos andar iVuma e noutra volta até 
passar aqtiella sazão e conjunção dé vento ruim. E co¬ 
mo renderem e se melhorarem lazer o mesmo que é 
atravessar. 

E andando nas ditas voltas se temperarão conforme 
ao vento, e dando o dito vento lugar no ventar anda¬ 
rão com toda a vélla tirando cevadeira, porque andando 
as náos negociadas digo velejadas váo mais expeditas, 
e abatem menos guardando a oi'dçm que convem, que 
é gastar tanto tempo para uma banda como para a ou¬ 
tra,, 

E andando nas ditas voltas ter-se-ha bom tento ao 
tomar do sol, e adiando que as aguas vão a baidavento 
corno acontece, a certos tempos inda que o vento nã(.» 
seja muito favoravel, poderão atravessar, morrnente se 
for já tarde por se não perder tempo, porque o favor 
das aguas fica suprindo a falta do vento largo, quanto 
mais que cada vez o irá sendo mais, e logo isto se deixa 
conhecer e entender segundo o vento e caminlios cjiic 
fizerem se corn attenção c promptidáo o pertenderem 
saber. 

K depois de atravessai’cm se o vento se for pciorandn 
fazendo-se tão escasso que os vá mettendo na costa do 
llrasil, e tanto qne desconfiem já de poder dobrar os 
Abrolhos, seria de parecer que voltassem outra vez ;í 


linha, ou andar iPtima volta e idoutra escolhendo sem¬ 
pre 0 melhor conforme o vento render, com que co¬ 
brem mais barlavento, e isto até passar aquella sezão 
de vento escasso que não poderá durar muito. E como 
SC melhorar e entrar outro bom e mais largo tornar a 
virar, e atravessar, que melhor é perder 12 ou i 5 dias 
nestas voltas, inda que por isto vão mais tarde e arris¬ 
cados a ir por fóra ou invernar em Moçambique que 
perder de todo a viagem, dando comsigo na costa do 
l.haizil ficando de dentro dos Abrolhos e arribar. 

E seja-nos para isto exemplo 0 visorey Mathias de 
Albuquerque que todas as ndos-de sua companhia arri¬ 
baram e somente ellc passou, por tornar corn os ven¬ 
tos escassos a voltar á liniia, indo com elle Vicente Ro¬ 
drigues, 0 que não fizeram as outras náos que por se 
deixarem ir na volta do Ifrazil com 0 dito vento escasso 
SC acharam com a costa e arribaram. 

E a mim mc aconteceu 0 mesmo caso por duas ve¬ 
zes, uma com Christovam Falcão, 0 aniio de iSHq, que 
lambem voltei com ventos escassos á linha depois de 
a ter passada, e outrii.com 0 visorei 13 . Martim AHonso 
0 anno de 6o..j,, que em altura de 14 gráos me deu 0 
vento .sueste teso de chuveiros e borrascas furiosas e 
mares grossos com 0 qual bordejei 12 dias contínuos, 
e aos i 3 que foi a 28 de junho em lua nova me entrou 
0 vento largo com que liii seguindo minha viagem, e 3 
náos da companhia arribaram e sómente eu clieguei á 
índia. 

Depois que atravessarem não ha que dizer senão 
irem sempre de ló á força de bolina quanto puderem, 
advertindo que dês que passarem os Abrolhos não fa¬ 
çam 0 vento escasso senão cortem cora toda a vélla por 
não deter. 

E como entrarem em ventos mais largos, c ponentes 
que commummente dão de 3 o" para cima navegarão com 
elles de maneira que quando .se fizerem 25 o léguas do 
cabo de Boa Esperança, a loeste delle e de aqui menos 
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nada digo, estejam já em altura de SS" e | que é o por 
onde se ha de ir demandar, por razão da travessia, ou 
golfo, ser na realidade mais curta do que se acha nos 
mappas, e cartas. E conforme a isso se não achem as 
náos se não forem com esta prevenção, dentro do cabo 
para a costa de Angola, donde se arrisquem a perder 
a viagem achando-se abarbados com a terra e não te¬ 
rem depois ventos que as deitem delia e lhe sirvam 
para se tornarem a pôr na altura que o possam dobrar, 
0 que já aconteceu a algumas náos que por isso tive¬ 
ram muitos trabalhos depois, e risco de perdição. Por 
onde como digo se não desça da dita altura de 35 jan¬ 
tes a levem esforçada, por que ás vezes dão por aqui 
ventos susuestes e suestes que fazem descair como te¬ 
nho notado mormente no tarde por onde convem que 
se vá com esta prevenção, 

Depois que forem na dita paragem das 25o léguas a 
loeste do cabo de Boa Esperança e em altura de 35 
gráos e meio irão sernpre correndo per ella, sem receio 
algum áté ver terra, e não se inquietem inda que seja 
com receios de levarem de erro no sol um quarto de 
gráo mais ou menos, que é o que se pode errar quem 
tem noticia de tomar bem o sol, nem por isso passarão 
sem ver a dita terra indo com boa vigia, nem tão pouco 
se arriscarão a dar nella indo pela dita altura dos 35 
e em que seja de noite, pois o cabo de Boa Esperança 
está em 34 % E 0 das Agulhas em 35 , e tendo vista 
da terra prantarão novo ponto e ao certo que é mui 
importante para 0 adiante, assim para ir por dentro 
como para ir por fóra. Porque me não satisfaço nem 
se deve satisfazer a pessoa a cujos hombros vae tama¬ 
nha carga, com signaes de mangas de velludo, nem 
doutros passaros que ha naquella paragem, nem com 
prumadas de fundo que tudo são signaes de pouco 
mais ou menos, e pequeno erro no principio de leste 
oeste se vem a fazer grande no fim e não convem que 


0 haja se possivel for a quem ha de ir demandar canaes 
e tantos baixos e ilhas como são os que estão ao diante 
assim por dentro como por fóra para que 0 animo vá 
quieto. 

E quando succeder por causa de ventos rijos, tormen¬ 
tas, e cerrações ou por outro algum successo não pode¬ 
rem vir demandar 0 dito cabo pela maneira que. digo, e 
que seja forçado valeremrse do fundo por não perderem 
tempo e seguirem sua viagem, advirta-se que 0 fundo 
de vaza que vae do cabo de Boa Esperança para den¬ 
tro, se acaba seis léguas ávante do cabo das Agulhas, 
para leste, e d’aqui por diante vae 0 fundo sendo d’areia, 
e quanto mais chegado a esta vasa é a dita areia mais 
meuda, e com mistura de vasa, e quanto mais se affas- 
tarem desta vasa, indo correndo para dentro ss. para 
índia, é a dita areia cada vez mais grossa, e em partes 
com mistura de conchinha de modo que em quanto fo¬ 
rem pela vasa entenda-se que estão das ditas 6 léguas 
do cabo das Agulhas a leste, para fóra .ss. para 0 cabo 
de Boa Esperança. 

E por aqui entenderão os que vão da índia para 0 
reino pelo fundo em que paragem estão porque vendo 
á costa atraz do cabo das Agulhas.,.. 

Para a índia mais das 6 léguas delle é 0 fundo de 
areia, e quanto mais atraz mais grossa, e com mistura 
dé conchinha em partes e quanto mais para 0 cabo das 
Agulhas é mais fina, e com mistura de vasa como tenho 
dito, mas tanto que derem em vasa entenda-se que estão 
as ditas 6 léguas a leste do cabo das Agulhas. E deste 
lugar por diante até passar os cabos das Agulhas e Boa 
Esperança é 0 fundo sempre de vasa. E não ha nisto 
fallencia porque 0 notei bem as vezes que por aqui pas¬ 
sei conhecendo a terra e indo navegando á vista delia 
com tempo largo, e com 0 prumo sempre na mão e con¬ 
forme a isto fica bastante informação aos que não tive¬ 
rem disto noticia, para conhecerem em que parte estão, 
na falta do sol e dá vista da terna para prantarem novo 
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ponto', 0 fundo é ordinariamente por aqui de 70, 80 bra¬ 
ças, e mais e menos quanto se afastarem ou chegarem 
á costa. E do cabo das Agulhas para 0 de Boa Espe¬ 
rança é cada vez mais alcantilado e de mais fundo. 

Os garajáos brancos se vem do cabo de Boa Espe¬ 
rança até 0 cabo Falso defronte do cabo das Agulhas, 
e a força das mangas de velludo, e de uma banda e d’ou- 
tra delle são mais poucas. E com 0 dito cabo das Agu¬ 
lhas tem a agulha de nordestear 2-gráos em altura 
de 36 ^. E de 33 léguas de terra ha fundo de 120 bra¬ 
ças. Areia meuda misturada com vasa, notei isto. indo 
para a índia n’uma calma que tive nesta paragem. 

Em vendo a costa do dito cabo se afastarão logo delia 
botando-se ao mar 35 ,40 léguas por razão das aguagens 
que, chamam, muito á terra, a tempos, e dalgum vento 
sul travessia que poderia dar como acontece, inda que 
segundo experiencia poucas vezes dá, e essas dura 
pouco. 

Antes de passarmos mais adiante advirta-se que manda 
elrei nos regimentos que os capitães levam, que toda a 
náo que se achar de meado julho por diante cora 0 cabo 
de Boa Esperança, que não a cometa por dentro, senão 
que logo em effeito emcaminhenT por fóra, dando algu¬ 
mas razões para isto segundo 0 que se alcançou no prin¬ 
cipio do descobrimento da índia. 

^ Mas supposto que assim seja a experiencia tem mos¬ 
trado outra cousa e 0 meu voto é que 0 dito capitulo é 
mui antecipado, e 0 regimento muito antigo no que toca 
at este ponto e que toda a náo que se achar em paragem 
depois do cabo dobrado que por todo 0 mez d’agosto 
:até 3 de setembro á ponta de São Roraão que está 
eni 26°, que por nenhum caso vá por fóra, senão por 
.dentro, porque lhe nao faltarão ventos que as lancem 
•á índia, porque os levantes não entram senão na en- 
•trada de novembro. E os ponentes duram por todo 0 
mez de outubro. E commummente bastam 5 o, 55 dias 
para chegar da dita ponta de São Romão á índia, e 


quando faltasse a monção, menos inconveniente parece 
■que seria invernar em Moçambique, Mombaça ou outras 
partes que,adiante se apontarão, que deitarem-se por 
fora, onde 0 mais certo a bom livrar é morrer-lhe muita 
gente, ou toda soldadesca, com que fse ha~dej ou sem 
que se não sustenta a índia e) S. sustenta a índia 
e que tão cara lhe custa a pôr nella. E isto por razão 
de se a viagem dilatar muito, com 0 grande rodeio que 
se faz por cuja causa faltam os mantimentos e agua, fa- 
|, zendo-se de tudo muita provisão a tempo que à gente 

[.: já vae tão debilitada e fraca e desbaratada de doenças, 

[ acresccntando-se-lhe mais os sobresaltos e temores de 

se verem mettidos entre tantos baixos e ilhas; e 0 con- 
I dnuo trabalho da mareaçao que convem muitas vezes 

i; tomar as vcllas, e voltar, no,.que também são desappare- 

■ I cidas tantas náos, e as que escaparam milagrosamente. 

Pelo que é mui necessário prover isto e emendar 
aquellüutro no dito regimento, servindo de exemplo a 
. náo São Bernardo que 0 anno de 89 embocou a ponta 

de São Romão a 2 de setembro, e a i 5 do dito estava 

■ á vista do Comoro, e Ibi á índia muito á vontade, e de- 

: pois delia 0 galeão do trato de Moçambique, e eu tam- 

bem fiz duas viagens semelhantes a estas, e 0 galeoto 
de Moçambique que foi dhiviso sobre os holiandezes 0 . 
anno de 604 partiu para, a índia a 9 de setembro, e a 16 
estava com 0 cabo Delgado e a 25 na linha e a 25 d’ou-, 
tubro chegou a Goa; e a náo S. Matheus chegou a Goa 
2S d’outubro de 6 o 3 , por fóra de S. Lourenço; a náo 
S. João chegou por fóra a Goa 0 anno de 600 a,27 d’ou- 
tubro, 0 vlsorei Aires de Saldanha chegou, no mesmo 
anno a Cochim a 27 de outubro, por dentro. 

E quando succecler vir ao cabo de Boa Esperança 
?: ■' •' tam tarde que se resolvam em ir per fora, sigam a der- 

h ■ rota da carreira velha de Cochim para Portugal, deste 

Y roteiro ou de outro, que como neste caminho ha diffe- 

' í' rentes derrotas tomará cada um a que melhor lhe pa- 

, ; ; recer. 
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E tornando ao ponto das 35 , 40 léguas ao mar da 
terra que virem do cabo de' Boa Esperança, ou das Agu¬ 
lhas, para dentro navegarão de ahi por diante de maneira 
que quando forem em altura de 2f e meio estejam do 
cabo das Correntes iio léguas. 

E indo assim navegando'tanto que entrarem 0 canal 
em 20“ remetterão logo com a ilha de S. Lourenço e 
não tirarão 0 proa delia dando 0 vento lugar até em ef- 
feito a verem indo sempre com boa vigia e de noite com 
0 prumo na mao, prumando cada duas horas ou con¬ 
forme 0 vento que levarem, que em partes tem alguns 
ilheos, ou poderá haver alfaques de pouco fundo, ao 
mar da costa. E para bem 0 poderem fazer se irão re¬ 
gulando com as véllas conforme ao vento, que levarem 
indo de noite com pouca vella. E ancoras lestas, e para 
mais segurança farão dous repiquetes ou bordos na forma 
seguinte: da meia noite por diante voltarão tres horas 


para 0 mar, ou quatro para mais segurança, estas aca¬ 
badas, tornarão a voltar para a terra, de maneira que 
onde se acharam á meia noite lhes amanheça, e isto per 
razão dos ventos escassos suestes que naquella paragem 
dão mormente no tarde. Agoagens que deitam a Sofalla 



ao som deste vento, baixos da Judia que estão a meia 
paragem dentre Sofalla e S. Lourenço, e ilhas d’Angoxa, 
e descaindo as náos de meio canal para loeste irão ar¬ 
riscadas a todos estes perigos, e a perderem a viagem 
mettendo-se na costa de Sofalla como tem acontecido 
a muitas. 

E vendo a dita ilha de São Lourenço lhes ficará a 
viagem segura por tomarem balisa e ponto novo, estando 
de mais disto a balravento e livres de todos os mais pe¬ 
rigos e inconvenientes. 


E depois de verem como digo a dita ilha de S. Lou¬ 
renço i-la-hão costeando por uma distancia conveniente, 
e proporcionada que lhes pareça fiquem livres dos bai¬ 
xos, alfaques e ilheos da mesma ilha, dando-lhe a tudo 
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seu resgoardo, a i5-2o léguas e mais conforme a pa¬ 
ragem. 

Mas ha se de entender também que este ver da ilha 
de São Lourenço ha de ser de 26“ até 20 que se até 
esta paragem a não virem não ha para que a ir deman¬ 
dar, em que 0 vento dê lugar para isso, per razão de 
se não metterem no parcel da dita ilha, que vae cor¬ 
rendo daquella altura por diante que tem alfaques de 
pouco fundo e ilheos, se não ir seguindo sua derrota en¬ 
dereçando-se sempre a meio canal. 

E vendo a dita ilha como digo em qualquer parte 
desta paragem e limites que aponto irão de ahi deman¬ 
dar a ilha de João da Nova, mas quando se fizerem com 
ella se irá com grande recado e vigia, por tres razões. 

A primeira porque em toda ella á roda deita um ar¬ 
recife uma boa legua ao mar, em 0 qual quebra 0 mar 
de continuo, quando anda empolado, mas quando é chão 
não quebra, e parece ser fundo alto e que poderão abor¬ 
dar com a ilHá, mas guardar deste engano. A segunda 
razão é que a 6 ou 7 léguas a leste delia está uma res¬ 
tinga donde quebra 0 mar em frol, quando anda picado, 
e quando é chão não apparece nem se vê. A terceira 
razão é que as aguas perto desta ilha correm com grande 
Ímpeto e fúria para a índia. Porque 0 vi pelos olhos e 
apalpei, e alcancei de experiencia, e pera mais adver¬ 
tência dos pilotos ou de quem isto ler, e por aqui passar 
contarei 0 que me aconteceu com 0 visorei dom Martim 
Aflbnso de Castro, 0 anno de 604. 

Vindo eu demandar esta ilha depois de ter vista a 
de S. Lourenço em 25 “ menos um quinto anoiteci 8 
léguas delia conforme ao sol que tomei que foi assaz 
de bem tomado por ser 0 mar chão. E quando 0 sol 
se poz estava 0 horizonte tão claríssimo por todas as 
partes que se pudéra ver qualquer cousa a 10 léguas 
delle, a modo de fallar rnandei vigiar dos mastaréos, 
por gente esperta, e não viram nada de 25 léguas, 0 
vento era fresco, com tudo em se pondo 0 sol para mor 
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segurança fiz as diligencias seguintes: em se pondo o 
sol mandei metter todas as véllas pequenas dentro, e 
com as grandes corri todo o quartinho até o primeiro 
homem da prima que seriam 3 horas em que a náo con¬ 
forme ao vento e vélla qúe levava poderia andar 2 lé¬ 
guas e meia para 3 quando muito. E fiquei da ilha S. 
neste tempo voltei logo no bordo de sudueste e nelle 
estive até 0 primeiro homem da madorra; nesta hora 
tornei a voltar no bordo do nordeste com a mesma 
vélla, e em amanhecendo estavamos abarbados com a 
ilha 0 que tanto mais me, maravilhou quantas mais fo¬ 
ram as prevenções que toda a noite ílz para me res¬ 
guardar. Por onde provavelmente consta que foi grande 
corrente da agua que ia para 0 nordeste, e depois notei 
nas mais sangraduras até Moçambique que andava a 
náo quasi em dobrb do que podia andar conforme ao 
vento que levavamos. Passei então por entre ella e a 
de S. Lourenço e vi pelos olhos quebrar 0 mar na dita 
restinga. 

Pelo que advirta bem isto quem por aqui passar, e 
fazendo-se com ella tome as véllas em anoitecendo, e 
vire logo na volta do sudueste em a qual gastará toda 
a noite, sem voltar, e como amanhecer torne a virar 
dando toda a vélla, se lhe anoitecer como digo perto 
d’ella. 

Esta ilha he muito baixa e raza com 0 mar que pa¬ 
rece uma caldeira de breu derretido cm areia; a 8. 10 
léguas antes de chegarem a ella se veem muitos alca¬ 
trazes que se parecem com as mangas de velludo, e ou¬ 
tros doutras côres, e garças brancas das azas largas e 
derrabadas, as quaes avoam vagarosamente. 

Depois de passarem esta ilha, 8. 10 léguas aloeste 
delia irão demandar Moçambique, se for cedo, ss. até 
meiado agosto tomando antes 5 léguas ou 0 que pare¬ 
cer mais para a índia que é, quasi com Titangone, que 
meia para .gilavento, ss. para 0 cabo de Boa Esperança, 
por náo descair ás ilhas d’Angoxa, por razão das aguas 


correrem de ordinário muito para aquella parte donde 
é mui trabalhoso, perigoso e detentoso tornar a Moçam¬ 
bique as náos que lá descaem, demais de ser toda'esta 
costa mui suja. 

E para mais segurança 0 bom é náo chegar á costa 
nem demandar 0 dito Moçambique se não depois de 
terem cobrado sua altura e il-a demandar por ella que 
está em i 5 " largos, que tantos tomei por tres vezes 
nelle mesmo. E antes as ditas 5 léguas para Titangone, 
que meia para Angoxa, posto que ap mar da costa 8. 
10 léguas não correm como ao longo da costa. 

E quando succeder ver a dita costa de Moçambique 
ao sol posto ou seja 0 vento tão fraco que se não pos¬ 
sam recolher no mesmo dia ao surgidouro de duas cou¬ 
sas se fará uma, tanto que anoitecer marcar a terra e 
ir chegando para ella temperando-se com a vélla de 
maneira que possa ir sondando a meudo com ancoras 
lestas, e tanto que derem emiundo de 3 o, 26 ou quando 
menos de 20 braças surgir logo estando de noite com 
boa vigia, 0 prumo sempre na mão, e outras ancoras 
lestas e não faça duvida 0 não ser 0 fundo muito limpo 
para deixarem de surgir servindo-se de boa amarra, 
que dom Luis d’Ataide vindo de invernada surgiu de 
fronte da ilha de São Jorge com tormenta de vento po- 
nente e esteve desta maneira 3 dias sobre amarra sem 
lhe faltar até que entrou e se recolheu. E 0 mesmo fi¬ 
zeram as embarcações da sua companhia. 

O anno de 99 de dom Jeronimo Coutinho aconteceu 
0 mesmo á náo pa{ São Roqiis, e ás mais da compa¬ 
nhia porque 0 mais seguro é surgir. 

E quando 0 não quizerem fazer por outra alguma 
causa urgente, se porão com a proa ao nordeste assim 
como a costa se corre, temperando-se com as véllas 
conforme ao vento sondando cada hora, para que co¬ 
nheçam 0 que a náo vae para diante, ou torna para traz 
para conforme a isso tomarem ou darem mais véla, 
indo sempre com boa vigia, e ancoras lestas, toda a 





noite até amanhecer que conheçam donde estão, e o 
que devem fazer. 

E guardem-se de voltar ’num bordo e ’noutro, ao mar 
e á terra, per razão que vão as aguas de continuo com 
tanta furia para o sudueste que tomando qualquer náo 
atravessada infallivelmente darão com ella 'numa noite 
em Angoxa, Vicente de Cintra piloto mui versado na 
carreira da índia para Moçambique diz ’num roteiro 
que quem estiver com as ilhas de Santiago e S. Jorge 
se pode chegar á terra e surgir aonde quizer de 20 bra¬ 
ças para a terra é melhor fundo que 0 de fóra e sur¬ 
girá sendo-lhe necessário, são palavras suas. 

E quando succeder tornar àtraz das ilhas d’Angoxa 
ou descairem de Moçambique a ellas, não tendo ventos 
prospetos para passar ao mar pode-se passar por en¬ 
tre ellas e a terra, deixando dois terços da distancia 
para a terra firme e um para ellas, que por aqui é 0 
mais alto, mas como se passarem duas delias forçada- 
mente se ha de dar em fundo de 5 braças, que este é 
0 fundo mais baixo, mas vae-se muito pouco por elle 
que logo se dá em mais alto, outros que aqui passa¬ 
ram dizem que 0 menos fundo é de 8, 9, 10 braças. 

Por entre estas ilhas também ha canaes por onde se 
pode sair para 0 mar. 

Esta relação servirá para quem se achar entre ellas 
e a terra firme, mas sendo 0 vento prospero, como digo, 
0 bom é passar ao mar de todas ellas, e da terra firme, 
distancia conveniente com que se vá sem receios de dar 
nas lages, alfaques,'e coroas d’areia sobreaguadas que 
estão destas ilhas para Moçambique, particularmente 
Mogincale, que deitam ao mar da costa 3 . 4 léguas e 
não quebra 0 mar nellas senão quando anda mui picado. 

E para ir salvo delias se passará ao mar da costa 3 , 
e na paragem de Mogincale 5 , porque deita de sy para 
0 mar um espinhaço cousa de 4 léguas onde pela mór 
parte tocam as náos que vem correndo esta costa para 
Moçambique e para mais segurança 0 bom é não ca¬ 



minhar de noite senão de dia, porque correm muito 
as aguas, e desviam, e surgir á boca da noite em fundo 
de 25 braças, e quando menos de 20 sem se chegarem 
mais á terra. 

E demais de tudo se vá sempre com 0 prumo na mão 
de dia e de noite, entregue a pessoa de confiança tem¬ 
perando-o com as véllas para que se conheça as braças 
por onde vão pontiialmente e 0 fundo que é. 

E de mais de tudo. as ancoras lestas e muito lestas, 
e as amarras forçadas ao pé d’ancora e pontas ao pé 
do mastro que tudo é muy necessário senão querem 
dar em secco que é esta costa mui suja e enganosa. 

E os que se acharem com estas ilhas e costa e não 
se atreverem a navegar por ella deixem-se estar surtos 
e mandem recado a Moçambique para que lhe mandem 
■pilotos, mas advirta-se que não sejam mouros senão 
portugueses, porque os mouros não sabem nada fóra 
dos pangaios, que andam grudados com a costa sem¬ 
pre, e quando se levarem seja com vento feito por não 
descair. 

No rio do Mocambo que está 4 léguas ao sudueste de 
Moçambique assim como a costa se corre podem en¬ 
trar seguramente náos grandes a todo 0 tempo que qui- 
zerem que é capaz para isso com maré e sem ella que 
q de fundo alto. 

Tomando Moçambique, poderão partir delle até 20 
d’agosto ou 25 , sendo mais tarde não ha para que 0 
tomar. Por nao se arriscarem a ter algum ruim suc- 
cesso se não correr de longo para a índia e d aqui 
é a viagem tão clara que não ha que advertit nella 
mais que ir demandar as ilhas do Comoro deixando- 
as á parte de leste 10. 12 léguas, que são altas e appa- 
recem de muito longe, vigiando-se todavia dos baixos 
de São Lazaro que estão em altura de 12 gráos, que 
deitam mar da costa i 5 léguas, e de uma restinga 
que deita a dita ilha do Comoro para a parte de oeste, 
5 . 6 léguas. 





E de ahi por diante navegarão de maneira que quando 
forem em altura de g gráos e meio digo 9 1 estejam do 
cabo Delgado 55 léguas e em altura de b gráos em que 
está a ilha de Monfia passarão delia na própria altura 
5 o léguas e na de 4 em que está a ilha de Pemba 
60 léguas em altura de 3 73 da primeira terra firme 80 
léguas e em altura de meio gráo da banda do norte da 
linha da primeira terra firme 80 léguas e em altura de 
77 i da primeira terra firme 95 léguas, em altura de 

9 73, 120 léguas da primeira terra firme, em altura de 

10 gráos da'primeira terra firme i3o léguas. 

D^aqui por diante não ha mais que advertir sómente 
dar resguardo aos baixos do Patrão, e aos de Padua 
quando se fizerem com elles, e em conclusão ir (de mão 
dar) demandar os ilheos queimados, e delles para 0 
norte nada, ou entre elles e Goa, e para mais clareza 
não demandar Goa, por (i 5 ?) gráos e f que desta 
maneira, sol bem tomado, irão bem, e não se venham 
por menos desta altura porque os ventos ao longo da 
costa pela mór parte se chamara ao noroeste, e des¬ 
caindo da barra. para 0 sul é mui trabalhoso tornar 
a ella. 

Em caso que falte a monção e não possam ferrar 
a costa da índia por ser tarde poderão invernar em 
Mombaça que é melhor por muitas razões que Moçam¬ 
bique, tem muitos mantimentos de toda sorte, boas 
aguas, muito sadia, boas barras, por uma e outra banda 
fáceis de entrar e sair, fundo alto, e com dous cabos 
velhos podem as náos estar amarradas, seguras dos 
ventos como numa caldeira e demais de tudo mais perto 
da índia, e fóra de correntes, e mais cuidados que ha 
de Moçambique, té passar as ilhas do Comoro que não 
são pequenos. 

Está Mombaça em altura de 4“ e^ mas 0 bom é 
tomar mais a barlavento 5 . 6 léguas conforme a monção 
e vento com que 0 forem demandar, e não entrarão 
senão com pilotos da terra porque vae um banco da 


barra para 0 sudueste, mas vê-se por quebrar 0 mar 
sempre nelle e faz como afrecife. 

Depois de Mombaça 0 melhor rio ,que ha para se 
recolherem náos grandes e de parte das do reino é 
Quelife que está 10 léguas ao nordeste de Mombaça 
assi como a costa se corre, e ao entrar não ha mais 
de que se guardar que do que virem, e por onde se 
conhece este rio é pela terra baixa na entrada e ,110 
certão uma serra mais alta que nenhuma outra, que 
haja em toda a costa, e tem umas arvores copadas da 
banda de sudueste para Mombaça, e pode-se entrar por 
esta barra vindo do mar em fóra pelo meio delia .ss. 
a meia boroa que é fundo de 16, 17, 18, 20 braças. 
E 0 rio não se lhe sabe 0 fim posto que seja estreito 
que não será de mais largura que de 60 braças, e não 
tem baixo nem banco que estorve a entrada'. Ao redor 
deste rio em um teso alto está a povoação dos mouros 
que todos são amigos nossos. 0 rio é de agua salgada 
até 0 meio, enche e vasa commummente como os outros 
rios, e ao pé da povoação ha agua doce muito boa, e 
a terra ha muitos mantimentos. ‘ 

Ao diante deste rio para a índia está outro que cha¬ 
mam Atamó tres léguas destoutro. 

Adiante deste está outro rio que se chama Àhihombó 
duas léguas. 

Logo está outro, mas estes rios são só de fustas, não 
ha de que guardar senão do que virem; são povoados 
de amigos sujeitos a elrei'de Melinde. 

Adiante destes rios quatro léguas está a enseada de 
Melinde que se conhecerá uma legua da banda do nor¬ 
deste por areia branca e do sudueste pela terra chan, 
com uma arvore á ,semelhança de um sombreiro: e um 
padrão a modo de alcorão que é 0 que ali prantou a 
primeira nossa Armada, e no meio da enseada se verá 
um palmar com muitos arvoredos, e parte delles derru¬ 
bados ao levante, vistos estes signaes se pode endirei¬ 
tar com a bahia, deixando um baixo que tem ao su- 
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dueste em 8, lo braças; é capaz esta bahia de grandes 
náos e muitas; a gente é amiga; ha muitos mantimen¬ 
tos e agua. 

Avante deste porto 6 léguas para a índia está uma 
ponta com uma. arvore muito grande, que se chama 
Quilimange, e desta ponta para a índia começa uma 
bahia que terá de largo n léguas de ponta a ponta na 
entrada e no mais largo, e a ponta que esta ao nordeste 
se chama Jaca, esta bahia entra pela terra dentro i8, 
30 léguas não se acha fundo na entrada senão lá dentro 
e pelos lados, não tem baixos, podem entrar dentro 
náos sem perigo nenhum, são as correntes na boca 
mui furiosas, vão as aguas ao sul de continuo, a gente 
é amiga, ha muitos mantimentos. 

Adiante desta bahia 4 léguas estão uns ilheos uma 
legua da costa que se não passam á terra, são 4 sepa¬ 
rados de dous em dous 2 léguas de uns aos outros e 
adiante dos dous derradeiros está a bahia a que chamam 
de Camo; tem para a conhecerem unias serras de areia 
repartidas em quatro partes, a que está mais cerca da 
praia é mais baixa: e as que vão para 0 sertão cada 
vez mais altas, e da banda do norte lhe fica uma ilha 
a que chamam de Madura, que é terra baixa, de muito 
arvoredo e palmeiras, esta bahia de Lamo nao é capaz 
de náos grandes, mais que até mil candis. De maré 
vasia tem duas braças e cheia 31 até 4, E ao mar dum 
banco que tem também ha bom surgidouro de areia 
onde podem ir embarcações da terra, que será uma boa 
legua da costa para 0 porto das ditas embarcações, é 
melhor tomar este Lamo que Ampasa por ter muita 
agua, mantimentos e gente amiga. 

Adiante desta 2 léguas para a índia está a bahia de 
Madra cuja boca será de uma legua de largo, conhecer- 
se-ha ficando á parte do nordeste sete ilhéus que estão 
da costa ao mar 2 léguas. 0 fundo desta bahia é de 
14 braças para cima, todo d’areia e limos, e não tem 
baixo nenhum. E tem saida por dentro para Ampazi. 


Podem-se recolher nelle muitas náos grandes; a gente 
é amiga, a terra fértil e de muita madeira. 

A bahia de Ampasa por fóra haverá 5 léguas, esta 
bahia se mette pela terra dentro legua e meia, terá de 
largura na boca dous tiros de falcão: ao entrar delia 
se ha de ir com marés por ser de pouco fundo; de 
maré vasia não terá mais que duas braças e meia por 
canal e as, proas do baixo ficam descubertas, e 0 canal 
por entre ellas que vão em voltas, será de comprimento 
de uma boa legua e é detentosa e^trabalhosa a entrada 
e saida d'esta barra. E corre a agua muito. 

A cidade está da banda do sudueste uma legua, foi 
destruida dos turcos e de Martim Affonso de Mello mas 
ainda tem muita gente e commercio, e são amigos; ha 
aqui uma casa de Santo Agostinho, ha infinitos manti¬ 
mentos mas pouca agua doce, ruim e trabalhosa de 
fazer, entram aqui náos de dois mil candis. Ao mar da 
costa uma legua está uma restinga a' modo de recife 
que se navega por dentro delia com embarcações pe¬ 
quenas: e também se surge, ao mar delia em fundo 
de 10. 12 braças donde vão embarcações da terra a 
bordo com refresco; está esta bahia d’Ampasa em al¬ 
tura de dous gráos e 

Deste Ampazi por diante até 0 cabo dArfuy ha al¬ 
guns'rios e baixos mas não entram nelles senão embar¬ 
cações pequenas. ’ 

De Ampasi até Magadoxo é toda esta gente amiga 
nossa, que são 100 léguas de distancia. E toda esta 
costa é abastada de mantimentos. E de Magadoxo por 
diante até 0 estreito de Meca são mouros inimigos. 

A ilha de Sacotorá é muito abastada de muitos man¬ 
timentos e aguas; tem uma ribeira na ponta de leste 
da banda do nordeste digo norte e aqui está a povoação. 
No redor da ilha ha mais aguas onde ha povoações, 
mas esta é mais facil e mais. E da mesma batida do 
norte se pode invernar com muitas náos e em qualquer 
outra parte da ilha que tem muitas abrigadas, e muito 
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bons surgidouros altos e limpos não tem restinga nem 
banco nenhum ao redor, senão alguns ilheos em partes 
pode-se abordar com ella não ha que temer senão o 
que se vir, só não tem arroz, nem milho de sua lavra 
senão 0 que lhe vae de fóra é fermosissima ilha. A 
gente é muito nossa amiga. Surge-se um tiro de espin¬ 
garda da terra querendo-se tomar, pera invernar nella. 
Ha de se rodear pela banda do norte e depois de sal¬ 
varem a derradeira ponta chegar-se-hão á terra que 
como digo não ha dc que temer até chegar ao bandel 
do xéque. 

Pela mesma maneira quando suçceder partir de Mo¬ 
çambique, Mombaça ou de qualquer outra parte da 
costa da índia digo da costa de Melinde para a índia 
e que por falta de os tempos não cursarem bem, não 
puderem ferrar Goa e sejam constrangidos a tomar 
porto em que -se recolham em tal caso se poderá ir 
demandar a dita ilha de Socotorá, ou também Bom¬ 
baim que está em altura de 19” 0 qual Bombaim é a 
melhor barra que ha em toda a índia e pode-se ir de¬ 
mandar de mar em fóra ainda que seja com vento sul 
0 que não tem outra barra da índia. O fundo desta 
barra é de 9 para 10 braças no mais baixo até 0 ilheo 
■ do Alifante tudo é vasa e não tem restinga alguma; 
é facil ao entrar; hão se de encostar á serra de Ca- 
ranja que está á mão direita, também se pode entrar 
em Chaul que 0 menos fundo é, de 4 braças e meia 
de preia mar, e não tem restinga alguma, mas esta 
barra é para náos de menos porte que as do reino. 
E ao entrar é bom chegar ao morro da banda do sul 
e não faz nojo ao entrar destas duas barras 0 vento 
travessia, que é em popa, e em ambos estes portos 
como se vê náo ao mar vem logo a bordo muitos pi¬ 
lotos de terra. 

Também quando a necessidade obrigar poderão in¬ 
vernar em Mascate indo-o demandar da maneira que 
ao diante se fará menção. 
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Em Goa a velha também se pode invernar mas hão 
se de chegar bem á terra para ficarem as náos abriga¬ 
das do ponente, e hão se de despejar e aliviar de tudo 
0 que tiverem que 0 fundo baixo e hão se de amarar 
de todos os ventos. 

Os noroestes duram na costa da índia por todo 0 
maio, e acabados entra 0 vento sul e com elle 0 inverno. 
E de ahi vae ao sudueste, oeste, mas antes disto dão 
primeiro umas trovoadas mui furiosas, com muitos re¬ 
lâmpagos por cima da terra; alguns annos entra 0 in¬ 
verno mais cedo, mas 0 mais seguro é não fazer conta 
da costa da índia de i 5 de maio por diante porque 
será com risco. 

Por 18 braças se corre toda a costa da índia salvo 
de todos os baixos, ilhas e restingas até Surrate. 

A enseada de Cambaya tem as mesmas 18 braças, 
lama. 

Quem vier correndo a costa de Melinde e quiser ir 
para Ormuz ha d’atravessar de Sacotorá e de ahi ha 
de ir demandar Matraca ou çuria Muria da outra banda 
dp estreito e em vendo terra irão costeando com seu 
resguardo assy como corre até 0 cabo de Rosalgate, e 
de ahi por diante irão costeando sem perder a terra de 
vista por nenhum caso até Mascate, e com boa vigia 
da costa. E de Mascate por diante farão 0 mesmo até 
0 cabo de Mocãodão. E de Mocamdão irão buscar Or¬ 
muz, ao norte, que ha de travessa 12 léguas. 

E quem vier de qualquer parte da índia ou de mar 
em fóra demandar Ormuz primeiro irá ver Rosalgate, 
e depois de 0 ver, ou Coriati, ,ou a ribeira de Terra du 
guoteve? quando 0 vento der lugar e quando não vão 
demandar os palheiros ou qualquer terra d’entre elles, 
e Rosalgate, e trabalhem para não descair na ilha da 
Maceira, que nao ha ahi senão perder-se, e depois de 
terem vista da terra acima dita vaona costeando a tres 
léguas ao mar, por razão que defronte do dito cabo de 
Rosalgate ha um parcel de areia que lança ao mar delle 
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2. 3 léguas. Esta costa toda é muito alcantilada e não 
se acha fundo senão perto delia, e sendo forçado sur¬ 
gir não se descerá das 20 braças para a terra, . 

Tres monções ha para navegar para Ormuz; uma no 
fim de novembro, outra no fim de janeiro, outra em 
principio de abril, e todas 3 se .podem fazer em qual¬ 
quer tempo das partes da índia, e em especial das do 
norte, e quem estiver em. Moçambique ou qualquer 
parte da costa de Melinde, se poderá ir para Ormuz, 
em setembro. 

VIII 

VIAGEE DE GOA PARA 0 REINO POR DENTRO DA ILHA 
DE S. LOURENÇÓ 

Em partindo de Goa como 0 vento for prospero e 
em popa no tempo que as náos dalli partem que é a 
20 de dezembro irão fazendo os caminhos conformes 
ao intento que se deve levar que é ir ver terra do de¬ 
serto, de maneira que quando forem em 12 gráos em 
que está Sacatorá estejam delia a leste õo léguas da 
ponta primeira, da mesma banda, e nao é bem ir mais 
largo, porque ao demandar da costa tardará muito 0 
vê-la, advertindo que a agulha norestea da índia até 
esta paragem quarta e meia. . ‘ 

Tanto que partirem irão com a proa a loeste sempre 
diminuindo e indireitando-se aos ditos 1.2 gráos, gui¬ 
nando para uma e outra parte do rumo quanto relevar 
e a paragem 0 pedir para effeito do dito intento. 

Depois de passarem esta ilha irão logo guinando para 
a costa do dito deserto e trabalharão pela ver de altura 
de 8 i até cinco gráos em que está 0 cabo das baixas, 
que por esta paragem é mais alta que toda a outra terra 


deste deserto, posto que ha enseadas que a escondem 
para dentro, e ao demandar desta costa se irá com bom 
recado navegando na forma seguinte. 

De dia atravessando-a de todo pondo a proa nella 
governando a loesnoroeste e ao noroeste a quarta da- 
loeste, com toda a vélla e tanto que anoitecer governa¬ 
rão ao sudueste porque assy se corre a costa e d’esta 
maneira irão sempre navegando até haver vista delia. 

E dilatando-se 0 ver desta terra em anoitecendo se to¬ 
marão todas as véllas pequenas, e com sómente as gran¬ 
des irão correndo pelo dito rumo do sudueste como-a 
dita costa corre, amanhecendo velejar com todo 0 pa¬ 
no, e atravessar como fica dito, por nao descair a me¬ 
nos altura da que se pretende que é vê-la terra entre 
8 j até 5 gráos em que está 0 cabo das baixas, per ra¬ 
zão que de ahi por diante recolhe a costa fazendo en¬ 
seada para dentro de mais de ser terra muito baixa que 
a duas léguas se não vê com tempo claro, quanto mais 
cerrações como de ordinário ha, toda esta costa é muito 
alcantilada e não se acha fundo senão a meia legua 
delia, e em partes tem alfalques de pouco fundo, por 
esta distancia nao ha outros signaes de poder estar 
perto delia nem cousa de que se faça fundamento. Inda 
que vejam alguns signaes tudo isto obriga a ir com 
grandissimo recado, com 0 prumo na mão, e boas 
amarras lestas, para 0 que poderia succeder. 

Depois de verem terra da dita altura se afastarão 
delia 12. 1 5 léguas e por esta distancia a irão costeando 
sempre, com a proa ao sudueste que assim se corre té 
emparelharem, com 0 cabo das baixas em 5 “. 

E logo alargando da costa e afastando-se para fóra, 
de maneira que quando estiverem na linha estejam a 
leste da terra delia 5 o léguas. 

De ahi por diante naveguem de maneira que passem 
a leste do cabo Delgado 40 léguas na sua própria al¬ 
tura de 10° indo sempre com boa vigia, e não se fará 
menção da variação da agulha nesta derrota da linha 






até 0 cabo Delgado porque parece'ella o não pede, ou 
seja por na arrumação das cartas estar feito este des¬ 
conto ou per razão das aguas chamarem á terra. Inda 
que tenho por mais certo o desconto das cartas: emfim 
da linha até o cabo Delgado se dê o proprio caminho 
á náo onde ella puser a proa sem mais interpretações, 
e inda que se vejam muitos rolheiros da agua como 
sempre se vem, não haja desinquietar para deixar de 
ir segundo a derrota como fica dito, deferindo sempre 
as balisas apontadas. 

E tanto que se fizerem com qualquer destas ilhas do 
Gomoro não tendo vista delias, com de dia, bom será 
gastar a noite num bordo e noutro, com as véllas gran¬ 
des sós, e boa vigia, mormente com as ilhas que dei¬ 
tam restingas; e amanhecendo da-las véllas todas e se¬ 
guir a derrota, e da altura dos io° até passar a ilha 
Angasija ou D. Mo de Castro, que está em altura de 
11 .j navegarão de sorte que deixem dous terços da dis¬ 
tancia que ha delia á terra firme para a mesma terra 
firme e uma para a mesma ilha. E por este caminho 
irão até a passarem. E d’aqui por diante irão guinando 
para a terra firme, indo sobre aviso nos baixos de S. La- 
zaro, de 12“ que deitam ao mar da costa i5 léguas; e 
dos de Pinda 16 léguas de Moçambique que deitam ao 
mar duas boas léguas, e trabalharão por ver terra de 
Moçambique, indo-a demandar com 0 resguardo que 
fica declarado no demandar do deserto, navegando de 
noite conforme ao vento correndo a costa como se corre 
de noite e de dia atravessando-a até haver vista delia. 

Em vendo terra da dita costa a poderão ir costeando. 
A uma vista delia até as ilhas de Angoxa e de ahi por 
diante ir demandar a ilha de João da Nova passando a 
loeste delia IO. 12 léguas. 

E depois de passarem esta ilha de João da Nova que 
está em 17" atravessarão logo para a ilha de S. Lou- 
renço trabalhando por ver terra delia em altura de 21. 
21 .j e não de menos, per razão do parcel da dita ilha 


que tem ilheos e alfaques de pouco fundo, nem de mais 
per razão dos baixos da Judia que estão em 22°, indo 
com 0 prumo e ancoras prestes e amarras talingadas. 
E de meio canal por diante indo atravessando e deman¬ 
dando esta terra, tanto que 0 quartinho for rendido inda 
que 0 horizonte ao p 5 r do sol fosse claro e sem impe¬ 
dimento de nuvens, usarão logo do prumo a meude 
entregue a pessoas de confiança, regulando-se com as 
véllas conforme .ao vento para assim _o poderem bem 
fazer, que nao haja engano por ser a terra por esta 
paragem mui rasa, e demais disto faz enseadas que a 
escondem para dentro, e não seja parte para 0 deixa¬ 
rem de fazer 0 fazerem-se ainda afastados da terra 35 . 
40 léguas, nem 0 estarem já fóra do parcel e livres delle 
conforme a arrumação das cartas, nem a ser noite mui 
clara, nem por mais vigia que haja no goroupez que 
nada disto será bastante para se deverem de aquietar, 
porque está sempre a terra alem de rasa com 0 mar 
mui aflormada. E é este caminho mui enganoso e a 
travessa mais curta do que está nas cartas, e aguas que 
desviam. 

Dando em fundo de vasa ou coral deter-se-hao a noite 
n’um bordo e noutro fazendo os bordos curtos com as 
véllas pequenas dentro, notando em qual delles se al¬ 
teia ou abaixa 0 fundo para seguir 0 bordo, donde se 
altear mais até amanhecer para verem donde estão e 
vão correndo de longo, estando á vista da terra e nao 
a vendo a irão demandar como fica declarado, e tanto 
que a virem se afastarão delia 12. i 5 léguas, e por esta 
distancia a irão costeando mais ou menos conforme a 
paragem. 

Havendo contrastes antes de a passarem andarão 
também num bordo e noutro gastando tanto tempo 
para uma banda como para a outra que as aguas vão 
por canal ao som do levante, e espaldiam para barla¬ 
vento. E tornando a dar 0 vento prospero irão seguindo 
sua derrota. . 
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E depois de passarem a dita ilha navegarão de ma¬ 
neira que vão ver vista da terra do cabo de Boa Es¬ 
perança de altura de 33 " e meio. 84, indo-a demandar 
com a vigia necessária sondando e apalpando se ha 
fundo um par de noites antes de se fazerem com a 
terra, e de ahi por diante seguirão a ordem que adiante 
está declarada na carreira velha de Cochim para 0 reino. 

Por toda a costa da ilha de S. Lourenço ha muitos 
rabifurcados em particular de 20". a 22" e para a cabeça 
da ilha são menos e quando se virem em manadas 
juntos e chegados á náo fazendo caracoes, e quando 
quer anoitecer entenda-se que estão abarbados com a 
terra, e vão com grande vigia e quando derem num 
junto de agua que traz muitas immundicies, como de 
maré, páos e canas e outras cousas que parecem de 
praia, e cora mudança de agua branca para a parte 
de leste entenda-se que estão da ilha quando muito 
20 léguas e ao mar deste junto se acham outros car¬ 
reiros de desovadura de peixe, perto uns dos outros 
e do junto d’agua que acima disse. 

Na cabeça da ilha ha muitas garaginhas e alguns 
garajáos brancos, e estapagados. 

Os que se acharem com a costa atraz do deserto 
entendam que da linha até 0 Cabo das baixas, que 
está quasi nos ditos 5 gráos d’altura corre a costa a 
lesnordeste quasi, e do Gabo das baixas até á altura 
de 8 gráos e meio corre a costa ao nordeste, e isto no¬ 
tei na monção de março vindo cora 0 visorei Dom Mar. 
tim Aftbnso por dentro destas ilhas de Quirimba, onde 
a fui sempre marcando com agulha e 0 que nas cartas 
se achar de mais ou de menos disto entenda-se que é 
de estarem mal arrumadas. 

Dos baixos de Pinda que estão 18 léguas de Moçam¬ 
bique e ao mar da costa 2 léguas começam os picos 


65 

fragosos, e vão d’aqui continuando para Quirimba e 
chegam até Siramcapa, que estão, digo, são 3i léguas 
de Moçambique; estão pelo sertão dentro e são mui 
cortados a prumo, e vãn uns entre os outros toda esta 
distancia de i 3 léguas ou 14. 

De Goa até á ponta de leste da ilha de Sacotorá, 
conforme a carta do mestiço Mateus do Rego, que foi 
mui certo em suas obras, ha de derrota 3 õo léguas, 
A mesma ha nas de Pero Rodrigues, que usou sempre 
dos padrões de Mateus do Rego, e esta derrota tenho 
por mais certa, que a das cartas do reino, segundo a 
experiencia tem mostrado, quando vimos de Portugal 
que se acaba a derrota, e a terra tarda 2 .3 dias. Ena 
viagem que íiz per dentro das ilhas de Quirimba, digo 
da ilha de S. Lourenço, na náo S. .lacintho, 0 anno 
de 601 achei esta derrota mui certa ao demandar do 
deserto. 

IX 

mCEM DE COCHIM PARU PORWl 

di> Cochim para Portugal pela carreira velha 
em que primeiro de a tratar convem advertir um 
ponto muy necessário. 

Ordinariamente quando as náos partem de Cochim 
é sómente com terem 0 traquete e mezena'd’alto, e a 
verga grande em baixo, ou seja por descuido dos mes¬ 
tres e mais oíficiaes, ou poi^estarem as náos mui em¬ 
pachadas, seja como for, como alli sejam então, os 
ventos nortes, noroestes, e nornoroestes, convem que 
em todo caso não. partam sem, terem em cima ambas 
as vergas para poder ir de ló por entre as ilhas de Ma- 
male,-e fazer ali ponto novo. E não virem a descair sob 
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as de Maldiva, como pode acontecer, não levando a não 
. velejada para poder ir pela bolina com estes ventos. 

Ém partindo de Cocliim que está em io“ ju.stos 
navegarão de maneira que se vão sempre conservando 
na própria altura dos lo gráos até ir ver Calipene pri¬ 
meira ilha das de Mamale, que está na mesma altura, 
e aloeste da costa de Coçhim 42 léguas, e não dando os 
ventos lugar para isto por serem escassos, pelo menos 
vão ver a ilha de Melique que está era e da costa 
70 léguas ou qualquer outra destas ilhas de Mamale. 

E 0 bom é trabalhar por ter vista de uma daquellas, 
donde ponham ponto novo. Ha por aqui correntes que 
desviam. 

Daqui por diante navegarão de sorte que passem da 
ilha mais de leste das duas de Pero dos Banhos que 
está em altura de 6'^ da banda do sul da linha. 55 léguas 
de laoeste delia, na própria altura, e tanto que passarem 
e salvarem estes baixos se irão prevenindo logo para 0 
resguardo que convem se dê aos baixos dos garajáos, per 
razão dos ventos escassos suestes que d’aqui por diante 
reinam, pela mor parte do tempo e tanto que salvarem 
estes baixos irão logo governando ao sul, e ao sul e 
quarta do sueste até lhes parecer que tem dado 0 res¬ 
guardo necessário aos ditos baixos dos garajáos, e isto 
será de maneira que passem delles a leste na sua proptria 
altura de 17 gráos em que está a cabeça delles 100 léguas. 

E d’aqui por diante ir demandar a ilha de Diogo 
Roiz que está em altura de 20“. 

E em altura de 26", em que está a ponta de S. Ro- 
mão da ilha de S. Lourenço passarão da primeira terra 
da dita ilha 85 . 90 léguas. 

D\aqui ir ver a terra do cabo de Boa Esperança de 
33 1 . 34". E depois de haver vista delia se afastarão 



ao mar 12. 1 5 léguas, e por esta mesma distancia irão 
correndo a costa até passarem 0 dito cabo sendo 0 vento 
prospero. ■ 

E dando contrastes do vento ponente usarão delle 
segundo for, se bonança numa e noutra volta com 
pouca vélla conservando-se na sobredita distancia da 
costa, ou ao pairo, mas'emquanto puderem trazer vélla 
etn cima seta melhor, por'não descair ou abater ou 
também com tabola fora porque desta maneira está 
a náo mais quieta. 

Sendo tormenta e mares grossos que não possam 
estai ao pairo nem com tabola fóra correrão em poupa 
com pouca vella por não abrir a náo e desaparelhar, 
mas este correr será de maneira que sempre se vão 
conscivando na dita distancia das i5 léguas da costa, 
per razão que as ditas tormentas são menos furiosas 
por alli ] e também pelas aguas, pela dita paragem das 
i 5 léguas da costa, e perto delia irem por vezes contra 
vento, e^ para 0 cabo de Boa Esperança que é grande 
ajuda e favor 0 que se não acha emmarando-se dema- 
siadamente. 

E depois de passarem 0 dito cabo irao demandar a 
ilha de Santa Helena e isto será de maneira que estando 
70 léguas delia a leste estejam já na sua própria altura 
de 16“ e j em que está, e por ella ifão correndo seim 
pre até a verem e surgirem nella, e torno a advertir que 
pela dita altura dos 16 I a vão demandar porque desta 
maneira tendo bem tomado 0 sol irão bem, lembrando 
a variação da agulha para se lhe dar seu desconto. 

Partindo desta ilha irão demandar a ilha da Ascensão 
que está em altura de 8“ deixando-a 6 até 8 léguas á 
parte de leste. 

E passarão a leste do penedo de S. Pedro 3 o léguas 
.por se afastarem de Guiné. 

■ E como entrarem nos geraes que ordinariamente dão 
de 7 gráos para cima irao com elles de ló e á força de 
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bolina quanto puderem até entrarem nos ventosmais 
largos e ponentes que pela mor parte dão de 3 o" para 
cima. 

Com os quaes navegarão de feição que havendo de 
tomar as ilhas dos Açores que passem ao mar do Corvo 
120 na sua própria altura aloeste e d’aqui subirão á' 
altura de 42. 42 ^ e ir ver Viana até ao Porto per razão 
de se desviarem dos ladroes, e havendo paz seguirão 
sua viagem acostumada indo demandar as Berlengas 
ou a Roca e não descairão a menos altura porque a 
5 o. 60 léguas da costa se chama 0 vento ao norte, nor- 
nordeste, nordeste que faz descair. 

X 

DIFFERENÇAS DA AGULHA DE PORTUGAL ATÉ í INDIA 

De Portugal até á linha indo pelas sobreditas distan¬ 
cias tem a agulha 5 gr. e l de nordestear que é meia 
quarta e daqui por diante vae cada vez fazendo menos 
ou mais diflèrença conforme a parte e distancia de leste 
oeste por onde passarem e se acharem segundo 0 vento 
para isso der lugar para ir mais a barlavento ou gila- ^ 
vento. 

Em altura de 4^ e da ilha de Fernando Noronha 46 
leguüs tem a agulha de nordestear 7 gráos e-3 que são 
2 terços de quarta escassos. 

Em altura de e da primeira terra firme 80 léguas 
tem a agulha de nordestear ii gráos que é quasi um 
quarto. 

Em altura de 11-^ e da primeira terra firme 70 léguas 
tem a agulha de nordestear 12 gr. que é uma quarta 
larga. 

Em altura de 14|e da primeira terra firme 76 Téguas 
tem a agulha de nordestear os mesmos 12 gráos. 


Em altura de 18e da terra firme da própria altura 
5o léguas tem a agulha os mesmos 12 gráos de nordes¬ 
tear que é uma quarta esforçada. 

Em altura de 23 ] e da primeira firme (sic) 75 léguas 
tem a agulha de nordestear i 5 gr. que é uma quarta e 
terço de outra. 

Em altura de 25 1 e da primeira terra firme que é 0 
cabo frio 100 léguas tem a agulha de nordestear i 5 1 que 
é quasi uma quarta e meia. 

Em altura de 29] e norte sul com a ponta deloeste 
da ilha da Trindade tem agulha de nordestear 19 gr. 
que é uma quarta e dois terços de outra. 

Em altura de 3 r] tem a agulha os mesmos 19 gráos 
de nordestear que é uma quarta e 2 terços de outra. 

D’aqui por diante torna a diminuir e desfazer-se esta 
differença tanto quanto mais se vae chegando aos cabos 
de Boa Esperança e das Agulhas. 

Em altura de 32 3 e 140 léguas das ilhas de Tristão 
da Cunha tem a agulha de nordestear i 3 e] que é uma 
quarta e quinto d’outra. 

Em altura de Sq, gráos e do cabo de Boa Esperança 
33 o léguas tem a agulha de nordestear 6] que é meia 
quarta esforçada. 

Em altura de 35 ] e 25 o léguas do cabo de Boa Es¬ 
perança tem a agulha 2 gráos de nordestear, mas aqui 
se ha de notar que tanto avante como 0 cabo das Agu¬ 
lhas e norte sul com elle faz a agulha a dita diflérença 
dos 2 gráos de nordestear, donde se infere ser a der¬ 
rota do golfão ou travessa do Brazil até 0 dito cabo de 
Boa Esperança realmente mais curta estas, léguas que 
se acham demais de que fica feita menção que a homem 
lhe parece que tem por andar. E de todas as viagens 
que fiz notei isto sempre ser assim, e levar a náo fur¬ 
tadas as ditas, léguas; 

E quando se achar que a agulha não tem mais que 
os ditos dois gráos de nordestear sendo bem marcada 
entenda-se que estão norte e sul com 0 cabo das Agu- 
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lhas e nisto não ha falência. E naõ se faça caso do ponto 
posto que por elle se façam mais atraz do cabo de Boa 
Esperança e longe delle. 

E 6o léguas a leste do cabo de Boa Esperança é a 
agulha fixa sem ditferença alguma. 

E de ahi por diante vae tomando outra variação em 
contrario desta que é de norestear e quanto mais para 
dentro tanto se vae augmentando mais até Sacatorá onde 
chega a ter quasi 19 gráos de norestear e daqui para a 
índia vae diminuindo alguma cousa até, Goa, donde 
tem 17“ que é quarta e meia de norestear. 

Em altura de 361 e 160 léguas do cabo de Boa Es¬ 
perança para dentro e 33 da primeira terra lirme é a 
agulha sem differença alguma, bem marcada, sol claro, 
mar chão, a agulha quieta e com satisfação bastante para 
ambas as regras e d’aqui por diante vae tomando outra 
variação em contrario de nordestear. 

Em altura de 33 ,‘/j e do cabo de Boa Esperança 200 
léguas e da primeira terra firme 70 tem a agulha 6 gráos 
de norestear que é meia quarta larga. 

Em altura de 33 e da primeira terra firme 120 lé¬ 
guas tem a agulha de norestear 13 ^ que é uma quarta 
e quinto d’outra, largo. Em altura de 3 i e da primeira 
terra firme 140 léguas tem a agulha de norestear 14 gr. 
que é uma quarta e quarta parte de outra, 

Em altura de 28.^ e do cabo das correntes 100 léguas 
. tem a agulha i 3 j de norestear que é uma quarta e quinto 
de outra. 

Em altura de 26^ e do cabo das correntes 76 léguas 
tem a agulha os mesmos i31. 

Em altura de 25 .^ e 8, léguas da ilha de S. Lourenço 
estando á vista delia tem a agulha i 5 " justos de nores¬ 
tear que é uma quarta e terço doutra: sol claro, mar 
chão, agulha quieta e com satisfação bastante para am¬ 
bas as regras, correspondendo ás demarcações umas com 
as outras de modo que quem achar vindo demandar esta 
ilha que a agulha faz os ditos i 5 gr. de differença de no- 
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restear seguramente poderá affirmar que está abarbado 
com ella. 

E com uma calmaria que nesta paragem me deu botei 
0 prumo com 1 5 o braças e não tomei fundo, estando 
como digo á-vista da ilha. 

E quem a vier demandar fazendo-se conrella em qual¬ 
quer paragem e altura que seja venha com grande vigia, 
velejando de maneira que possa sondar a cada quarto, 
e para mais segurança dês que anoitecer corra até á meia 
noite com as véllas pequenas todas dentro, e d’ahi por 
diante se farão dous repiquetes para que amanheçám no 
lugar onde estavam á meia noite. 

'Em altura de 24I á vista da mesma ilha tem a agu¬ 
lha os mesmos i 5 gráos de norestear que é uma quarta 
e terco doutra. 

Fan altura de 22 e da ilha 28 léguas tem a agulha 
14 gr. de norest que é uma quarta e quarta parte d’ou- 
tra, com satisfação bastante. 

Em altura de 21 [ e da mesma ilha aS léguas tem a 
agulha i 3 % de norestear, é uma quarta e quinto d’ou- 
tra largo. 

Em altura de 17^ e norte sul com a ilha de João da 
Nova tem a agulha i 3 gráos de norestear que é uma 
quarta e sesmo de outra escasso e a,mesma differença 
dos i 3 “ faz a agulha á vista da mesma ill]a de João da 
Nova 3 léguas delia a leste marcada com satisfação bas¬ 
tante. 

Em Moçambique tem a agulha de norestear 11° es¬ 
forçados, que é quasi uma quarta. 

Em altura de um gráo da banda do norte da linha 
tem a agulha de norestear 17*, que é uma quarta e meia 
esforçada, estando da primeira terra firme 48 léguas. 

-j- Em ,altura de 3 ^ e da primeira terra firme 36 lé¬ 
guas tem a agulha os mesmos 175 de norestear. 

Em altura de 5 gr. .e um quarto e da primeira terra 
firme que é 0 cabo das baixas, 19 léguas, tem a agulha 
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de norestear 177 que é uma quarta e meia esforçada 
demarcada com satisfaçáo bastante. 

Em altura de 8" justos, e á vista da terra firme, es¬ 
tando delia oito léguas, tem a agulha de norestear 18, 
que é uma quarta e dois terços d’outra escaços demar¬ 
cada com satisfaçáo bastante per ambas as regras e de-' 
marcações conformando umas com outras. 

Em altura de i gr. e 7 da banda do norte da linha e 
duas léguas da costa á vista delia, na galeota com 0 
visorey Dom Martim Afíonso indo de Moçambique para 
a índia, a agulha de norestear 14 gr. e esta agulha, digo 
adição, se lerá atraz em seu lugar que tem este sinal 
Em Goa tem a agulha de norestear 17 gr.” que é uma 
quarta e meia quasi. 


DIFFERENÇA DH AGÜLHA DA IHDIA ATÉ PORTUGAL 


Em Cochim norestea a agulha 17'’ que é quasi uma 
quarta e meia, e quasi a mesma differença vae fazendo 
até á linha partindo do mesmo Cochim pela carreira ve¬ 
lha, e depois de passada entrando no mar do sul se vae 
augmentandp cada vez, mais a dita variação mas vaga¬ 
rosamente, e isto tanto mais ou menos quanto estive¬ 
rem a leste ou aloeste. 

Em altura de 17“ em que está a cabeça dos baixos 
dos Garajáos e 60 léguas a leste d’elles norestea a 
agulha 22 gráos que são quasi duas quartas, e de ahi 
per diante vae diminuindo a dita diflbrença cada vez 
mais. , ' ' 

E como se achar que não tem mais que 9 gr. .de 
norestear que são quasi 3 quartas de quarta entenda- 
se que de ahi até ver a terra da altura de 33 7 ha i3o 
léguas. E advirta-se que de tres viagens, entre outras 



que fiz, achei sempre isto conformando sempre umas 
com as outras. 

, Chegando para a costa se vae afixando cada vez mais 
e 60 léguas a leste do cabo de Boa Esperança e 33 da 
primeira terra firme, é a agulha fixa como fica decla¬ 
rado. 

Deste limite e paragem por diante torna outra vez a 
agulha a fazer outra variação para 0 cabo de Boa Es¬ 
perança em contrario, que é de nordestear, e cada vez 
se vae augmentando mais para 0 dito cabo e depois delle 
passado com Santa Helena, tem dous terços de quarta 
de differença de nordestear, e esta mesma leva até a li¬ 
nha e até entrar nos geraes e até 20 gr. e de ahi por 
diante cresce ou diminue conforme'Se forem chegando 
para leste ou para aloeste. 

Sessenta léguas ao mar do Corvo é a agulha fixa e 
d’ahi por diante vae nordesteando cada vez mais, ca¬ 
minhando para leste até ter meia quarta de nordestear 
a qual faz com a costa de Portugal. 



Da ilha da Trindade por ,diante se começam de ver 
uns passaros a que chamam feijões, e entenaes, e cor¬ 
vos de bico branco, sarilhos e pardellas, e tudo isto se 
■vê da dita ilha até passar a terra do Natal. 

Das ilhas de Tristão da Cunha para 0 cabo de Boa 
Esperança se veem balsas de botelha e de corriola a 
que chamam manta de bretão, e pencas da mesma bo¬ 
telha, mas antes destas ilhas se não veem estas balsas. 
• A 40. 45. 5 o léguas do cabo de Boa Esperança se 
vê trombas, lobos, corvos de bico amarello, gaivotões. 



muitos entenaes, borrelhos juntos em manadas e ban¬ 
dos, mas quando se virem garajúos, marrecas, gaivo¬ 
tões postos no mar picando nalgum peixe, ou foca (?) 
entenda-se que estão abarbados com a terra e leve-se 
boa vigia. 

Também é mui proprio signal d’estar com o dito 
cabo não se achar na agulha mais que dous grãos de 
nordestear como fica dito. 

Também é signal do cabo ver o mar ferver muito 
como d’escarcéos de aguagens e muitas aguas más que 
de noite parecem fogueiras de fogo ardendo, dentro 
no mar, e chuveiros interpolados, desinquietos de uma 
banda e de outra bonançosos. 

Do cabo de Boa Esperança para o falso se , verão 
garajáos brancos, e todos brancos e pequenos e em se 
vendo entenda-se que são desta paragem. 

Com 0 cabo das Agulhas sómente e pouco de uma 
banda e da outra se veem os passaros a que chamam 
mangas de velludo, ou alcatrazes, e fóra destes li¬ 
mites, de uma banda e da outra se não veem os ditos 
passaros. 

Do cabo de Boa Esperança por diante até passar a 
terra do. Natal, dando de noite ou de dia um fuzil ou. 
relampago sómente, denota tempestade repentina incla 
que esteia o céu claro e esgaseado, e do cabo de Boa 
Esperança para fóra não ha fuzis nem relâmpagos, se¬ 
não delle para a índia. ,, 

Sol inflamado em sangue, ao pôr, e muitos relâmpa¬ 
gos da me.sma banda estando o vento em calma denota 
tormenta pelo que quando acontecer aparelhem-se que 
não tardará muito. 

Calmarias c mares banzeiros e grossos denotam tem¬ 
pestades. 


jL 

Aves postas no mar em manadas juntas como bando 
de ovelhas, denota tormenta. 

Quem for de meio canal para a ilha de S. Lourenço 
verá no mar umas ervas ou botelha e saragaço que 
,0 mar cria que são como rabos de raposa, felpudos, 
e quem os vir entenda que vüe de meio canal para a 
ilha. 

Mas quando se virem garajinhas era bandos andar 
pascendo, e em especial uns passaros a que chamam 
estápagados que mergulham no mar de quando em 
quando, pequenos e pouco menores que andorinhas 
das costas pretas entendam que estão abarbados com 
a dita ilha, e não deixarão de a ver no mesmo dia até 
0 seguinte. 

De meio do canal para a banda de Sofalla se não 
veem e.stes signaes e a agulha faz menos differença, 
e entendendo-se isto trabalhem quanto for possível por 
se chegarem á ilha de São Lourenço e não descansem 
até a ver pelo olho. 

De 20“ por diante indo chegados,á ilha de S. Lou¬ 
renço até á ilha de João da Nova e Moçambique se 
veem rabisforcados e alcatrazes de ditferentes cores, 
com a ilha de João da Nova ha muitos de varias cores 
alguns como as mangas de velludo, e garças brancas 
de azas largas, derrubadas e voam vagarosamente. 

A ()0. 100 léguas da costa de Arabia e a 120 se veem 
falcões, francelhos, codornises, cotovias, toinhas e ou¬ 
tros passaros, que com 0 vento de cima da terra des¬ 
garram, e quem os vir não cuide que são da costa da 
índia se não da dita Arabia. 

A 3 o léguas da costa da índia se veem cobras e umas 
agoas (?) (algas?) mas redondas que semelham tostões 
e-vintens que 0 mar cria mas quando virem garajinhas 
em bandos e milhanos entenda-se que estão abarbados 
com'a terra. 

A 3 o léguas da ilha de Santa FIelena se veem uns 
passaros a que chamam tinhosos, pretos, mas quando 
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se virem outros a que chamam rabisforcados entertda-se 
que estão abarbados com ella e vigiem-na. 

A 3 o léguas da costa de Portugal se vê corriola mas 
quando se virem garajáos, e sardinha saltar entenda-se 
que estão com ella. 

XIII 

WRADÜMS DAS NAUS M CARREIRA DA INDIÃ 

Legiias que uma náo das da carreira da índia poderá 
■ andar por sangradura conforme ao vento que levar. 

Com vento ventante quanto a náo possa esperar em 
popa, 43-45 léguas. 

Com vento quanto a náo possa esperar pela bolina, 
38-40 léguas. ■ . 

Com vento teso em popa, 36-38 léguas. :■ 

Com vento teso pela bolina, 32-34 léguas. 

Com vento esperto em popa, 33-35 léguas. 

Com vento esperto pela bolina, 28 - 3 o léguas 
Com vento fresco em popa, 3 o léguas. 

Com vento fresco pela bolina, 25 léguas. 

- Com vento-galherno em pôpa, 24-26 léguas. 

Com vento galherno pela bolina, 20-22 léguas. 

Com vento bonança em pôpa, 18-20 léguas, 

Com vento bonança pela bolina, 16-17“ léguas. 

Com vento calma em pôpa, 14-16 léguas. 

Com vento calma pela bolina, 12-14 léguas. 

Com vento quanto a náo governe em pôpa, 10 léguas. 
Com vento quanto a náo governe pela bolina, 8 léguas. 
Ter-se-ha respeito ao mar, se é chão ou picado^ que 
detenha a náo e ao ir velejada ou não e também ao 
espedir a náo por bordo e ao ir mui carregada ou leve. 
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Uma náo posta ao pairo com vento teso abate donde 
poem a proa 6 quartas e gilaventea nove dez léguas 
e mais e menos conforme ao vento e mares, e a ser 
a náo boa de pairo ou não mas com 0 dito vento que 
a ponto abaterá as ditas léguas conforme 0 notei e tenho 
experimentado. 

XIV 

NAYE6AÇÂ0 DE MOÇAMBIQUE ATÉ LOÜRENÇO MARQUES 

Lista da navegação de Moçambique até 0 rio de Lou- 
renço Marques, e dos baixos que ha no caminho 
e tempos que cursam em cada monção, e do que fiie- 
ram os ingreses no dito rio. 

Partindo de Moçambique se dará resguardo aos bai¬ 
xos de Mogincalle que estão da terra firme meia legua, 
e outros ao mar tres léguas e por entre uns e outros 
podem passar navios de pouco porte e até 5 oo candis; 
e dos de mais porte passarão ao mar dos baixos dando 
resguardo ás ilhas e coroas, e restingas de Angoxa até ‘ 
á ilha do fogo, que está de fronte de um rio que se 
chama Tendamagi, terras de Mosolongo (Morólongo). 

As embarcações que quizerem ir por dentro nave¬ 
garão até á barra dAngoxa de dia, e não podendo 
desembocar as ilhas surgirão com de dia até a manhan 
defronte de Angoxa, ao mar defronte de uma restinga 
e uma coroa que está antes da ilha, norte sul delia, 
e de madrugada se levará chegando-se á ilha, e tomará 
seis e sete braças e assim irá á barra de Inhantine 
costeando sempre^ as ilhas e coroas e restingas, e^ são 
3 restingas, 3 ilhas e 3 coroas e em todas ha canal para 
sair ao mar se quizer, 0 entrar do canal é de 5 e 6 
braças 0 mais baixo delle. 









,8 


79 


Desta barra de Inhantinga se chegará á terra e não 
ás 4 ilhas que estão ao mar com outras 4 coroas e 
4 restingas e assim iivá correndo ao longo de uma serra 
muito alta até 0 rio de Morna; que no cabo da serra 
faz um matto grande de umas arvores como pinhei¬ 
ros; aqui na boca deste rio se afastará para 0 mar 
até 7 braças e por ellas irá correndo até passar as 
ilhas todas e irá correndo todo 0 parcd por 7 e 8 
braças indo por este fundo em muitas paragens não 
verá terra por ser muito baixa, mas indo por este fun¬ 
do não tem restinga nem baixo de que se temer até á 
barra de Sofalla na qual, querendo entrar, irá surgir 
defronte dos palmares da banda do norte em 6 braças 
e menos. 

Navegando desta barra de Sofalla para 0 cabo das 
Correntes irá na volta do sul e sempre com 0 prumo 
até haver vista das ilhas de Basaruto por a costa ser 
muito suja de muitos baixos e coroas, e defronte de 
Inambane ha terra, legua da barra está uma coroa com 
uma restinga que se vê, e ao mar 5 ou 6 léguas está 
outra coroa alagadiça que ás vezes se 0 tempo é brando 
não apparece nem arrebenta. Este caminho quem no 
atravessar de Sofalla não navegará nelle de noite se não 
■for muito experimentado nelle, e querendo entrar nas 
ilhas de Basaruto 0 poderá fazer porque ha entre ellas 
canaes de 7 e 8 braças até abarbar com a,ilha mas 
para Ibo sendo náo grande surgirá na ponta- da ilha-da 
banda de dentro ao norte, e mandará sondar os canaes 
e então entrará. 

Partindo destas ilhas para 0 rio de Lourenço Mar¬ 
ques não tem baixos nem restingas nem coroas de que 
se temer e as aguas tiram sempre caminho do sul e do 
sudueste com gram furia, e não ha nesta costa fundo 
senão em algumas partes e muito perto de terra, e tão 
perto que uma legua da terra se acharão 3o. 40 braças, 
salvante a barra do rio de Inhambane, ao qual. darão 
resguardo até á pontgdo cabo das Correntes que estará 


a 10 ou 12 léguas do Rio de Inhambane e tanto que 0 
dobrarem não verão fundo se não depois que passarem 
0 rio do ouro, e se forem mettendo para a enseada dos 
rios de Lourenço Marques; nos quaes poderão entrar 
da banda do norte, meia borda achegando-se mais á 
terra firme da banda do norte que á jlha que está á 
banda do sul, salvante depois de estarem dentro verão 
a bahla da Ilha que bota ao mar, e fugirão, delia por¬ 
que as aguas sempre correm com grande impeto dos 
rios para fóra, e se chegarão á ilha e a correrão de 
longo pelo canal que está ao longo delia por lO e ii 
braças até uma serra muito alta que está na mesma 
ilha, que lhe fica em abrigo do ponente, em que esta¬ 
rão 10 e 12 náos muito seguras. 

Nestes rios pela experiencia do tempo que nelles es¬ 
tive não ha vento certo, e mais reinam nelles levantes 
que ponentes porque desde 0 mes dhigosto até 0 de 
março se ha um dia de ponente ha 6 de levante, e 0 
ponente quando entra vem tão rijo que os proprios 
naturaes como elle venta não saem de suas casas fóra, 
mas dura pouco porque logo salta no mar, que é 0 
vento leste e lessueste. 

As náos que partirem de Goa por dentro 0 meu 
parecer é virem ver este porto de Moçambique e d’aqui 
se não afastem da costa mais que até 20 .25 léguas até 
ás ilhas de Basaruto. E de ahi menos. E que por ne¬ 
nhum caso façam sua derrota entre a ilha de S. Lou¬ 
renço c 0 baixo da Judia porque como é tempo de 
inverno e a terra bota de sy vapores arreceyo dar-lhe 
0 embate dos terrenhos da ilha de S. Lourenço que 
naquella paragem ficam sendo sues e suestes, e é vento 
ponente, c que lhe dê muito trabalho 0 que não terão 
se forem cá ao longo da costa onde lhe não faltarão 
nordestes e nortes e alguns noroestes, e terão tal tento 
que como virem ventar 0 norte muito rijo é signal de 
terem ponente muito forte, e isto tenho visto muitas 
vezes-por experiencia. 
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Assim lembro ás náos que tiverem trabalho á ida 
ou ü vinda que seguramente podem entrar neste porto, 
porque nelle terão concerto se quizerem de mastros e 
de madeira: e de carnes e pescado e agua e alguns 
mantimentos. 

Assim lembro aos que se perderem destes rios para 
0 cabo de Boa Esperança, se se perderem na terra dos 
fumos não larguem a praia até a ilha do Inhaca porque 
toda esta gente lhe é sujeita, e nao lhe faraó mal se 
vierem com resguardo, e nunca se dividirão em bandos 
por mais odios que haja porque todos se perderão, e 
sempre obedecerão ao seu geral para terem vida e sal¬ 
vação certa, porque posto que sao cafres sujeitos ao 
Inhaca que é nosso amigo, são mais inclinados a furtar 
que a faser esmolas. E nesta ilha do Inhaca terão que 
comer, e se d’ahi quizerem atravessar ás terras de In- 
hambane sempre lhe ahi leixam as embarcações do res¬ 
gate em que o poderão fazer, e não achando embqrca- 
ções se deixem estar, e não queiram dar volta á bahia 
como fez Manuel de Sousa de Sepulveda porque entre 
rio e rio os mataram todos por ser muito má gente e 
muito nossa inimiga. 

Os que se perderem álem da terra dos Fumos não 
virão ao longo da praia por ser despovoada, mas to¬ 
marão 0 sertão até lo léguas da praia até virem dar 
num rio muito largo que se não vê a terra de uma 
banda á outra na barra, e tem duas ou tres ilhas no 
meio, chama-se o rio do Dandála, aonde os da náo 
Santo Alberto deixarani uma cruz. Correrão este rio 
de Icmgo até acharem passagem no certao e como o 
passarem tornarão a vir buscar a praia e darão logo 
em terra muito povoada e gente mais do Inhaca, e de 
mais conhecimento, mas muito falsa se puderem. 

As náos que se perderem fundar-se-hão em trazer 
cobres e panos grossos, e teadas e cotonias para seu 
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resgate, e com isto lhe nao faltará de comer, a pedra¬ 
ria ou dinheiro que trouxerem será cosido em alguma 
vestia com muitos remendos, porque são homens que 
como vem pano de Portugal com muitos remendos não 
fazem conta delle. Que em canudos e canas nao vem 
bem, mas arriscado por disso terem já noticia e todas 
as partes por donde passarem dirão o meu nome que 
é Jeronirao Leitão, e em lingua de cafre Inhale-fua. 

E com isto passarão seguros até o rio de Sofalla. 

Por nenhum caso os que se perderem nestas partes 
largarão as armas da mão, e com ellas virão, ainda que 
sejam poucos roncarão muito e farão todos os artefi- 
cios da guerra, e vigiarão a seu tempo com muita or¬ 
dem, e sempre obedecerão ao seu geral e não se divi- 
rão em bandos, porque fazendo o contrario logo serão 
perdidos, e nada lhe succederá bera, e todos acabarão 
mal. 

Todas as náos que a este porto vierem de Portugal 
poderão entrar 'nelle até o derradeiro de maio, e sai- 
rem logo em junho, porque da entrada de julho até á 
de setembro são todos os ventos que nesta paragem 
ventam sues e suestes e lestes que são travessões por 
onde as náos que a este porto vierem ou a sua altura 
neste tempo que digo, se batem caminho da ponta de 
S. Romão. 


Timo DO p ACHEI E VI E SOUBE 
NOS RIOS DE LODRENÇO MARPS DOS INGREZES 


■sEu parti deste porto de Moçambique para os rios de 
Lourenço Marques em novembro de 97 (iSpy); e che- 
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guei aos ditos rios em janeiro de 98, por ir em pangaio 
e me deter em Sofalla mais de um mez; e pela viagem 
em pangaio ser tão arriscada que nenhum tempo pode 
esperar no mar. E como lhe dá vento contrario é ne¬ 
cessário metter-se em rio e arribar até. 

E quem quizer bordejar se perderá sem falta. 

Depois de chegar aos ditos rios e entrar a bahia fui 
demandar a ilha e. a casa da feitoria aonde habitasse 
no tempó em que ia fazer 0 resgate desta fortaleza, a 
qual casa achei cercada com porta de madeira de lar¬ 
gura de uma braça muito forte com quatro baluartes 
mais fortes que 0 mesmo forte, e com uma cava de al¬ 
tura de mais de uma braça e tudo mui forte. Os negros 
da terra como souberam que eu era chegado me vie¬ 
ram logo ver, e me contaram das náos e dos inglezes 
parecendo-lhes que éramos todos uns, mas logo na lin- 
gua os estranharam. 

Estas tres náos depois de surtas no porto mandaram 
uma lancha a terra com 20 homens arcabuzeiros, tomar 
falia delia, e uma peça de tamette vermelha e um rou¬ 
pão muito formoso de Londres, verde forrado de baeta 
roxa apassamanado, e um pouco de coral, azul, tudo 
de Sagoatte ao rey pedindo-lhe lugar para fazer uma 
casa e porem nella 200 homens, e gente sua para leva¬ 
rem comsigo á sua terra em signal de paz. Os negros 
que faliam alguns delles portuguez lhe perguntaram 
donde vinham, e elles lhes disseram pela lingua portu¬ 
guesa que trazia que de Moçambique, ao que os cafres 
lhes disseram que como vinham elles aquella terra sem 
Jeronimo Leitão cuja aquella ilha era e os inglezes lhe 
disseram que Jeronimo Leitão estava na náo, e cnm 
este engano se foram ao rey que mora da ilha mais de 
12 léguas pelo sertão, e 0 rey os recebeu e lhes man¬ 
dou dar vaceas e algum mantimento, e lhe deu 20 ca¬ 
fres em que entrava um filho seu, que fossem á náo e 


fallassem com Jeronimo Leitão e soubessem delle ao 
que vinha, e que aquillo parecia vir mais de guerra 
que de paz, e como amigo seu que era, e se queria fa¬ 
zer casa ou alguma cousa naquella sua ilha 0 podia fa¬ 
zer pois era sua, mas não para lhe fazer guerra, pois 
elle 0 tinha em conta de filho. E nesta jornada se pas¬ 
saram mais de i 5 dias nos quaes elles fizerem 0 forte 
mas não de todo acabado. E os cafres em vindo se fo¬ 
ram á feitoria que estava dentro mo forte na qual os 
metteram com guardas sem mais os deixarem sair nem 
■ irem ás náos dizendo-lhe cada dia que Jeronimo Leitão 
estava nas náos e que viria, e com este engano estive¬ 
ram presos desde março de 97 até 0 fim de junho da 
mesma era no qual tempo se perdeu na mesma ilha ura 
navio pequeno de 5 oo candis, que com 0 vento ponente 
rijo deu á costa na ponta da. ilha. 

Em companhia desta gente vinham dous homens que 
os cafres conheceram serem da companhia de Nuno 
Velho Pereira os quaes desenganaram aos cafres, que 
fugissem que era mentira dizerem-lhe que .leronimo 
Leitão estava na náo, que aquella gente eram ladrões. 
E logo ao outro dia de madrugada os cafres fugiram 
todos, e só alcançaram tres em que entrou 0 filho do 
Inhaca, os quaes os inglezes levaram comsigo. E no 
mesmo tempo deu a doença nelles, que com muita 
pressa se embarcaram deixando muitos despojos e muita 
gente morta, uns enterrados, e outros por enterrar, e 
segundo Os cafres dizem que foi peçonha que 0 seu rey 
lhe mandou dar, mas 0 certo não sei se foi peçonha se 
peste, mais que segundo os cafres diziam morreram 
perto de 3 oo homens. E elles embarcados se foram 
levando os tres cafres comsigo na volta do nordeste sem 
mais delles saberem mais que deixarem recado aos ca¬ 
fres que lhe não quebrassem 0 seu forte; 0 qual eu des¬ 
fiz todo e entulhei a cava e fiz muitos serviços a Deus 
e a S. M, assim nisto que fiz, como nas pazes que tinha 
feito na morte de.Manuel Malheiro, e paz e quietação 








da terra a que se o meu rey m’o não satisfizer Deus m’o 
satisfará porque em tudo fiz e usei e tenho usado como 
bom christão e bom vassallo, e querendo-se de mim to¬ 
mar informação a poderá dar Nuno Velho Pereira, Fer- 
não Telles, Ruy Pires de Tavora, e outros fidalgos e 
soldados velhos da índia. 


XVI 

PORTOS QUE HA NA ILHA DE SÃO LOÜRENÇO PELA BANDA 
DE DENTRO 

A ilha de Bayava está em 12" e E bom porto do 
poente, tem 14 ou i 5 braças, 0 fundo de areia preta. 

As ilhas de Sada são tres, tem gente e agua, tem 5 
e 6 braças a um tiro d’espingarda, estão em i 3 '’ c f. 
As tres ilhas de Sada pequena estão em 14" tem agua 
doce e tem de fundo 8 braças e hão de surgir entre as 
ilhas e a ilha grande. 

O porto de Duna está em 14" e Podem .surgir a 7 
e 8 braças, é limpo; ha abrigo muito bom de poente. 

A ilha de Masalagem está em i.V' e não tem agua, 
e podem surgir entre ella e a terra em 5 braças. 

O porto de Managara está em 16 gráos escassos, po¬ 
dem surgir muito perto de terra em 7. 8 braças. 

Bauly está em 16 gráos e meio, tem seis, sete bra¬ 
ças, perto de terra é limpo. 

Mamballo está em 17“ e f, é ilha, tem agua. Podem 
surgir entre a ilha e a terra em 6-7 braças; neste 
porto ha muitas vaccas. 


O porto de Marinhenhe está em 20“ menos um 
quarto é rio d’agua doce de baixa mar; tem na boca 
5 ou 6 ilhas, tem nellas 8 ou 9 braças e dentro no rio 
5 e 6 braças; areia preta. Tem muitas vaccas, está em 
22.“ menos um terço. 

O Porto é ilha está em 22“ escassos tem 0-7 braças. 

O Porto de Quá está em 24® é bahia e de maré va- 
sia é agua doce, é bom porto de ponente e de levante, 
e tem 6-7 braças, tem tartaruga e muitas vaccas e 
carneiros. 

XVII 

ADVERTÊNCIAS DE GASPAR MANUEL 

Partindo de Goa para 0 reino a náo S. Jacintho e a 
náo capitaina Nossa Sr.® de Betancor a 3 o de dezembro 
vindo seguindo nossa viagem vimos terra da Deserta 
com prospero tempo, em altura de 8® e terça em meia 
proporção preta e igual não muito alta nem muito bai¬ 
xa, aífastamonos delia ambas as náos; seguindo nossa 
viagem tornamos a ver terra naõ esperada em 5 ®, cabo 
das baixas, e foi grande corrente que nos ipetteu tanto 
dentro; emmaramonos, passámos a linha, e viemos com 
bom vento até 4® da banda do sul, onde nos acalmou 
e andámos enfadados com tanta calmaria, 0 que foi 
parte quando estivemos em altura de 9® e meio vendo 
a terra fazermos ser 0 cabo Delgado, sendo ilhas do 
Aro; per razão dos grandes rolheiros que parecia iam 
aloeste aloes.sudueste, e indo seguindo nosso caminho, 
fazendo-nos como digo com a costa do cabo Delgado 
nos achamos nas ilhas do Comoro, por onde quem vir 
terra trabalhe, podendo, de saber que terra é chegan¬ 
do-se para ella, até conhecer claro se é ilha ou costa e 
isto em qualquer parte, como não for perigosa, que se 
0 nós as.sim fizêramos não fizêramos das ilhas do Aro, 
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que foi a terra que vimos de 9“ e meio 0 cabo Del¬ 
gado, e depois nos achamos entre S. Lourenço e as ilhas 
do. Comoro á vista delia, donde achamos 19 dias de 
noroestes com chuveiros mui rijos e estivemos com elles 
mui arriscados, fez-nos Deus mercê safar-nos d’aqui, e 
pôr-nos na carreira, começamos de ver signaes de S. Lou¬ 
renço que são rabos de raposa, pés de gallinha, cascas de 
siba, rabiforcados, muitos garajaos pretos, agua amas¬ 
sada e muito branca de noite, e por não darmos uma 
prumada fomos em espaço de 4 horas que era meio 
quarto da prima dar na enseada de S. Vicente que está 
na ilha de S. Lazaro, em 21“ e meio, onde estivemos 
perdidos e tudo por nossa culpa em não dar uma pru¬ 
mada, pois vianios a agua tão branca e tantos signaes 
d’ervas antes avia que se, fazia com 0 baixb da Judia 
0 que foi mais nossa perdição: por onde quem vir agua 
amassada aprume que elle lhe mostrará se 0 é ou não, 
e quem vir terra remetta com ella e conhecendo-a siga 
sua viagem, e quem fizer 0 contrario d’isto acontecer 
lhe ha 0 que a nós na S. Jacintho aconteceu que esti¬ 
vemos na dita enseada sem leme, dando cem pancadas, 
quasi perdidos, e guarde Deus a náo capitaina que em 
todos os trabalhos atraz foi nossa companheira. 

« 

XVIII 

MGEM DA NiO CAPITAINA SAO JACINTHO 
DA índia PARA PORTUGAL 

Partimos da barra de Goa S." feira pela manham pri¬ 
meira oitava do Natal 26 de dezembro de 1602. 

2.® feira, i 3 de Janeiro, ás dez horas do dia vimos 0 
dezerto em 4“ e dous terços da banda do norte. 
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6.® feira, 17 d’este mez nos achamos passada a linha 
em um gráo escaço da banda do sul. 

Sabbado á tarde, 26 d’este mez,vimos de muito longe 
uma das ilhas do Comoro pela banda do noroeste em 
11° e meio. 

Domingo depois do meio dia vimos a costa de Mo¬ 
çambique em 14“ e meio, 0 qual não pareceu que se 
devia por então de tomar. 

Sabbado ao jantar, i.“ de fevereiro vimos a ilha de 
S. Lourenço em 21“ aonde tivemos a primeira calmaria. 

2. ® feira, 10 d’este mez, desembocámos 0 canal em 26“. 

Sabbado, 22 d’este mez, nos achamos na ponta do 
parcel das Agulhas em 36 “ levando-nos a náo furtado 
muito (sic). 

Domingo 23 amanhecemos abarbados com 0 cabo de 
Boa Esperança, tres léguas da própria ponta que está 
em 3 i“ e meio, pontualmente, e no mesmo dia fomos 
dobrando á vista da'terra sempre governando ao no¬ 
roeste. 

6.® feira, 7 dias do mez de março, vimos uma vélla 
em 18“ que fugiu de nós. 

Domingo 9 d’este mez fomos na altura de Santa He¬ 
lena que são i6“. E ao sabbado d’antes foi quando se 
requereu ao capitão mór que a náo tomasse, 0 que elle 
veiu a consentir pelo modo com que se lhe requeria. 

3. ® feira, II d’este mez, em i 5 “ nos morreu 0 padre 
apresentado frei Francisco de Mattos da ordem de S. Do¬ 
mingos, capellao da náo. 
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3 .“ feira, i8 d’este mez, em lo" nos morreu o piloto 
Sebastião (Bastião) Gomes. 

5 . ^ feira, 20 d’este mez, vimos pela manhan a ilha da 
Ascenção que está em 8“ e passámos pela banda do 
norte 5 ou 6 léguas delia. 

6. ® feira, á tarde, 21 d’este mez, em 7'’vim.os uma 
caravella de Angola que chegou á náo. 

6.® feira de Endoenças, 28 de março, fomos na linha 
de Portugal na qual, e antes de a passar e depois tive¬ 
mos grandes calmarias e chuvas. 

3 .® feira, pela manhan, 0 primeiro de abril vimos duas 
vellas em 2” da banda do norte, com nenhuma pode¬ 
mos fallar por se afastarem de nós. 

3 . ® feira, 8 d’abril, ás quatro horas da tarde nos en¬ 
traram os ventos geraes em 4®, nortes nornordestes. 

4. ® feira 23 d’abril em 19® vimos 0 primeiro saragasso. 

A 3 de maio se assentou em conselho que fossemos 
por 37® e não por quarenta e tantos como era costume. 

. A 4 de maio nos acalmaram os geraes em 3 i" que 
foi a maior calmaria e terceira. 

A 19 d’este mez em 36 “ se tornou a assentar em 
conselho que se tomasse a ilha Terceira para fazer 
agua. 

Sabbado 24 de maio pela manhan vimos a ilha do Pico 
pela banda do sul. 

2.® feira, 26 de maio, chegámos á ilha Terceira. 


3 .® feira, 27 no quarto da madorra tendo mandado 
um balão á terra veio dar comnosco um ladrão. 

3 . ® feira, 3 de junho, partimos para Portugal, da Ter¬ 
ceira e tomamos em nossa companhia uma caravella de 
aviso que vinha fugindo a um ladrão, que (a caravella) 
0 provedor d’ali mandava com novas da náo ao reino, 

4. ® feira pela manhan 4 d’este mez, vimos a ilha de 

S. Miguel pela banda do norte. 

6.® feira i 3 de junho á tarde vimos uma vélla na al¬ 
tura de 40“. 

Sabbado 1.4 vimos na mesma altura 17 ou 18 véllas 
a gilavento que pareceu serem urcas que teriam saido 
de Setuvel (Setúbal). 

Domingo, i 5 d’este mez, amanhecemos com os Fare- 
Ihoes e no mesmo dia com 0 vento norte rijo fomos 
surgir em Gascaes. 

4.® feira, 18, entrámos atoados a duas galés e affir 
mou-se que tocára a náo. 
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ROTEIRO DA INDIA 


ALEIXO DA MOTTA 












ROTEIRO DA CARREIRA DA IPIA 


Roteiro da navegação da carreira da índia feito por 
Aleixo da Mota Piloto delia segundo o que expm- 
mentou em trinta e cinco annos que ha que navega 
pela dita carreira para a índia aonde tem feito seis 
viagens de piloto. 


No fim deste roteiro está a demonstração das ilhas 
e baixos e barras abaixo declaradas que me pareceu 
necessário mandalas pintar para os pilotos que não ti¬ 
verem visto os ditos baixos e ilhas nem entrado nas 
ditas barras. 

A demonstração da ilha da Trindade de que se trata 
no Cap.“ 23 da Viagem de Lisboa para o Cabo da Boa 
Esperança. 


A demonstração do baixo da Judia de que se trata 
no Gap. da Viagem do Cabo para Moçambique. 






A demonstração da barra de Moçambique de que 
se trata no Gap.” 26 da dita Viagem do Cabo para Mo¬ 
çambique. 

A demonstração da barra de Bombaça de que se trata 
nos Cap.”® 10 e II da Viagem que se pode fazer no 
tarde, achando-se a leste dos baixos dos Garajáos para 
se ir invernar á dita fortaleza. 

A demonstração da ilha de Sacatorá de que se trata 
no Gap.® 2 da Viagem para Mombaça e para Goa na 
monção de março. 

A .demonstração da barra .de Bombaim de que se 
trata no Gap. 8." da Viagem de Moçambique para Goa 
na monção de março. 

O tempo em que se pode partir de Lisboa para a ín¬ 
dia é na entrada do mez de março, dando 0 tempo lo- 
■gar, e partindo mais tarde já se não acharão as mon¬ 
ções dos ventos tanto ao certo como partindo até dez 
do dito mez, e por algumas náos partirem mais tarde 
se tem visto arribarem, e outras invernarem em Mo¬ 
çambique e costa de Melinde, e as que da dita cidade 
partiram no mez de abril, e passaram á índia, todas 
chegaram com a mór parte da gente morta e náos des¬ 
baratadas, e por milagre de Deus se pode ter chegarem 
a salvamento. 

Tàmbem se pode partir de Lisboa para a índia por 
todo 0 mez de dezembro, digo de setembro, para se 
chegar por todo 0 março a Moçambique ou á sua al¬ 
tura, porque 110 dito mez começam a ventar os ponen- 
tes com que podem fazer viagem para Goa para che¬ 
garem antes que chegue 0 inverno na costa da índia, 
que entra por todo 0 mez de maio com a conjunção 
ou opposição da lua, com grande furia, e entra pelo sul 
e com elle se cerram as barras, pelo que se trate de 


chegar antes que ellas se cerrem, e entre 0 dito inverno, 
(á m. —quando se cerra a barra de Goa). 

Nesta monção de setembro se acharão em Guiné cal¬ 
marias e ventos bonançosos e mais largos que na mon¬ 
ção de março, e as mesmas calmarias se acharão com 
a ilha de S. Lourenço e a costa da índia indo a ella 110 
mez de abril. ’ - 

Em qualquer das ditas monções de março e setem¬ 
bro se governe pelo roteiro que se segue porque não ha 
diíFerença na derrota que hão de fazer partindo em 
março do que hão de fazer partindo em setembro, por¬ 
que para ambas servem as advertências nella aponta¬ 
das até Moçambique, e de Moçambique para Goa tem 
seu roteiro particular cada monção como se vê de seus 
titulos que se acharão ao diante. 
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YM DE LISBOA PáM 0 CABO M BOA ESPERANÇA 
EM MARÇO Oü SETEMBRO 

' I. Partindo da barra de Lisboa para 0 cabo de Boa 
Esperança se hão de governar pelos pilotos da barra 
á saida até se estar fora da dita barra ^ donde se go¬ 
verne ao sudoeste oitenta léguas, e fazenclo-se estar a 
dita distancia se governe ao sudoeste apartado do sul 
até á vista da ilha do Porto 5 anto que está cento e qua¬ 
renta léguas ao sudoeste da barra de Lisboa, e fazen¬ 
do-se 0 dito governo se irá ver a dita ilha ou a da Ma¬ 
deira pela banda de leste. 

2. Não dando 0 vento lugar para se passar pela banda 
de .leste destas ilhas, e sendo forçado passar a oeste 0 
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bom é affastar delias governando da sua vista ao éssu- 
doeste até altura de 32 “ e dois terços, e quando se es¬ 
tiver na dita altura será bom estar apartado da ponta 
do pargo como 20 léguas, por respeito das calmarias 
que com a dita ponta se acham donde se governe de 
maneira que se vá fazendo 0 caminho do sul e quarta 
do sueste para se ir ver a ilha de Palma. 

3 . E passando-se a leste da ilha da Madeira como 
10 léguas, se governe ao sudoeste e da maneira que se 
vá ver a ilha de Palma que será bom governo, passar 
a oeste delia como 10 léguas, e seguindo-se este go¬ 
verno e escaceando 0 vento entre estas ilhas pode-se 
passar Tenerife e a Gram Canaria, vigiando-se neste 
caminho do baixo chamado a Selvagem que está em al¬ 
tura de 3 o“, que é perigoso para de noite pelo que se 
não passe por sua altura se não de dia e com boa vi¬ 
gia, 0 qual está norte sul com 0 Porto Santo. 

4. Desembocando por entre estas ilhas de Canaria 
tanto que as tiverem desembocadas vão-se mettendo na 
carreira e caminho apontado no capitulo que se segue 
emendando-se 0 que se tiverem chegado para leste. 

5 . Vendo-se a ilha de Palma e passando a oeste delia 
se governe ao susudoeste até altura de 28“ por se afas¬ 
tarem do embate e calmaria destas ilhas, e estando na 
dita altura delia se governará ao sul quarta ao sudueste 
até altura de 20“. 

6. E não se vendo a dita ilha de Palma e fazendo-se 
passar ao este delia como 20 léguas de sua altura se 
governe ao sul até os ditos 20° para se ir por meio ca¬ 
nal de entre as ilhas de Cabo Verde e a terra firme. 

7. Á vista da ilha de Palma nordesteia a agulha 5" 
largos, e delia para as ilhas de Cabo Verde indo por 
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meio canal vai a agulha nordestejando 4 gráos e 3, e 5 
se forem do meio canal mais para 0 este nordesteia 5 
e 6 gráos porque por esta paragem multiplica a agu¬ 
lha a sua variação para a parte daloeste vagarosamente 
e para leste a diminue cousa pouca; isto tenho experi¬ 
mentado por muitas vezes que por esta paragem mar¬ 
quei a agulha; os ventos que mais cursam por esta pa¬ 
ragem são nordestes de brisa com chuveiros brandos. 

8. Se em altura de 20“ para ig“ nordestear a agu¬ 
lha 6“ ir-se-ha com a proa em S. Nicoláo se forem go¬ 
vernando ao sul e a quarta do sudoeste, e ao sul; e as¬ 
sim 0 experimentei eu fazendo 0 dito governo da dita 
altura para as ilhas de Cabo Verde, e nordesteando a 
agulha ôVpelo que quem achar que em altura de 20“ 
a agulha lhe nordesteia 6." seja certo que está de meio 
canal para oeste e que vae com a proa nas ditas ilhas, 
se desviar d^ellas se governe da dita altura ao sul, e a 
quarta do sueste para se tornarem a metter por meio 
canal, ,e se passar por entre as ilhas de Cabo Verde e 
a terra firme como 3o léguas a leste delias e sendo na 
altura das ditas ilhas se fará 0 governo que se segue 
no cap.® abaixo. 

9. E da altura de 20“ para a linha equinocial se siga 
0 governo do sul até altura de 8" dando 0 abatimento 
que a agulha nordestear no cartear 4“ por cada sangra- 
dura, e assim - cada tres dias se dará 0 caminho á náo 
do sul e a quarta do sudoeste indo navegando em popa 
porque navegando pela bolina sempre se ha de dar 0 
abatimento delia conforme deixar a esteira a náo. 

10. Fazendo-se 0 dito governo se passará como 3 o 
léguas a leste das ilhas de Cabo Verde; por esta para¬ 
gem cursam os ventos ventantes nordestes e lesnordes- 
tes que duram até darem as trovoadas que costumam 
acharem-se em 6“ para menos; os signaes que por este 
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canal se veem são alcatrazes e açores, agua brancasa 
com rilheiros, mórmente se forem de meio canal para 
a terra firme para donde os ditos rilheiros e aguas ti¬ 
ram; dando nesta aguajem dê-se-lhe seu abatimento 
para a parte de oeste. 

. II. E este governo do sul, altura de 20“ até 8, te¬ 
nho por melhor por dar resguardo ás aguas porque pas¬ 
sadas as ilhas de Cabo Verde quanto mais se chegam 
á costa de Guiné tanto mais tiram a ella, eestandpco¬ 
mo 90 léguas da costa em altura de 8" tiram as aguas 
a léssueste e osueste, e mais chegados á linha aparta¬ 
dos da Costa as ditas léguas tirem ao nordeste e ao 
norriordeste com muita furia em conjuncçao ou oppo- 
sição da lua, e em outro tempo se achará menos força 
nas ditas aguas; as quaes estando da dita costa, como 
i 5 o léguas em altura de 3 para 2 gráos da banda do 
norte, correm para 0 esnoroeste e para oeste. 

12. Também acho ser bom 0 dito governo porque 
muitas vezes em altura de 8“ para 7 ventaqi os ventos 
suduestes e susuduestes com os quaes estando-se aífas- 
tado da costa de Guiné as ditas noventa léguas se pode 
governar ao sueste e ao sueste quarta de leste chegan¬ 
do-se para a linha diminuindo alguma cousa da altura 
0 que se não pode fazer se na dita altura se estiver de 
60 léguas para 5 o da dita costa porque as aguas os le¬ 
varão pa-ra ella em muito breve tempo. 

1 3 . E se partirem de Lisboa tarde temendo-se che¬ 
gar á costa de Guiné em fim de maio governe-se de al¬ 
tura de 20" ao sul até altura de mVe fazendo-se nesta 
altura de costa 70 léguas se governe ao sudueste até 
darem os geraes porque no tarde os acharão em 5 “ e 
entrando ne'sta altura, é bom estar mais chegados á 
costa de Guiné para terem mais balravento para pode¬ 
rem dobrar 0 cabo de Santo Agostinho e costa do Brazil. 
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14. E vindo a esta costa de Guiné em abril acharão 
os geraes que são suestes e susuestes em 3 para 2 gráos 
da banda do norte e se a agulha nordesteiar 4'^ largos 
vão bem navegados e estar-se-ha da dita costa como 
70 léguas; e se nordestear 3 “ estar-se-ha da dita costa 
como 40 léguas, mas se nordestear 6“ em altura de 2® 
estar-se-ha como 5 o léguas a leste do penedo de S. Pe¬ 
dro, e será necessário dando 0 vento lugar virar na 
volta do leste para cobrar balravento e se poder dobrar 
0 cabo de Santo Agostinho. 

1 5 . Esta demarcação da agulha é 0 melhor signal que 
se pode dar para se saber 0 quanto se está affastado 
da costa de Guiné andando nélla em trovoadas, pela 
demarcação. da agulha se pode fazer as voltas mais ao 
certo como se nordestear 3 ® é melhor ir na volta de 
oeste, e se nordestear 4® digo 5 “ é melhor a volta de 
leste, e se nordestear 4® volte-se na volta daloeste os 
2 terços da sangradura, e 0 outro terço na de leste tra¬ 
balhando de andar, da costa de Guiné 70 para 80 léguas 
em quanto durarem as trovoadas e não entrarem os 
geraes. 

16. Entrando 0 geral de 3 “ para menos siga-se a volta 
do Brazil: ncão engeitando 0 ir de lóo indo na dita volta 
dando 0 vento sul volte-se de leste até passar 0 dito 
tempo com muita consideração e tento no que se fa¬ 
zem estar apartados da costa de Guiné. 

E tornando 0 vento ao geral siga-se a volta do su¬ 
dueste e a quarta do este e de oesudite.ste e não se en¬ 
fadem com ella porque as aguas correm ao nordeste 
estando da costa de Guine como cem léguas em con- 
juncção ou opposição de lua sentirão mais esta corrente 
de aguas, e levando a proa ao sudueste e a quarta de 
oeste dão nella as ditas aguas e a náo para barlavento, 
mas se não sentirem rilheiros de agua coni muita con¬ 
sideração se navegue aconselhando-se com a demarca- 
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çáo da agulha e esteira da náo marcando com a agu¬ 
lha muito a miúdo, e considere-se a multiplicação de 
altura que isto bem considerado será facil o acertar a 
dar 0 caminho á náo e saberá o que ella vae fazendo. 

17. Indo com 0 geral sendo na linha equinocial vão 
largando os ventos e se fazem algumas vezes lestes e 
lessuestes e se a agulha nordestear 6° vão bem nave¬ 
gados, e se nordestear 7 estar-se-ha muito para oeste, 
e se 0 vento for susueste e der lugar que se volte na 
volta de leste sou de parecer que se volte para cobrar 
barlavento antes de se chegar a paragem em que as 
aguas tiram para oeste, que emquanto elles tiram e vão 
ao nordeste se cobra barlavento, e não se engane com 
roteiros que dizem que nordesteando na linha 7“ vão bem 
navegados porque isto não achei eu nunca de quantas 
vezes a marquei na dita linha e assim vejo que é erro 
0 que dizem os ditos roteiros como apontarei 110 fim 
deste roteiro a folhas ... 

18. É necessário ter-se muita vigia nesta volta do 
Brazil com 0 vento que se leva marcando muito a mrudo 
a esteira da náo e a variação da agulha e isto bem con¬ 
siderado se acertará a. dar 0 verdadeiro caminho á náo, 
que isto é 0 que importa para ella ir,bem navegada sem 
geito digo bem navegada e não sem geiío, nunca o ir 
de loo até se passar, em as ilhas de Ascensão e da Trin¬ 
dade, os ventos le-su-estes e lestes se acharão até 4® da 
banda do sul e algumas vezes desta altura por diante 
escasseam e se fazem suestes que duram até 8® e desta 
altura por diante sao mais certos os ventos lestes e les- 
nordesíes. 

19. De altura de 8® por diante indo da costa do Bra- 
zil como 80 para 100 léguas a leste vao bem navega¬ 
dos e .por essa paragem acharão 0 vento ventante les- 
nordeste e indo da dita costa como i 3 o léguas sao mais 
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largos os ventos mas mais bonançosos e isto achei eu 
indo tanto a barlavento da dita costa que fui' vef as 
ilhas de Martin Vaz. 

20. Em altura de 17 para 18® se a agulha nordestear 
i 3 “ e meio vão bem navegados e passar-se-ha por en¬ 
tre a ilha de Ascensão e a Trindade e se nordestear 11® 
vai-se perto da ilha de Ascensão pela banda de loeste. 

21. E se por mau governo ou vento escasso se for a 
ver a ilha de S. Barbara que é a despedida dos abrolhos 
pela parte de oeste nao se arribe logo para Portugal por¬ 
que 0 vento sueste que aqui lhe pode fazer nojo não dura 
muito tempo porque logo rodeia pelo susueste e sul com 
08 quaes ventos se pode ir para 0 mar na volta de leste 
e assim se livrar dos ditos abrolhos pelo que emquanto 
durar 0 vento ruim ande-se na volta de nordeste e do 
sudoeste até 0 vento tornar ao geral. 

22. Estes abrolhos são um parcel que começa da ilha 
de S. Barbara e vae d’ella para leste até altura 18® e 
meio, e junto á ilha de S. Barbara é 0 fundo 16 braças 
e d’ellas para leste vae sempre crescendo 0 dito fundo 
segundo a experiencia que fizeram duas caravelas que 
DIogo Botelho sendo governador do Brazil mandou por 
ordem de Sua Magestade sondar os ditos baixos e abro¬ 
lhos, 0 mesmo tem experimentado muitos navios que da 
Bahia de Todos os Santos vão para 0 Rio de Janeiro 
mas eu aconselho que será bom ir a barlavento d’esta 
ilha de S. Barbara dando 0 tempo a isso logar. 

23 . Indo-se pela paragem de entre a ilha de Ascen¬ 
são e a Trindade se tenha muita conta com 0 governo 
que se vae fazendo porque duvido da arrumação Tes¬ 
tas ilhas, porque indo eu em demanda da ilha da Trin¬ 
dade que nas cartas feitas pelo padrão d’el-rei está si¬ 
tuada em altura de 19® e meio, e passada a dita altura 
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fui vêr uma ilha e tomei o sol á vista d’ejla estando co¬ 
mo 2 léguas para oeste do seu meio achei estar em 20® 
largos; esta altura tomei com a náu quieta e 0 sol claro 
e a mesma altura tomou 0 sota piloto e outras muitas 
pessoas pelo que não ha duvida na dita altura e faço 
ser esta a ilha da Trindade, posto que algumas pessoas 
que comigo tomaram 0 sol faziam ser esta ilha uma das 
de Martin Vaz pela dita altura que tomaram, e dando 
credito á arrumação das cartas, mas eu nao sou d’este 
parecer porque passei já por entre as ilhas de Martin 
Vaz e as vi muito bem e são tres ilhas pequenas e 
veem-se todas juntas e eu não vi mais que a ilha que 
digo navegando desde pela manhã que a vi até noite 
que a deixei de vêr com tempo muito claro, pelo que 
aconselho que haja boa vigia por esta paragem não se 
fiando da arrumação das cartas, á vista d’esta ilha que 
faço ser a da Trindade nordestea a agulha 14" e meio, 
a sua conhecença se verá pela demonstração que está 
no fim d’este roteiro. 

24. Passadas as ilhas da Ascenção e da trindade se 
acharão os ventos variaveis ora lestes e nordestes que 
dão com confüzão de lua, mas duram pouco e logo tor¬ 
nam a ser oestes e oes-noroestes e oes-suduestes e su- 
duestes de altura de eS" por diante se governa a leste 
e a quarta de sueste até se fazerem estar norte sul com 
■as ilhas de Tristão da Cunha, com a maior, e se tenha 
muita conta com a esteira da náu e com 0 vento que 
ventar, e 0 que a agulha nordesteia, e no cartear se* 
não dê por esta paragem das ilhas da Ascensão e Trin¬ 
dade até as de Tristão da Cunha ou até a paragem e 
altura onde se fizerem estar norte sul com ellas mais 
que uma quarta de nordestear, e dando só este abati¬ 
mento a agulha se irá mais ao certo com a derrota 
posto que por este caminho nordestea muito mais, por¬ 
que estando ao este d’estas ilhas de Tristão da Cunha 
nordestea 19'’ao este d’ella como cento e trinta léguas 
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e d’esta paragem e distancia vai diminuindo a dita va¬ 
riação até 0 cabo das agulhas onde a fixa. 

25 . E porque tenho notado que das ilhas da Ascen¬ 
são e Trindade para as ditas ilhas de Tristão da Cunha 
mostram as cartas mais mar do que ha na dita derrota 
e assim 0 tem notado outros pilotos, posto que elles di¬ 
zem que é mais curta a derrota da ilha de Ascensão 
até 0 cabo de Boa Esperança, mas eu não acho 0 dito 
erro senão da Ascensão até as ilhas de Tristão da Cu¬ 
nha e para 0 emendar digo que se não dê no cartear 
mais que uma quarta demordestear e 0 mais que a agu¬ 
lha nordestea se lhe vá furtando para a derrota ir certa. 

26. Tenho por acertado nao chegar muito ás ditas 
ilhas de Tristão da Cunha porque junto a ellas ha ma¬ 
res grossos, digo mares muito grossos, e os ventos 
muito tormentosos, e quando se estiver em altura de 
02" para 33 será bom estar norte sul com ellas, e a 
norte d’ellas 60 Icguas nordestea a agulha i 5 “ que é 0 
melhor signal que'se pode dar para se saber quando 
SC' está norte sul com elhás; d’estas ilhas de Tristão da 
Cunha para 0 cabo se acharão entenais e corvas gran¬ 
des de bicos pardos e fejois que são passaros de tama¬ 
nho de pombos e arraiados de preto pelas azas, mas 
estes passaros não os tenho por signais certos porque 
andam buscando que comer e adonde acham manja ahi 
se verão mais e como têm azas voam e vão mariscando 
por todo 0 mar adonde se poem porque têm.o pé pa- 
tado por isso ora se verão mais a leste ora mais a oeste. 

27. De altura de 32 ° para 33 fazendo-se estar norte 
sul com as ilhas de Tristão da Cunha, e nordesteando 
a agulha i5“, governe-se a leste e dê-se 0 caminho á 
náu conforme 0 vento que se levar, e dê-se no cartear 
tudo' 0 que se achar que a agulha nordestea, e não po¬ 
dendo tomar 0 sol e podendo-se marcar agulha para 
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cada gráu que for diminuindo se dê 29 léguas á náu que 
tantas tem andado e assim 0 tenho experimentado por 
muitas vezes e fazendo este discurso e dando só uma 
quarta de nordestear da ilha da Ascensão até 0 ponto 
donde a agulha varia, 1 5 '’ de nordestear, e do dito ponto 
até 0 parcel das agulhas, dando no cartear tudo 0 que 
a agulha nordestea, e por cada gráu que me diminuia 
das ditas ilhas e ponto 29 léguas até 0 cabo, sempre 
cheguei a ter vista d’elle ou tomar fundo no parcel 
do porto, e com 0 ponto da derrota governando-me por 
roteiros antigos da. ilha da Ascensão e Trindade e de 
sua vista sempre vim atrás da náu 60 e 70 léguas ao 
dito parcel. 

28. Passadas as ilhas de Tristao da Cunha para 0 
cabo se acharão, manchas de sargaço a que chamam 
mantas de bertão e uns paus com- muitas raizes em 
uma das pontas a que chamam trombas, estando perto 
do dito cabo e costa se acharão estas trombas em maior 
quantidade isto segundo as invernadas que houver ha¬ 
vido porque da dita costa saem para 0 mar com a 
grande corrente de agua que tira para 0 sudueste, e por 
isso quanto maior invernada houver havido na costa 
mais ao longe e para 0 dito rumo para onde as aguas 
vão se acharão as ditas trombas. 

29. Junto ao cabo e costa se acharão estas trombas 
em maior quantidade e ao longo da co-sta de Angola e 
nas enseadas do cabo para a aguada de São Brás as 
tenho visto muitas vezes com as raizes frescas e sem 
craga digo e sem craca que é signal de se haverem ar¬ 
rancado de pouco da costa, e as que achei muito ao 
mar vi cheias de craca e de perseves, com 0 que se 
prova terem sahido da costa para 0 mar com a grande 
aguagem e enxurradas que saem das enseadas, e não 
são das ilhas de Tristão da Cunha porque se foram 
delias com ellas as houveram de achar em mor quan- 
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tidade e limpas e sem preseves, nem as aguas vão das 
ditas ilhas para leste para as levarem d’ellas para a 
costa, e por estas razões faço será do dito cabo e não 
das ilhas. 

3 0. Como cem léguas a oeste do cabo de Boa Espe¬ 
rança se começam a ver uns passaros grandes com os 
côtos das azas pardosas e os corpos brancos, a que 
chamam gaivotões, e do cabo para a aguada de S. Brás 
em mor quantidade e em bandos, e com 0 resto do 
cabo de Bôa Esperança se acharão outros passaros 
brancos com as pontas das azas pretas a que chamam 
mangas de velludo, e do dito cabo para a aguada de 
São Brás as acharão em bandos e postos no mar, mas 
vem tarde mormente se 0 vento é por cima da terra 
não se apartarão muito d’ella. Ver-se-hão também por 
esta paragem lobos marinhos que são do tamanho de 
cachorros e pardos tudo isto se verá em mor quanti¬ 
dade com a aguada de S. Braz por n’ella haver muito 
peixe em que andam mariscando. 

3 1. Como 5 o léguas a oeste do cabo se acharão uns 
passarinhos como pardaes cinzentos, em manadas, a 
que chamam borelhos, e mais perto do dito cabo se 
acharão corvas negras muito nedeas e pequenas com 
os bicos brancos postas n’agua e outros passaros a que 
chamam quagalhos que têm as azas largas e curtas e 
nas pontas d’ellas umas malhas brancas, corno se achar 
muita avearia d’esta e quantidade de calcamares es- 
tar-se-ha perto da costa e cabo; e se forem por altura 
de Sõ" não se verão estes passaros em tanta quanti¬ 
dade. 

32 . Ha se de ir demandar 0 cabo das agulhas por al¬ 
tura de 35 “ e dois terços por se não levar a proa em 
terra, e indo por menos altura se irá ver terra e para 
se afastarem d’ella terão trabalho porque Junto .a ella 
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se acharao os mares grossos que levam a náu para 
ella, e as mais das vezes á vista do cabo se achará o 
vento sul que é a travessia e para livrar d’elle e dos 
grandes e grossos mares é o mais acertado ir por al¬ 
tura de 35 ° e dois terços e por 36 que por esta altura 
se náo pode passar pelo parcel das agulhas sem tomar 
fundo, porque bota da costa para o sul muitas léguas 
e pela dita altura se tomará fundo com 70 e 80 braças 
area branca e nieiida. 

33 . Do cabo falso que está ao leste do de Bôa Es¬ 
perança i 5 léguas se achará fundo de vaza solta, que 
para conhecer se amarre um panno ao redor do pé do 
prumo e tVelle virá mettida a dita vaza e qual se achará 
até junto ao parcel das agulhas indo perto da costa e 
junto ao dito parcel das agulhas se achará area meuda 
preta e pardosa, e do dito parcel para a bahia de S. Se¬ 
bastião se achará area grossa e pardaça andando da 
costa como i 5 léguas até 20, e como 6 léguas da costa 
se achará area meuda e preta. Da altura da bahia de 
S. Sebastião para a de S. Bras se achará argo digo se 
achará area grossa e pardaça com conchinhas e burga- 
Ihao e se tomará 0 fundo pela maneira seguinte; 

■ No parcel das agulhas á vista da terra tomarão fundo 
com 5 o braças até 60 e indo como 20 léguas ao mar 
acharão So braças. 

Indo d’este parcel para leste como i 5 léguas da 
costa se tomará fundo com 75 até 80 braças area grossa 
com brugalhao. 

Indo como 25 léguas ao mar da costa .se tomará 
fundo com 120 até i 3 o braças até se estar norte sul 
com a aguada de S. Bras e á vista d’ella como 8 léguas 
se achará fundo com 90 braças em partes lama, e mais 
á terra area grossa e burgalhao, e não se vendo terra 
d’esta aguada para a bahia da lagôa nao se tomará 
fundo, e bem considerada esta sonda e 0 que a agulha 
vae noresteando se saberá a paragem em que se está 




34. É bom tomar fundo dando 0 tempo digo dando ! 

0 vento logar no parcel considerando 0 tempo em que ^ 

se chega a elle para conforme a isso se fazer viagem j 

, para Gôa por dentro ou por fóra da ilha de S. Lou- : 

renço e chegando ao dito parcel até 0 fim do mez de' 1 

julho commette-se a viagem por dentro da ilha de S. Lou- 1 

renço, e chegando ao dito parcel em agosto é mais certa / I 

a viagem por fóra da dita ilha, porque fóra d’ella se , f j 

acharão os ventos majs rijos e duram mais tempo pelo ' ‘ 

que podem chegar a índia no tarde com mais segurança , ^ 

que indo por dentro da dita ilha. 1 

Os signaes e conhecença da costa do cabo de bôa 
esperança até a bahia da lagoa se acharão no fim d’este 
roteiro em seu titulo apartado, assim como os escreveu 
Manoel de Mesquita 0 anno de 1675 por mandado d’el- 
rei indo correndo a dita costa em um navio de remo. 

III ' 

VIAGEM DO, CABO Dli BOA ESPERANÇA PARA GOA E MOÇAMBIÇÜE 
POR DENTRO DA MA DE SAO LOÜRENÇO- 


I. Chegando a tomar fundo no parcel das agulhas ou 
vendo terra do Cabo de Boa Esperança até 0 dito par¬ 
cel c sendo até 0 fim do mez de julho não se afastando 
da costa por dar resguardo ao vento sul que' algumas 
vezes dá com grande Ímpeto e alevanta grandes mares 
e faz abater a náu muito para a térra e também por¬ 
que indo perto da costa tiram as aguas para as ensea¬ 
das e ao siidueste com que impede 0 andar a náu, pelo 
que se afastem da costa governando ao sueste e a quarta- 
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de leste as primeiras duas sangraduras até se fazerem 
estar i 5 o léguas e da costa como 8o léguas, digo que 
se governe a leste quarta de sueste. 

. 2. Fazendo-se estar na paragem e distancia acima 
dita se governe a lesnordeste até altura de 3i“ para as¬ 
sim se ir com mais resguardo vêr a ilha de São Lou- 
* renço e da dita altura e se. governe a lesnordeste digo 
ao nordeste e a quarta de leste até se fazerem estar 
perto da dita ilha que será bom vêl-a de altura de 24“ 
até 22 que é tudo limpo e por esta derrota se tenha 
muito tento no vento e com a esteira da náu e com a 
variação da agulha dando no cartear todo 0 abatimento 
que a agulha for fazendo de norestear, e 0 que eu achei 
que ella noroesteava por esta derrota e pela que se ha 
de ir fazendo até os ilhéus queimados e barra de Gôa 
é 0 seguinte; 


3 . Á vista do Gabo de Bôa Esperança d’elle para 0 
sul como dez léguas nordestea a agulha i“. 

A vista do Cabo Falso nordestea a agulha meio gráu. 
A vista do Cabo das Agulhas é a agulha fixa. 

A vista da bahia de São Sebastião noroestea 1“ e 


mero. 

A vista da aguada de São Braz noroesteia a agulha 3 “. 

A vista da bahia da Alagoa noroesteia a agulha 5 ®. 

A vista da costa e terra do Natal noimesteia f. Em 
altura de 02“ estando na dita altura ao mar como 60 
léguas noroesteia 8" e meio. 

Em altura de 28'' indo da costa como 5 o léguas no¬ 
roesteia io“. 


Em altura de 25 “ indo da costa como 60 léguas no¬ 
roesteia 12“ e indo mais ao mar da dita distancia noróes- 
teia mais, á vista da ilha de São Lourenço de altura de 
25 “ noroesteia i 5 “. 

A vista da dita ilha no seu parcel de altura de 20“ 
•noroesteia 14“ e dois terçbs. 



À vista da ilha de João da Nova noroesteia 1 3 “ e meio 
e plissando por entre esta ilha e a terra firme como por 
meio canal noroesteia i 3 “. 

Á vista do baixo da Judia pela banda de leste no¬ 
roesteia 1 3 “ e indo como 20 léguas a oeste deste baixo 
noroesteia 12“ largos. 

E indo a leste do dito baixo como 25 léguas noroes¬ 
teia 14“, no parcel de Sofala de altura de 18“ á vista de 
terra noroesteia 12“. • 

A vista de Moçambique noroesteia 11“ e meio. 

Com a ponta da ilha do Comoro de sudueste á sua 
vista i 3 “ e meio. 

A vista do Cabo Delgado noroesteia 10“ e dois terços. 

A vista da ilha de Zamzibar noroesteia 11“. 

A yista da costa da Deserta de altura de 3 “ e meio 
da banda do norte nordesteia 17“. 

A vista da ilha Sacatorá e surto na sua ponta da 
parte de oeste noroesteia i8“. 

A vista dos ilhéus queimados e barra de Gôa noroes¬ 
teia 16“ escassos. 

Esta variação achei que me faz a agulha pelas par¬ 
tes declaradas por muitas vezes que á vista d’ellas á 
marquei cora a náu quieta e a agulha bem apontada 
com horizontes claros, pelo que não duvido das demar¬ 
cações que fiz e as tenho por certas pelas fazer com 
ponto certo e visto com a vista. 

4. Indo em demanda da ilha de São Lourenço algu¬ 
mas vezes junto a ella se acharão os ventos lesuestes 
que são escassos para se ir ver a dita ilha pelo que se 
trabalhe de ter cobrado barlavento bastante para que 
sendo em 25 “ se possa com 0 dito vento ir vêr a dita 
ilha, e vendo-se da altura de 24“ para 22 apartem-se 
d’ella como 10 léguas para oeste á dita distancia se go¬ 
verne ao norte até á altura da ilha de João da Nova, 
vigiando-se d’ella que é baixa e pequena e cercada de 
recifes pelo que se lhe dê resguardo de noite e bom 
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é passar a oeste d’ella como lo léguas porque as ag.úas 
correm muito para ella de sua vista. 

5 . E nao vendo a ilha de S. Lourenço entrando em 
sua altura de 25 “ governe-se de noite ao norte e com ella 
se corre, e vindo o dia trabalhe-se por se ver a dita ilha 
emendando o governo que de noite se tiver feito acon- 
selliando-se com a variação da agulha que se noroes- 
tear 14“ e meio estar-se-ha por meio canal de entre a dita 
ilha e baixo da Judia, e sendo em altura de 28“ e ven¬ 
tando 0 vento lesueste não tem que se perder tempo 
por ver a dita ilha governe-se pelo nornordeste e assim 
se irá ver a ilha de João da Nova vigiando-se d’ella 
que á sua vista noroesteia a agulha i 3 “ e meio. 

6. E não se podendo-embocar por entre a ilha de 
São Lourenço e 0 baixo da Judia e duvidando-se por 
que banda d este baixo se passa vae-se navegando com 
muita vigia de dia nos mastareos e de noite no guru¬ 
pés e ao pôr do sol se vigie 0 mar e aquillo que se des¬ 
cobrir d’elle isso se navegue, velejando 0 espaço de mar 
que parecer que se podia descobrir ao pôr do sol e fa¬ 
zendo-se ter andado a dita distancia tome-se as velas de 
gavia e ficando-se com os papafigos se atravesse a náu 
e assim se esteja até pela manhã que se torne a desco¬ 
brir 0 mar e d’esta maneira se navegue até se passar 
pela altura do dito baixo. 

7. A. ponta d’este baixo da parte do sueste está em 
altura de 22“ e a outra ponta,que tem para a parte do 
sueste digo para a parte de noroeste é esta. Em 21“ e 
um sexto e tendo passado esta altura para menos não 
vendo 0 dito baixo nem a ilha de Sao Lourenço se go¬ 
verne ao nordeste e ao nornordeste segundo a parte se 
fizerem ter passado 0 dito baixo,, e de maneira que se 
passe a dita ilha de João da Nova como dez léguas a 
oeste d’ella e como este baixo se corre e as conhecen- 
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ças d’elle se acharão no fim d’este roteiro e a sua ade- 
mostração. 

8 É este baixo muito perigoso porque vindo-se em 
demanda da ilha de São Lourenço governando ao nor¬ 
deste fica elle atravessado de meio a meio porque-se 
corre uma das suas faces de noroeste sueste e é muito 
comprido pelo que se não entre em sua altura senão 
de dia e se não façam têl-o passado senão de 21“ para 
menos salvo se tiverem vista da ilha de S. Lourenço. 

9. Ha signais por este canal de entre a ilha de São 
Lourenço ao baixo da Judia e costa de Sofala de que 
se pode fazer caso de pouco mais ã menos pela grande 
corrente d'agua que por esta paragem ha, os quaes são, 
junto a ilha de São Lourenço tiram as aguas a suas en¬ 
seadas e estando d’ella para oeste como i 5 léguas e 
n’altura de 22“ tiram para o.sul ao longo da ilha e de 
20“ para menos altura indo como 20 léguas da dita ilha 
tiram ao norte e por meio canal d'entre 0 dito baixo e 
a costa de Sofala tiram a oesudueste e ao sudueste e 
achar-se-hão estas aguas com mais ou menos furia se¬ 
gundo 0 vento ventar e a conjuncção da lua porque se 
em conjuncção ou oposição de lua ventar norte com 
mais furia acharão que vão as aguas ao dito rumq na 
paragem apontada acima e se ventar sul irão ao dito 
rumo ao longo da ilha de São Lourenço. 

10. Achando-se por este canal muitos caniços e ra¬ 
mos de sargaço a que chamam rabos de rapoza por se¬ 
rem da feição d’elle8 e muito desovamento de peixe 
vendo-se estes signaes vigiem-se da ilha de S. Lourenço 
porque se verão perto d’ella e vendo-se poucos d’estes 
signaes vae-se por meio canal de entre 0 baixo e a ilha 
e passando a oeste do dito baixo s.e não acharão estes 
signaes e indo perto da costa de Sofala se verão mui¬ 
tas baleias. 
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11. Leve-se muito tento por esta paragem na côr da 
agua e duvidando-se da sua côr se apalpe o fundo pru- 
mando a meudo, e se estiverem na entrada do parcel 
de São Lourenço de 20" para menos acharão 40 bra¬ 
ças e será 0 fundo area grossa e pedra, e das trinta bra¬ 
ças para menos se verá a ilha e se irá dando nos alfa- 
que que tem 0 seu parcel, que são perigosos que pru- 
mando acharão em partes i 5 braças e logo darão em 
7 e menos e logo tornarão a altura, pelo que das 3 o 
braças para a ilha se não passe com náu nem se ande 
ás voltas na falda d’este parcel por respeito dos ditos 
alfaques, e também porque as aguas com muita brevi¬ 
dade levarão a náu a terra e por isso é melhor surgir 
das 25 até 20 braças sendo 0 vento contrario. 

12. E se estiverem no parcel de Sofala de altura de 
20" para 18 se a.chará fundo sem se ver terra porque é 
por esta paragem aparcellado e a costa muito baixa,,e 
como 20 léguas da costa se acharão 3 o e 26 braças e 
no fundo acharão area meuda e branca e parte rui- 
vaça, e como i 5 léguas da costa acharão 20 braças e a 
própria area, e como 12 léguas da costa acharão i3 e 
12 braças e areia muito meuda e brancaça com conchi- 
nhas, e como 7 para 6 léguas da costa se acharão 10 
para 9 braças, também n’esta paragem ha alfaques como ■ 
no parcel de São Lourenço, vigiem-se d’elles e dando 
em 3 o braças não se passe d’ellas para menos com náu 
do reino e governe-se d’ellas a lesnordeste para se sai- 
rem para 0 mar e não dando 0 vento logar surja até 
alargar 0 vento. 

1 3 . Não vendo terra por esta altura de 20° para me¬ 
nos a demarcação da agulha mostrará em qual dos par- 
ceis se está porque se noroestear 12° estar-se-ha no de 
Sofala e se noroestear 14“ e dois terços estar-se-ha nó 
de São Lourenço, este é 0 melhor signal que se pode 
dar por esta paragem para saberem em qual dos par- 




ceis se está e se livrarem de se ir dar n’elles usando 
da demarcação que abaixo se declara. 

14. Se 0 vento fôr nornordeste e norte que é 0 peor 
que pode ser se a agulha noroestear 1 3 “ volte-se na volta 
de leste, e se noroestear 14° volte-se na volta de oeste 
e d’esta maneira se ande ás voltas até 0 vento dar 
logar e não se arrecei ir dar nos ditos parceis fazendo 
as ditas voltas como digo e marcando bem a agulha 
porque achando eu 0 vento norte e n’altura de 19“ e 
andando ás voltas i 5 dias com 0 dito na dita altura 
não vi nenhum dos ditos parceis mas antes as aguas 
me desembocaram por este canal por entre a terra fir¬ 
me e a ilha de João da Nova. 


1 5 . De altura da ilha de João da Nova passando a 
oeste d’ella se governe ao nordeste até- a altura de Mo¬ 
çambique e havendo de tomar a dita fortaleza vae-se 
buscar por súa altura vigiando-se das aguas, que como 
são de meio canal para a parte de oeste tiram ao su- 
dueste até 0 mez de setembro e sendo em outubro al¬ 


gumas vezes fazem revez e tiram ao nordeste, e não 
havendo de tomar esta fortaleza de sua altura se go¬ 
verne ao nordeste e, á quarta do norte, e ao nordeste 
e de maneira que se vá vêr a ilha do Comoro. 


lõ. Acontecendo tomar íundo no parcel de Sofala de 
20” para menos e vindo d^elle para Moçambique em 
altura de 17“ e meio está um baixo na entrada das ilhas 
primeiras de Angoxa. Vigiem-se d’elle que é muito pe¬ 
rigoso e está ao sudueste da ilha em que se costumava 
fazer fachos de fogo para signal para as náus do reino. 
É esta a primeira ilha da banda do sudueste e pequena 
e tem uma só moita de màtto grande que parece ar¬ 
vore e d’esta ilha para 0 sudueste está um baixo que 
terá de comprido como duas léguas e de baixa mar 
n’elle em frol e de praia mar se, não vê mais que uma 
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coroa de areia que é 0 cabo d’este baixo para a parte 
do nordeste e entre esta coroa e a ilha de Fogo vae um 
canal por onde se pode passar para se ir por entre as 
ilhas de Angoxa primeiras nãò dando 0 vento logar para 
se passar ao mar d’ellâs. ’ ^ 

17. Pode-se passar por entre a terra firme e as ilhas 
primeiras de Angoxa por um canal que ha entre ellas 
e a costa que se corre de les-nordeste ao es-sudueste 
de fundo de 10 e 12 braças e é limpo, navegando por 
elle vae-se mais chegado ás ilhas que á terra firme e 
querendo-se surgir de noite surja-se em 8 braças,saia-se 
doeste canal tendo passado a ilha das Palmeiras que é 
a derradeira que está para 0 nordeste das ditas ilhas 
primeiras e façam-se ao mar com 4 léguas e se ntio 
passe de 24 braças para a costa. 

18. Na entrada d’este canal está 0 baixo que dito te¬ 
nho como 8 léguas ao mar e meia legua paja leste d’elle 
se não achará fundo com 200 braças, e um tiro de mos¬ 
quete d’elle se achará fundo com 40 braças, e ao longo 
delle onze e 0 fundo é salão pardo e alguma pedra, to¬ 
mando-se fundo no dito parcel de Sofala de ig” para 
18 afastando-se da çosta e vae-se ao mar d’ella como 
i 5 léguas governando a les-nordeste para se. resguar¬ 
darem d'este baixo e ilhas, este baixo vi eu no armo de 
606 indo na náu Oliveira por sota piloto e 0 corri todo 
rondado em um batel. 



19. Tendo passado as ilhas de Angoxa que estão 3 o 
léguas antes de chegar a, Moçambique indo costeando 
a costa governe-se ao nordeste e a quarta de leste de 
maneira que se vá como 4 léguas da costa, e nao se 
vendo terra se governe de noite ao nordeste e de dia 
se cheguem para a costa vigiando-se de uma lage e 
baixo que está 12 léguas antes de chegar a Moçambi¬ 
que a que chamam Mogincalle, está este baixo da costa 
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2 léguas, tem de fundo 3 braças, salão duro, defronte 
d’este baixo se verá na costa umas arvores altas á fei- 
Çcão de pinheiros, vae-se por esta paragem navegando 
por 25 braças e se forem por 26 irão dar no dito bai.xo 
como a mim me aconteceu 0 anno de 98 na náu são 
Martinho. 

20. Costeando esta costa 6 léguas de Moçambique 
se verão uns montes baixos cobertos de matto a que 
chamam os Garaseais e de longe parecem ilhéus por 
ser a costa rasa e ao longo Telia é sujo, não se vá por 
esta paragem por menos de 20 braças e indo como 4 
léguas da costa pelas 20 braças vão bem navegados. 

21. Cinco léguas antes de Moçambique está uma 
ponta da terra baixa e tem ao longo uma praia de areia 
e umas arvores que parecem palmeiras alagadas, aqui 
entra 0 rio a que chamam 0 Mocanho e passada esta 
dita ponta esconde-se a terra de maneira que se não vê 
senão a ilha de Moçambique. 

22. A conhecença d'esta ilha de Moçambique é ter 
um monte alto e redondo a que chamam 0 pão, está na 
terra firme pelo sertão dentro, e estando cm terra na 
dita ilha demora quase ao noroeste e tem mais outro 
monte comprido e assentado direito que tem parecença 
com uma mesa, e por isso se chama este monte a mesa 
que da dita ilha demora ao nornordeste, e estando ao 
mar verão estes dois montes apartados um do outro a 
mesa para 0 norte do pão vindo da parte do sudueste 
e da parte do norte fica 0 pão por cima do meio da 
mesa. 

23 . Está esta fortaleza em altura de 14° e tres quar¬ 
tos da banda do sul e tem defronte de si duas ilhotas 
razas com 0 mar e tem algumas moitas de matto, estão 
ao mar da fortaleza como meia legua,.são cercadas de 
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recites pela banda do mar está uma com a outra quase 
nornordeste susudueste a do nordeste se chama S. Jorge 
e a outra S. Thiago, por entre estas ilhas vaeum canal 
para náus de 3 cobertas e eu entrei por este canal com 
a náu S. Martinho, as náus de 4 cobertas entram pelo 
canal de entre a ilha de S. Jorge e as ilhas das arvores 
e Gabaceifa. 

24. Querendo entrar por este canal de entre S. Jorge 
e a Cabaceira dê-se resguardo á restinga que sae da ilha 
de S. Jorge para les-nordeste muito para 0 mar, e não 
se passe de 7 braças para a dita ilha e vae-se para 8 
braças não passando d’ellas para 0 baixo da Cabaceira, 
e indo por este fundo como se descobrir a praia e 0 
areal da banda de oeste da dita ilha de S. Jorge se surja 
indo sempre com 0 prumo na mão, e onde não houver 
resto de pedra se surja em parte que haja areia e se 0 
pilôto da náu não tiver entrado por este canal, tanto que 
vir a fortaleza, faça disparar peças de artilheria para que 
da terra lhe acuda 0 piloto da barra. 

25 . Sendo necessário entrar n’esta barra de Moçam¬ 
bique chegando cedo a ella ou para se invernar iVella 
quando commetterem a entrada d’ella seja depois que 
tiverem meítido a ilha de S. Jorge pela de S. Thiago, que 
pareça ser só uma ilha e vae-se por 8 braças pondo-se 
a prôa em uma ermida a que chamam S. Antonio que 
está na ponta da ilha de Moçambique para a parte do 
sudueste onde está um grande areal e palmar, e dando 
em 12 braças indo pelo dito canal arribe-se para 0 norte 
quase enfiando 0 monte a que chamam o pao é d’esta 
maneira se vá dando resguardo ao baixo e ponta da Ca¬ 
baceira que ha de demorar á mao direita, e indo defronte 
de Nossa Senhora do Baluarte -que é uma ermida que 
está ao pé da fortaleza da banda de leste d’esse res¬ 
guardo a restinga que sabe digo a restinga que sae da 
dita ermida para 0 mar, e vae-se com 0 prumo na mão 
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por meio canal, e passando esta restinga sendo defronte 
da ponta da fortaleza que bota para 0 sudueste vão-se 
afastando d’ella um tiro de mosquete e tendo passado 
a dita ponta estão abrigados com a fortaleza e defronte 
da sua porta surja-se em seis braças, mas porque este 
canal tem as voltas e restingas ditas de que se hão de 
guardar requer muita experiencia para se entrar pelo 
dito canal 0 mais seguro é tomar piloto da barra e de 
mela agua cheia é bom entrar pelo dito canal porque se 
vê então as pontas das restingas e a agua do baixo, e a 
demostração da dita barra e ilha se achará no fim d’este 
roteiro e advirto que as aguas correm muito para as di¬ 
tas ilhas de S. Jorge e S. Thiago vindo-as costeando 


em demanda do dito canal, afastem-se d'ellas não pas¬ 
sando de 10 braças para ellas até se estar na bocca e 
entrada do canal de entre 0 baixo da Cabaceira e ilha 
de S. Jorge. 

IV 




mm DE MOÇAMBip PARA GOA NA MONÇÃO DE AGOSTO 

Viagem de Moçambique para Gôa na monção de agosio 
que digo que ser d bom partir com a náu até o fim do 
dito me\ e não mais tarde. 

I. É bom partir da barra de Moçambique para Gôa 
até 0 fim de agosto e sendo fóra da barra se governe 
ao nordeste seguindo a derrota da ilha do Comoro que 
está em altura de 11“ e dois terços, é esta ilha muito alta 
pelo que se vê de longe e no meio do alto d’ella tem 
uma quebrada, terá de comprido 14 léguas, tem um baixo 
apartado da sua ponta do sudueste 3 léguas no qual não 
arrebenta 0 mar, 0 bom é afastar bem d esta ilha e ven¬ 
do-a se governe ao norte de maneira que fiquem afas- 
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tados dos embates e calmarias d’ella e quase ao sul d’esta 
ilha está outra cousa de 6 léguas para a dita parte, é tam¬ 
bém alta e por entre uma e outra é limpo e o fundo 
muito. 

2. Noroesteia a agulha á vista desta ilha do Comoro 
defronte da sua ponta do sudueste i 3 ” e meio e á vista 
da ilha de Querimba noroesteia ii” pelo que não se 
vendo a do Comoro se saberá pela variação da agulha 
se se vae perto de Querimba ou da do Comoro porque 
indo por meio canal de entre estas 2 ilhas noroesteia a 
agulha 12° e havendo calmarias se vigiem das aguas 
que d’esta ilha do Comoro tiram a oeste o mais do tempo. 

3 . Estando-se afastados d’esta ilha do Comoro como 
20 léguas para oeste sé governe ao nordeste quarta ao 
norte por se afastarem do baixo do patrão, e entrando 
em sua altura de noite se lhe dê resguardo governando 
ao norte e a quarta do noroeste até pela manhã, por esta 
derrota ás vezes escaceia o vento mas passado o dito 
baixo torna a largar e passando a oeste d’este baixo 
como 5 o.léguas noroesteia a agulha i 3 " largos e indo 
chegados a elle noroesteia 14*’ e .meio. 

•4. Sendo fóra da altura do baixo do patrão se governe 
a les-nordeste até a altura dos ilheos queimados, digo 
até a altura de 16" da banda do norte que é a altura 
dos ilheos queimados, e será bem quando se chegue 
á dita altura é estar da costa da índia como 120 lé¬ 
guas. 

5 . Indo por este caminho algumas vezes junto á li¬ 
nha equinoxial se achará agua muito branca, não se faça 
caso d’ella porque não é do fundo, na paragem da linha 
estando-se a leste do Ibo como 70 léguas noroesteia a 
agulha 14" e para leste d’esta distancia vae fazendo mor 
variação. 
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6. Passada a linha equinoxial seguindo a derrota de 
les-nordeste vae a agulha multiplicando a variação de 
noroestar até a altura de 14' da banda do norte e até 
a dita altura multiplica 19'' largos estando-sc a leste da 
ilha de Sacatorá como 80 léguas e d’esta paragem vae 
diminuindo a dita variação para a barra de Goa e ilheos 
queimados aonde noroesteia 16“ escassos, e na barra de 
Gôa lo" e meio, este é 0 melhor signal que se pode dar 
para se saber se se está perto dos ditos ilheos. 

7. Outros signaes ha por todo este caminho da linha 
para Gôa que são caranguejos vermelhos pequenos, e 
rabis forcados, e rabos de junco, garaginhas, francelhos, 
codornízes, alcatrazes com as pontas das azas pretas, e 
ariceloas, todos estes passaros desgarram da costa da 
A rabia e por serem passaros que andam comendo onde 
acham manjua e a vão seguindo emquanto acham pon¬ 
do-se no mar, não os tenho por signaes certos mas para 
que se saibam que se acham por esta derrota ora mais 
a leste ora mais a oeste se faz esta advertência para os 
que por esta paragem não tiverem navegado. 

8. Sendo em altura de 9“ para 10 da banda do norte 
se acharão muitas vezes grandes escarcéos e rolheiros 
de água que tiram para sudueste estando da costa como 
70 léguas, e mais perto tiram para 0 esnoroeste e se sen¬ 
tirão mais em conjunção ou opposição da lua que em ou- 
tro tempo, e conforme a monção de vento que ventar, se 
fôr na entrada dos ponentes vão as aguas ao nordeste 
indo da costa como 40 Icguas, e se forem na entrada dos 
levantes vão as ditas aguas a lues-sudueste e a oes-no- 
roeste como acima digo, estas aguas faço saírem dos ca- 
naes das ilhas de Maldiva e do baixo das Chagas e de 
todos os canaes que fazem a diversidade de baixos e 
ilhas que estão pela paragem das 7 irmãs e saia de ma¬ 
lha e ilhas do Almirante, e d’ellas vão para 0 es-noroeste 
até se encontrarem com a corrente de agua que pela 
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costa da Deserta corre conforme as monçoes dos ventos 
como fica dito. 

9. Achando-se estes carceos digo estes escarcéos de 
agua na dita altura não multiplicando a náu pelo sol, en¬ 
tendam que estão mettidos na força destas aguas e para 
se livrarem cl’ellas governe-se ao nordeste e ao nor nor- 
deste com que se desviará a proa da náu das ditas aguas 
e logo acharão que a náu multiplica, porque a agulha 
por esta altura e paragem noroesteia quase duas quar¬ 
tas, e assim se vae fazendo 0 caminho do nor-nordeste 
e do norte e a quarta do nordeste até passarem a bocca 
do estreito onde se achará mais força nas ditas aguas 
as quaes nunca correm para 0 estreito de Mecca como 
se verá no que digo na descripção da ilha de Sacatora 
mo fim deste roteiro aonde está a sua demostração pin¬ 
tada ao certo. 

10. Passada a altura de 12“ não tendo vista da ilha 
de Sacatora se siga 0 governo de les-nordeste e 0 de 
leste quarta do nordeste até altura dita de 16" donde se 
governe a leste quarta do sueste, e de maneira que se 
vá sempre pela dita altura, e antes de se ver terra como 
40 léguas d’ella se dará em agua de fundo que é de um 
banco que corre de norte sul e acharão n’el!e 5o braças, 
mas logo se perde 0 dito fundo e d’aqui d’esta para a 
costa acharão cobras posto que eu as achei já como 100 
léguas a oeste da barra de Gôa, e conformeas inverna- 
das que houver havido assim se acharão longue digo 
•longe ou perto da costa porque saem d’ella com as cheias 
•e enxurradas, e estando da costa como i5 léguas se to- 
imará fundo com 40 braças e será vaza. 

11. Em conjunção ou opposição da lua costuma a dar 
giande temporal na costa da índia no mez de setembro 
e entrada de outubro que é sul e su-sudueste e dá com 
grande serração que pode prejudicar achando a náu perto 
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da costa ou surta carregada, pelo que achando-se da costa 
em distancia que possam ser n’ella 0 dia da lua 0 bom 
é pairar até passar 0 dia da lua e furia d’ella e depois 
ir demandar a barra. 

12. Os melhores signaes de se estar perto da costa 
são corvas pretas e nedeas postas n’agua em bandos, e 
cascas de siba alvas e umas escumas redondas a que 
chamam tostões e vinténs, e viscos com sujo de maré e 
desova muita de peixe como isto se vir estar-se-ha perto 
da dita costa. 

1 3 . Os ilheos queimados são ii uns maiores que ou¬ 
tros, são escalvados e os mais do mar estarão como uma 
legua da costa e d’elles a barra de Gôa fazem 12 léguas 
a qual está em altura de i 5 ® e um terço e tem por co- 
nhecença da parte do norte um mòrro alto, e não ha ou¬ 
tro mais alto dos ditos ilheos até a barra de Gôa, e so¬ 
bre 0 môrro está um farol alto, da banda de dentro mais 
para leste uma egreja de S. Lourenço que fez 0 Conde 
de Linhares 0 anno de seis centos trinta e tres sendo 
vice-rei, e da banda do sul d’esta barra estão dous ilheos 
a que chamam os de Gôa a velha, podem invernar Aesta 
barra naus do reino junto ao morro de Mormugão que 
as abriga do noroeste e sul e sudueste, e entre esta barra 
e a de Gôa no meio está um monte e perto da terra que 
é da ilha de Góa e sobre esta ponta está uma casa de ca¬ 
puchos a que chamam N. S. do Cabo e alveja muito 
de mar em fóra. 

14. As náos que chegam não cedo para poderem tor¬ 
nar no mesmo anno para 0 reino surjam um tiro de mos¬ 
quete pouco mais ao mar do pé do monte que tem a for¬ 
taleza e farol em si a que chamam 0 môrro de Bardês 
onde está hoje a egreja de S. Lourenço, defronte d’esta 
fortaleza se surja em 6 braças escassas que é 0 mais alto 
fundo que tem hoje esta barra e 0 fundo é vása solta. 


YIAGEM DE MOMBIQDE PARU GOA NA MONÇÃO DE MARÇO . 

Viagem de Moçambique para Góa na monção de março 

ha se de partir para bóa viagem até o fim do dito me\. 

1. Tendo invernado em Moçambique e querendo par¬ 
tir na monçáo pequena para Goa tanto que a lua parar 
ou seja nova ou cheia ficando o vento no ponentc se saia 
da barra com o terrenho com um quarto só de agua 
cheia para se ver bem o canal e as pontas da Cabaceira 
e restinga que sae da fortaleza e de N. S. do Baluarte 
e como forem fóra da barra governe-se ao nordeste em 
demanda da ilha do Comoro que será bom vê-la. 

2. Se á vista da ilha do Comoro e até ella der o vento 
norte que ás vezes se acha n’esta monçáo volte-se de 
dia na volta de oeste e de noite na de leste para se vi¬ 
giarem dos baixos de S. Lazaro que está em altura de 
12" como i5 léguas da costa, e posto que os roteiros di¬ 
gam que em todo elle ha 7 braças eu vindo em uma ga- 
leota da índia para Moçambique fui dar iBelle é se tomou 
fundo com um páu de comprimento de 3 braças, pelo 
que se vigiem d’elle e dTota travessa da ilha do Comoro 
para as ilhas de Querimba, que é mais curta do que está 
nas cartas situada, e assim andando iVelle ás voltas 0 bom 
é ver de dia 0 que se tornar a andar de noite. 

3 . Passada a dita altura e ilha do Comoro siga-se a 
derrota apontada no roteiro da monçáo de agosto com 
as adverteneias n’elle apontadas governando de altura 
de 3 " da banda do sul a leste e a quarta do nordeste até 
a altura de i 5 '’ e meio, e d’esta altura se vá buscar a 


barra de Goa governando a leste e a quarta do sueste 
c da maneira que se vá sempre pela dita altura até se 
vêr a barra de Goa adonde se surja tomando piloto da 
barra para mais segurança do piloto da nau. 

4. Nesta monçáo é mais seguro 0 ir por menos altura 
para se tomar melhor a barra de Gôa a velha porque 
como entra 0 mez de maio acabam-se os ventos noroes¬ 
tes e nortes ou reinam mais no dito mez 0 vento sueste 
e sul com os quaes estando em menos altura da dita 
barra se pode tomar melhor. 

5. N^esta monçáo de março de ordinário se acham cal¬ 
mas com as quaes se gasta 0 tempo e se chega no fim 
de maio á costa, no qual tempo se verá a barra de Gôa 
temendo-se de achar já serrada indo-a no dito tempo 
demandar, e mandando Sua Magestade que se vá inver- 
nar a Bombaim vão demandar os ilheos queimados, e 
achando ser entrado 0 inverno que entra com 0 vento 
sul brando váo-se costeando a costa para q norte como 
3 para 4 léguas da terra até se estar defronte da barra 
de Chatil que está em altura de 19", e estando leste oeste 
com a cidade se faz uma grande abara, e para 0 sul 
d’ella se verá um môrro grande apartado de uma mui 
alta terra que vae correndo para 0 sertão e parte de 
leste. 

6. Para 0 norte d’esta barra de Chaul se verá um 

ilheo que tem uma quebrada no meio que 0 faz .pare¬ 
cer que são dois, vendo-se este ilheo que chamam 0 de 
Bombaim com 0 vento sul se vão chegando a terra até 
se dar em fundo de 8 braças, d’ellas se governe ao nor¬ 
deste guinando para 0 norte e indo por 8 braças e 7 go¬ 
vernando pelo dito rumo se irá pelo meio do canal c 
bahia de entre Bombaim e Garanja, e se houver cerração 
não se verá o^ ilheo nem Bombaim nem Caranja mas go¬ 
vernando pelo dito rumo e braças vão bem. ' ■ 
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7- Vendo-se o ilheo de Bombaim e costa de Caranja 
afastem-se do dito ilheo que ha de ficar á banda de es¬ 
tibordo e indo por sete braças, e abaixando d’ellas gui- 
né-se para o norte e logo se tornará a dar n’ellas, e por 
esta bahia se tenha muita conta com o prumo, e vendo- 
se a terra e o dito ilheo, e facal-o entrar por esta barra. 

8. Afastem-se da ponta da ilha de Bombaim que bota 
para o sul que tem uma grande restinga, dê-se-lhe res¬ 
guardo afastando-se da dita ponta para a parte de Ca¬ 
ranja seguindo o dito fundo de 7 braças, como forem 
junto de umas estacadas que estão por esta barra donde 
pescam pescadores com almadias, e demorando a ponta 
da ilha da banda do sul chamada Bombaim a loesno- 
roeste e a igreja de Nossa Senhora da Penna que está 
no alto da serra de Caranja ao sueste e a quarta de leste 
e lim ilheo redondo a que chamam das Patequas que 
está defronte de Marzagao e Bpmbaim ao norte e a quarta 
de nordeste. 




9. N’esta paragem se surja em 6 braças e meia e 7, 
0 fundo é vasa solta e espere-se aqui por pilotos da barra 
que logo os mandarão os capitães de Bombaim e de Mar- 
zagão, e com elles se leve a náu ao logar de Turumba 
adonde se ha de iiivernar por ser 0 mais abrigado logar 
em que n’esta barra se pode invernar com náu do reino. 

10. Da paragem em que tenho dito se surja e se es¬ 
pere por pilotos da barra para 0 logar d’onde a náu ha 
de invernar, é 0 canal ruim e a voltas e 0 fundo pouco, 
tal que de inverno quando outubro mette mais agua pela 
barra não ha por ella.mais que seis braças escassas e 
cinco e meia e cinco em alguns passos, mas é 0 fundo 
de vasa solta por onde a náu vae nadando e por este 
fundo se ha de ir até se estar defronte do monte de To- 
rumba que tem em si no alto uma egreja, e.ao pé do dito 
monte está a povoação, como demorar esta egreja a oeste 
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surja-se em cinco braças e meia e posto que pareça pouco 
fundo como é vasa solta e muito alta não ha que temer, 
e n’este fundo e logar, invernei eu duas vezes com náus 
de quatro cobertas, não ha que temer do fundo, amar¬ 
rem-se bem á vasante pelo que vasa com muito Ímpeto. 

11. Tendo a náu que concertar ou dar querena n’este 
porto é muito trabalhoso 0 concertal-a por os carpintei¬ 
ros e calafates estarem sugeitos aos capitães de Bom¬ 
baim, e se elle não contratar 0 concerto da náu não ha¬ 
verá estes oííiciaes nem madeira, e havendo 0 capitão 
de Bombaim mandar concertar a náu hão lhe de dar 0 
que elle pedir 0 que é em prejuiso da fazenda de Sua 
Magestade, e também 0 ferro e 0 breu custa mais em 
Bombaim que em Gôa pelo que tenho por melhor 0 con¬ 
certar-se em Goa porque 0 dito breu e pregaria e os of- 
ficiaes hão de custar menos posto que a madeira seja 
mais em Bombaim e Baçaim que em Gôa. 

12. Ha de sahir d’este porto para Gôa como houver 
terrenhos e vento noroeste que começam em fim de ou¬ 
tubro, e para a náu sahir á vella ha mister terrenhos de 
nordeste e de les-nordeste, e se houver navios que rebo¬ 
quem a náu até ser fóra da barra então poderão sahir 
d’ella mais cedo. 

1 3 . Ha-de sahir a náu descarregada até Bombaim e 
alli se surja em 6 braças e 7 para tomar a carga e se 
a tiver digo se tiver, porque d'éste porto e sitio de To- 
rumba até Bombaim no verão se não achará mais de 
fundo pelo canal por onde ha de sair a náu que 5 bra¬ 
ças, em duas partes 4 braças e 3 e meia, e ha-se de sahir 
com aguas mortas porque se ha de esperar nos ditos dois 
logares pela praia-mar, e emquanto a náu fôr não abaixa 
a agua tanto como em aguas vivas, e como se não pode 
por menos de duas marés para poder chegar a Bombaim, 
sahindo na praia-mar de aguas vivas não se pode com 



a dita maré passar os ditos dois passos, e esperam en¬ 
tre um e 0 outro, na baixa-mar espraia tanto que achan¬ 
do-se a náii surta náo terá agua em que se sustente, e 
por todos inconvenientes digo e por todos estes incon¬ 
venientes se faça muito por chegar á barra de Goa a 
tempo que se possa invernar em Gôa a velha e a de- 
mostração doesta barra está no fim d’este roteiro. 


YI 

YIAGEII DO CABO DE BOA ESPERANÇA POR FORA DA ILHA 
DE SiO LOORENÇO PARA COA OU COCHi' 

1, Chegando ao Cabo de Bôa Esperança em agosto 
que é tarde faça-se a viagem por fóra da ilha de S. Lou- 
renço, pelo que do parcel das agulhas se governe de 
maneira que se vá por 35 " até se estar 180 léguas do 
dito parcel a leste, e d’esta paragem se governe a leste 
quarta do sueste para se ir fazendo 0 caminho de les- 
nordeste pelo que a agulha noroesteia e este governo se 
siga até se estar norte sul com a cabeça da ilha de Sao 
Lourenço com a sua face da banda de leste, que será 
bom governo quando se estiver em 32 ° estar-se. n’esta 
paragem d’onde a agulha noroesteia 19°. 

2. Da altura de 20" digo de 32 ° estando se norte sul 
com a face da ilha da banda de leste se governe a les- 
nordeste até altura de 27°, n’esta altura e paragem cur¬ 
sara os ventos lestes e lesuestes e também algumas 
náus acharão por ella nordestes e lesnordestes digo nor¬ 
destes e nornordestes pelo que com muita consideração 
se governe e navegue conforme 0 vento, pelo que 0 bom 
é emquanto 0 vento fôr largo ir bem em leste para a 
volta ficar mais favoravel entrando 0 vento escasso. 
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3 . De altura de 20° para menos se fazem os ventos 
suestes e susuestes c de altura de 27° estando como 
100 léguas a leste da ilha de S. Lourenço será bom go¬ 
vernar ao nordeste e a quarta de leste dando 0 vento 
logar para se ir fazendo 0 caminho de nordeste e a 
quarta do norte em demanda da ilha de Diogo Ruiz 
que está em altura de 20° escassos, a qual será bom ver 
para d’ella ou de sua altura se governar de maneira 
que se emboque por entre os baixos do Garajao e os 
de Nazaré e a sua entrada está em altura de 16° e 3 
quartos. 

4. Mas se da vista da ilha de Diogo Ruiz ou da sua 
altura 0 vento for largo e der logar para se passar a 
leste da ilha Brandoa, ou por entre ella e os baixos dos 
Garajaos, commetta-se por este canal a viagem que é ir 
por fóra de todos os baixos, mas ás vezes escasseia 0 
vento entre esta ilha e os ditos baixos e faz-se leste 
pelo que com muita consideração e vigia se commetta 
este caminho, e indo por elle e passando a leste do bai¬ 
xo dos Garajaos como 3 o léguas se governe de maneira 
que se faça 0 caminho de nornordeste até a linha des¬ 
viando-se da ilha de Roque Pires de altura de 10° ede 
outra de 6" que eu vi a qual é rasa com 0 mar, é pe¬ 
quena e tem muito arvoredo, e cousa de 6 léguas para 
0 sudoeste estão tres ilhotas mais pequenas e com pou¬ 
cas arvores e rasas com 0 mar e estão lançadas todas 
tres de leste a oeste. 

5 . E se da vista da ilha de Diogo Ruiz ou de sua al¬ 
tura parecer melhor conforme 0 vento que ventar em¬ 
bocar por entre os baixos dos Garajaos e os de Nazaré 
da entrada delles que é de ib° e tres quartos se governe 
ao nordeste de máneira que se faça 0 caminho do nor¬ 
nordeste para se ir por meio canal até altura de i 3 °, 
d’onde se governe ao nordeste e a quarta do norte para 
se fazer 0 caminho do norte e a quarta ao nordeste até 
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altura de 9", e d’esta altura se governe ao nordeste e a 
quarta de leste de maneira que se vá fazendo 0 cami¬ 
nho do nordeste e a quarta do norte até a linha. 

6. Noroesteia a agulha vagarosamente por esta para¬ 
gem e derrota da ilha de Diogo Ruiz para a linha a sa¬ 
ber á vista da dita ilha noroesteia 22° e passando a 
leste d’ella 22" e meio, e indo por entre os baixos de 
Garajaos e a ilha Brandoa 21“ e meio, e 21, e 20 até á 
linha equinoxial indo por entre estes ditos baixos e os 
de Nazaré noroesteia por meio canal 21“ escassos e lar¬ 
gos até altura de 9“ e d'esta altura para a linha vae fa¬ 
zendo menos variação como 20*’, 19 e meio e 19. 

7. Tendo-se feito os caminhos neste roteiro aponta¬ 
dos até altura de 27“ fazendo-se 0 vento leste siga-se 0 
caminho do norte e a quarta do nordeste em demanda 
da ilha do Sirne, que será bom vêl-a e a sua vista no¬ 
roesteia a agulha 20“ e meio, e da vista d’ella ou da sua 
altura se governe de maneira que se vá por entre 0 
baixo de Nazaré e os dos Garajaos dando 0 vento lo- 
gar, e por entre um e outro parcel de Nazaré fazendo 0 
caminho do nornordeste da vista da dita ilha até altura 
de 10" e meio e d’esta altura se faça 0 caminho do nor¬ 
deste até a linha eouinoxial. 

8. Por todo este caminho e paragens da cabeça da 
ilha de São Lourenço até á linha se deve governar de 
dia e de noite com muito tento e vigia, considerando 
que nas cartas de marear nao estão n’ellas os baixos 
nem ilhas pintados perfeitamente em suas alturas, e por 
esta paragem ha mais ilhas e baixos do que n’ellas estão 
pintadas pelo que de dia se vá sempre com vigia nos 
mastaréos e tendo tento na agua em sua cor, e de noite 
se vá com 0 prumo na mao e vigia no gurupez e pruman- 
do a miúdo vendo-se se dá em fundo para 0 que de noite 
se não velege com velas de gavia senão a parte que ao 
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pôr do sol se descobrir dos mastaréus que se pode ve- 
lear e não se fiem em mais que em Deus e boa vigia. 

9. E ha muitos passaros por esta derrota como são 
garajaos e garaginhas, alcatrazes pardos e brancos com 
as pontas das azas pretas e rabisforcados, estes passa¬ 
ros se acharão em mor quantidade junto de ilhas ou bai¬ 
xos mas eu não faço caso de passaros que têm azas e 
andam mariscando aonde acham mais peixe e com elle 
se vão e onde ha mais que mariscar ahi são mais cer¬ 
tos, pelo que os não tenho por signaes mais que de 
pouco mais e menos e não são persagios. 

10. Achar-se-hão muitas vezes junto com a altura de 
Roque Pires de 10“ até 6 os ventos oestes e os oesno- 
roestes com chuveiros, dando-se n’estes ventos governe- 
se de maneira que se chegue mais cedo que poder ser 
ás ilhas de Maldiva, sendo não tarde e chegando á linha 
até i 5 de setembro se governe ao nordeste até a altura 
de-16° da banda do norte e d’ahi se vá demandar a 
barra de Gôa com as advertências ditas no roteiro de 
Moçambique para “Goa na monção de Agosto do 10° ca¬ 
pitulo d’elle por deante. 

11. E se chegar á linha na entrada de outubro faça- 
se 0 caminho'para Cochim de maneira que se vão a 
barlavento das ilhas de Mamale para melhor se embo¬ 
car pelo seu canal, que a sua altura está em 9“ e 3 quar¬ 
tos, e sendo como 60 léguas a oeste Testas ilhas se 
acharão muitos vespeiros e borboletas que saem d’ellas 
para 0 mar desgarradas com os ventos e por isso se 
achara tão longe d’ellas, não se passe da altura dita por¬ 
que Telia para 0 norte tem estas ilhas baixos e restin¬ 
gas e indo pelo canal da dita altura não ha que temer. 

12. Por esta paragem saem as aguas destas ilhas 
pelos seus boqueirões com os ventos lestes e lesnordes- 
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tes e vão a oeste e a oesnoroeste, e junto ás ditas ilhas 
e ás de Maldiva tiram aos seus boqueirões- e canais com. 
os ventos oestes e sudoestes, a agulha passada a línha 
noroesteia i8“ pelo que se ha de dar duas quartas e 
meia no cartear e ainda mais conforme aos rolheiros da 
agua que sentirem e vento que levarem e a conjuncdo 
da lua, porque na sua conjuncção e opposição correm as 
aguas com mais impeto, mas se ventar bem então se lhe 
não dê mais de abatimento que duas quartas e- sendo o 
vento brando então se lhe dê mais abatimento porque 
então faz a corrente da agua mais impressão na náu. ’ 

13. E sendo caso que por vento ruim vindo em de¬ 
manda do dito canal de 9° e 3 quartos se vão ver os 
ilhéos de Maldiva advirto que junto a ellas tiram as 
aguas com muito impeto aos seus canais e boqueirões 
e ás enseadas com a maré que fazem metter as náus 
n’ellas, pelo que acontecendo acharem-se á vista das di¬ 
tas ilhas bote-se batel fóra ou outra embarcação mais 
ligeira se a houver e vá-se buscar piloto ás ditas ilhas 
para metterem a náu pelos canais que ellas têm, e junto 
a ellas não acharão fundo com muitas braças pelo que 
se bordeje em uma volta e n’outra até vir piloto. 

14. Em seis graus têm estas ilhas um canal grande 
por onde desembocaram já naus grandes do reino, e 
d’este para 0 sul ha outros mas para 0 norte são estas 
ilhas mais cerradas com algumas restingas, e desembo¬ 
cando por qualquer dos canais d’estas ilhas vae-se na 
volta de Cochim indo de ló tudo 0 que se poder, até se 
estar em 10“ escassos d’onde se vá a leste em demanda 
da barra da dita cidade. 

1 5 . Tendo-se desembocado pelo canal de 9" e 3 quar¬ 
tos vae-se por altura de 20 digo de 10* menos um sexto 
até ver terra de Cochim, e a sua conhecença é uma 
serra que está lançada no sertão como mesa grande e 


corre-se de leste oeste atravez da costa, está sobre Cran- 
ganor e sobre a barra de Cochim, e parece pelo sertão 
dentro uma serra que chamam orelhas de lebre pela se¬ 
melhança que com ellas tem, tanto que virem esta serra 
vao-se chegando á costa e logo descobrirão a barra de 
Cochim e d’ella ao mar como legua e meia surjem as náus 
do reino em sete braças até 6 defronte do rio que saie 
pela barra fóra, e se houver de ir para Gôa se vá costean¬ 
do a costa com os terrenhos e virações sem perder terra 
de vista.—fim. 

VII 

VIAGEM (jüE SE PODE FAZER NO TARDE 
ACHANDO-SE A LESTE DOS GARAJAOS E SAIA DE MALHA 
COM A MONÇÃO GASTADA 

Viagem que se pode fa^er no tarde achando-se a leste 
dos Garajaos e saia de malha com a monção gastada 
e sem mantimentos de maneira que se tenha por obri¬ 
gado não poder chegar á costa da Ijidia, então pode¬ 
rão commetter a viagem que se segue para invernar 
a Momhaça ou a Moçambique com mais brevidade. 

1. Fazendo a viagem por fóra da ilha de São Lou- 

renço e achando-se ventos contrários com os quais se 
não possa navegar como é necessário, e se gastar a mon¬ 
ção de maneira que se duvide que não possam passar 
a Cochim e que será forçado invernar, e mandando Sua 
Magestade em seu regimento que se inverne em Mom- 
baça ou Moçambique se pode fazer a viagem e derrota 
seguinte. . 

2. Sendo no tarde.como em i 5 de novembro e achan¬ 
do-se em 14“ e i 5 " da banda'do sul a leste dos baixos 
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cios Garajaos e temendo-se de calmarias e de doen¬ 
ças e havendo poucos mantimentos, pode-se commetter 
a viagem para Moçambique ou Mombaça por entre o 
baixo do Garajao e saia de malha, para se gastar menos 
tempo e se encurtar o caminho governe-se da altura 
dita a oesnoroeste, guine-se para o noroeste para se ir 
fazendo ó caminho de oeste até se fazerem do baixo de 
saia de malha de altura de ii“ e meio como 3 o léguas 
ao sudueste e como 20 ao nordeste da ponta do parcel 
de Nazaré que está mais chegada ao baixo de Garajao e 
por este canaf tiram as aguas ao nornoroeste e a agulha 
noroesteia 21“. 

3 . Estando-se na paragem e altura dita d’ella se go¬ 
verne ao nornoreste e ao norte e a quarta do noroeste 
para se ir fazendo 0 caminho do noroeste até á vista da 
ilha galega que está em altura de 9“ e meio, é bom ver-se 
para se ir com mais segurança por este canal, eu a vi 
commettendo este canal de altura de 14" e fazendo os 
caminhos apontados: é pequena e rasa com 0 mar no¬ 
roesteia a agulha a sua vista 20® e meio, e ha n’ella mui¬ 
tos alcatrazes brancos com as pontas das azas negras 
e muitas garaginhas e garajaos pretos e de barriga 
branca, e rabisforcados, e passei d’esta ilha para 0 sul 
como 3 o léguas não vi cousa de que haja de se temer, 
e 0 vento que por este canal achei foi sul e susueste até 
altura de 6° e d’esta altura para menos lesueste e leste 
no fim de novembro. 

4. Da vista d’esta ilha ou de sua altura se governe 
ao noroeste e a quarta do norte de maneira que se faça 
0 caminho de oeste digo de oesnoroeste até altura de 
f e meio, iVesta altura indo pelo meio d’este canal se 
verá uma ilhota pequena e rasa com 0 mar, ao longo 
d’ella ha restinguas em que 0 mar rebenta, mas passando 
d’ella como uma legua não ha de que temer que tudo 
é limpo, e todo este canal, porque por elle não vi baixo 
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nem cousa de que temer porem advirto que quem for 
por elle que vá com boa vigia de dia no gurupés emas- 
tareos, e com muito tento na cor da agua, e de noite se 
não veleje com velas de gavea e se apalpe 0 mar com 
0 prumo e se atravesse a náu de maneira que se não 
ande de noite mais que 0 que descobrir do mastareo 
ao pôr do sol, para assim se ir com mais segurança por 
este canal. 

5 . É bom ver esta ilha que está em f e meio para 
se certificarem que vao por meio d’este canal e que vão 
livres do baixo do patrão e parcel de João Martins e á 
vista doesta ilheta noroesteia a agulha 19.® 

6. De altura de f e meio ou da vista da ilheta que 
digo que está na dita altura, se houver de ir iiivernar a 
Moçambique se governe ao noroeste e a quarta dé oeste 
de maneira que se faça 0 caminho de oeste até se'estar 
norte sul com a ilha do Natal, que está em altura de 8“ 
e meio, e estando-se ao norte d'ella como 28 léguas se 
governe' a oeste e a quarta do sudueste e de maneira 
que se faça 0 caminho do sudueste e a quarta de oeste 
até altura de io“, d’onde se governe aõ sudueste para 
se fazer 0 caminho do susudueste até se estar n’altura 
dos picos fragosos, e da dita altura se vá demandar Mo¬ 
çambique como 0 vento e as aguas derem logar traba¬ 
lhando de se chegar á costa para onde as aguas tiram 
por esta paragem, e vendo-a a vão costeando até ve¬ 
rem a fortaleza e barra de Moçambique que se entrará 
por ella com as advertências apontadas no regimento 
do cabo de Bôa Esperança para a dita fortaleza dos 23 
capitulos d'ella por diante. 

7. E mandando Sua Magestade invernar a Mombaça 
achando ser melhor 0 invernar na dita fortaleza por ser 
mais facil 0 tomal-a não tarde, e por ser melhor forta¬ 
leza e mais barata e abastada de mantimentos, de altura 




de f e meio ou da vista da ilha que digo que n’esta altura 
está, se governe ao esnoroeste e de maneira que se faça 
0 caminho de oeste como 4 léguas por se afastarem do 
baixo do patrão, e da dita paragem se governe ão no* 
roeste de maneira que se vá fazendo 0 caminho de oes - 
noroeste até altura de 4° escassos em que está a barra 
de Mombaça, e advirto que tanto que forem de 3 o para 
20 léguas ’da costa que logo' as aguas fazem revessa 
para 0 nornordeste pelo que 0 bom é ir demandar esta 
barra por quatro graus e um "quarto em tempo que 
ventem ponentes. 

8. Se virem a costa em altura de 4“ verão que é a 
terra baixa e verde ao longo do mar, verão areais n’esta 
paragem de 3 ° e 3 quartos, estão as maxambas de Mu- 
tuapa que estão de Mombaça para 0 nordeste 3 léguas, 
esta Mutuapa é uma ponta delgada e por cima no ser¬ 
tão vae uma lombada de terra alta que tem em si tres 
montes digo tres morros, e a lombada é pequena emão 
ha n’esta paragem outra com outros tres morros ou mon¬ 
tes distinctos um dos outros senão esta, e estão lançados 
de noroeste a sueste, aqui á vista de terra noroesteia a 
agulha u® e um terço. 

9. A barra de Mombaça está ao certo em 4® menos 
um sexto, é terra rasa ao longo do mar tem areais, da 
banda do norte e da do sul pelo sertão dentro vae uma 
lombada de terra que sobre esta ilha fez uma degolada 
e fica para a banda do norte sendo mais pequena que 
a que vae para a banda do sul. 


dindo- vão se governando ao noroeste enfiando a ponta 
d’onde está a fortaleza, e ir-se-ha por meio canal por 10 
e 9 e 8 braças e 0 fundo é areia, e tanto que se estiver 
defronte de uma ermida que está na dita ponta da en¬ 
trada da barra que vae para a fortaleza e cidade, d’esta 
ermida estando ao mar d’ella um tiro de falcão se ha 
por a proa em 0 sudueste, digo em oes-sudueste, para 
se ir para a barra de Tuapa que é aonde se ha de ir 
surgir para invernar. 

11. Tanto que estiverem defronte da dita ermida e de 
um padrão que junto a ella está se verá um areal que está 
na terra firme que ha de demorar a oes-sudueste vae-se 
com a proa n’elle direitamente por fundo, de i 5 e 16 e 
10 braças até se descobrir toda a barra de Tuapa, e como 
ella estiver descoberta se estará defronte do dito areal, 
vae-se d’elle entrando por meio canal até se estar de¬ 
fronte de uma casa que está na ilha, e lhe ha de ficar para 
a parte de leste, surja-se defronte d’ella em 10 até i 5 bra¬ 
ças, e não se temam da parte da terra firme que é 0 fun¬ 
do muito alto até junto á rocha onde eu acheia 7 braças. 

12. 0 commetter a entrada d’esta barra é bom ser 
com um terço de agua cheia e vasando a maré, ou sendo 
muita agua cheia surja-se ao mar defronte da fortaleza 
em 20 braças e se espere a conjuncção que digo para se 
entrar pela barra que é muito estreita e 0 canal, por ter 
duas pontas perigosas sem grandes arrecifes de uma ban¬ 
da e da outra, e entrando com pouca agua'cheia se vêm 
estes arrecifes e com a vista Telles se entrará melhor. 


10. Quem houver de entrar n’esta barra com náu do | 

reino ha de ir correndo a costa d’ella ao mar como uma . | 

légua se vier da parte do norte, e o mesmo fará se vier ' 1 

da parte do sul para a do norte, e ha se de vir com 0 I 

prumo na mão por defronte da fortaleza e como der em 
12 braças surja-se até vír piloto da terra, e não lhe acu- | 


i 3 . Enche e vasa a maré por esta barra com muito 
ímpeto e força, e a agua tira defronte da dita ermida en¬ 
chendo a maré ao areal que digo que está na terra firme 
que ha de demorar quando commetterem esta barra de 
defronte da ermida a loessudueste, e vão as aguas ao 
dito canal digo por meio canal ao dito areal e d’elle ti- 


ram direitamente á casa do paço de Tuaquaadonde se 
ha de surgir por meio canal e rio. 

14. E quando vasa tiram as ditas aguas da dita 
paragem de defronte da dita casa ao dito areal como 
a pedra de mão, e do dito areal vão por meio canal 
para lesnordeste, e para se sahir bem d’esta barra se 
ha de vir por defronte do dito areal e com 0 terre¬ 
nho de pela manhã com um quarto de agua por va¬ 
zar e desaguas mortas se dê á vela, governando a 
lesnordeste e a leste e a quarta do nordeste indo por 
fundo de 20 braças e 19 e 18. e como se estiver um 
tiro de peça da ponta da ilha e ermida se governe ao 
sul e susueste, saindo-se tudo 0 que poderem para 0 
mar, porque as aguas correm com muito impeto para 0 
norte e mettem as embarcações na costa pelo que ha 
de sahir-se ao mar como 3 o léguas para d’ahi se seguir 
a viagem na monção de abril apontada, 

1 5 . Tem a.entrada d’esta barra e canal tantos arreci¬ 
fes e é tão estreita que em partes não tem mais largura 
que uma náu em comprido, pelo que me pareceu para 
melhor me entenderem que 0 dito digo 0 que dito tenho 
e se saberem resguardar pintar a dita barra que é 0 
que parece e está pintada ao certo com suas sondas ás 
folhas.. . no fim d’este roteiro. 

VIII 

VIAGEM DE BOMBAÇA PARA GOA NA MONÇÃO DE MARÇO E ABRIL 

I, Tendo-se sahido da barra de Mombaça e estando 
ao mar como 3 o léguas se governe para se ir para Gôa 
a leste e a quarta do nordeste, e de maneira que se vá 
da costa 40 léguas para mais até passar a ilha de Sa- 


catorá quq, tendo-a passada se fará 0 governo apontado 
no roteiro de Moçambique para Goa na monção de 
Março com as advertências n’elle apontadas assim para 
se ir surgir ria barra de Goa a velha, como para se ir 
demandar a barra de Bombaim. 

2. Tenho por melhor 0 invernar na ilha da Sacatorá 
que não em Moçambique nem em Bombaça a razão é 
porque é melhor 0 clima da terra mais sadia e não tem 
barra para se entrar e temer a entrada Telia, e a náu que 
poder chegar a esta ilha com biscouto se sustentará muito 
bem e mais barato que em as ditas fortalezas, porque 
d’esta ilha ha muito peixe que da náu se toma que abasta 
para sustentar toda a gente, e na terra muito gado e 
barato e muito leite, e fica esta ilha fora de tão grandes 
correntes de aguas como ha de Moçambique até ella e 
0 caminho muito breve para se ir demandar a barra de 
Gôa, porque os ponentes entram n’esta ilha em março e 
por todo abril se vae a Gôa que é ainda verão, por to¬ 
das estas razoes me parece melhor invernar n’esta ilha 
e isto digo como quem experimentou 0 inverno- de Mo¬ 
çambique e de Mombaça é d’esta ilha por em todas tres 
partes ter invernado. 

E 0 como se ha de surgir n'esta ilha e de sua sonda 
e sitio digo no fim d’este roteiro d’onde está pintada a 
dita ilha. 


VIAGEM ÇUE SE PODE FAZER PASSANDO TARDE 
0 CABO DE BOA ESPERANÇA 
POR DENTRO DA ILHA DE S. LOÜRENÇO 

I. Passando 0 cabo de Boa Esperança até 20 de 
agosto se siga a viagem apontada no roteiro da viagem 
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do cabo para Goa por dentro da ilha de São.Lourenço, 
com todas as advertências'no dito roteiro apontadas até 
á vista da ilha do Comoro. 

2. Vendo-se a ilha do Comoro e estando d’ella ao 
norte como i5 léguas, e sendo por fim de setembro que 
é tarde, governe-se aò nordeste e de maneira que se faça 
0 caminho do nordeste e a quarta do norte até altura 
de 4“ da banda do sul. 

3 . Da altura acima dita se governe a leste, e de ma¬ 
neira que se vá fazendo o caminho de lesnordeste até a 
altura de 4“ da banda do sul, digo do norte, e fazendo 0 
dito caminho se vao chegando aos ventos e monções 
que se traz vindo por fóra da ilha de Sao Lourenço que 
são suestes e sussuestes e sues, que duram mais tempo 
indo-se por esta derrota que não indo-se mais chegados 
ao estreito e ilha de Sacatorá. 

4. Por esta paragem acharão que tiram as aguas a 
loesnoroeste e assim conforme aos rolheiros que senti¬ 
rem e andar da náu e 0 vento que levarem e 0 noroes- 
teiar da agulha se dá mais credito que, digo mais ou 
menos abatimento no cartear, e se em altura de 4° da 
banda do norte a agulha noroestear 10“ vao bem afas¬ 
tados da costa deserta para a parte do sul. 

5 . Advirto que entrando na altura do baixo do pa¬ 
trão se vigiem d'elle que é perigoso, pelo que de noite 
se governe com pouca vela ao noroeste com muita vi¬ 
gia até pela manhã, que se tornará a emendar 0 governo 
para se ir pela derrota acima dita de altura de 4“ da 
banda do norte se governe a lesnordeste, e de maneira 
que se faça 0 caminho do nordeste até a altura e .canal 
das ilhas de Mamalle que estão em 9° e tres quartos, 0 
qual se embocará e se irá demandar com as advertên¬ 
cias ditas no roteiro de por fóra da ilha de São Lou¬ 



renço para Cochim nos capitulos de onze e doze e treze 
e quatorze e quinze. 

6. Indo-se pela derrota atraz dita se forem chegados 
ao baixo do patrão e 0 parcel de João Ruiz, noroesteia 
a agulha 16“ para 17, e se verão muitos garajaos e ga- 
raginhas e alcatrazes- brancos com as pontas das azas 
pretas, e rabisforcados. 

7. Esta viagem tenho por menos arriscada que a de 
por fóra da ilha de São Lourenço, porque todas as ve¬ 
zes que me faltar 0 vento e se acabar a monção fica 
perto a gilavento a que se podem recolher e invernar 
em Moçambique, gastando-se menos tempo na arribada 
e poupando-se os mantimentos para invernar,, porque 
apodrecem menos que vindo por fóra. 

8. E commettenüo-se a viagem por fóra da ilha de 
São Lourenço algumas vezes se acham os ventos lestes 
e les-suestes e nornordestes em altura de 3 o“ que du¬ 
ram muito tempo, com que se gasta a monção para che¬ 
gar a Cochim, e antes que cheguem á paragem d’onde 
podem arribar a porto em que invernem até adoecendo, 
digo adoecem, e morre a mor parte da gente de mal de 
Loanda, e por não terem por esta carreira porto em que 
invernem nem podem arribar para elle senão com muito 
risco e certa perdição de gente, e não me parece melhor 
a viagem n’este roteiro apontada e os ventos que digo 
que se acharão com a cabeça da ilha de São Lourenço 
em altura de 3 o“ achou a náu guia, 0 anno de 619, com 
os quaes tornou a desembocar a dita ilha, e com muito 
trabalho foi invernar a Moçambique, e eu os achei na 
dita altura 0 anno de 620 e me duraram até mez de 
outubro, e pela monção ser acabada fui invernar a Bom- 
baça atravessando por entre os baixos dos Garajaos e 
os de saia de malha com muito risco. 
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X 

yiAGEM DE GOA PARA 0 CABO DE BOA ESPERANÇA 
POR MOÇAMBip 

E POR DENTRO DA ILHA DE SÂO LOÜRENÇO 

1. Para se fazer a viagem por Moçambique e por 
dentro da ilha de São Lourenço para o cabo de Bôa 
Esperança se ha de partir da barra de Gôa até o fim 
de dezembro, governando a oeste com o terrenho até se 
fazerem estar 3o léguas da costa, e havendo viração se 
governe com ella o mais de ló que se poder ir e de ma¬ 
neira que quando se estiver apartado da terra a dita 
distancia, se esteja na altura dos ilheos queimados d’onde 
se governa a oesnoroeste. 

2. Tendo-se afastado da costa e entrahdo o vento 
geral nordeste, se governe a oeste e se guine para o no¬ 
roeste de maneira que se vá fazendo o caminho de oes- 
sudueste até a altura de 9® da banda do norte, e as aguas 
vão por esta paragem para 0 sudueste e a agulha noroes- 
teia i8“, que com as ditas aguas fazem abater a náu mais 
de duas quartas, pelo que acho bom governo 0 de oeste 
e guinar para 0 noroeste até a dita altura, que estando 
n’ella será bom estar do cabo de Guardafuy 60 léguas. 

3 . Da altura de 9” se governe de dia a oesnoroeste 
trabalhando por ver terra até a altura de 5 “ da banda do 
norte, e tanto que se vir afastem-se d’ella, quando a não 
vejam e vá-se governando ao sudueste até á linha, e 
sempre de noite se dê resguardo á costa, e se governe 
como ella se corre até a dita linha. 

, 4. Da linha equinoxial se governe de dia ao sudueste 
e de noite á quarta do sul e de maneira que se vá da 




terra 20 léguas com muita vigia até altura de 8° da 
banda do sul, vigiando-se das ilhas de Pemba, Zamzi- 
bar e Monfia e não se vendo nenhuma d’estas ilhas si¬ 
ga-se 0 proprio governo do sudueste sem passar para 0 
sul trabalhando por ver terra de 10“ junto ao cabo del¬ 
gado, e vendo qualquer das ditas ilhas se governe de ma¬ 
neira que se vá ver terra na dita altura que acima digo. 

5 . Os signais que ha por este caminho da Deserta 
até 0 cabo delgado sao alcatrazes á maneira de man- 
guas de veludo e rabisforcados, e vindo perto da costa 
garaginhas e garajaos que de noite chiam muito, e ra¬ 
mos de sargaço e tartarugas e uns raminhos com folhi¬ 
nhas, e candeinhas de monges e uns ramos de ervas de 
tres folhinhas a que chamam pés de galinhas, isto se 
verá indo perto de terra e os mais signais se acharão 
mais ao mar. 

6. Na monção dos levantes indo da costa da Deserta 
ao mar como 3 o léguas correra as aguas ao sudueste e 
a susudueste pelo que é bom ir da dita costa como 20 
léguas, que por esta distancia não têm as aguas tanta 
força, e como passam das 3 o para 0 mar vão com muita 
furia ao sudueste e susudueste e levara a náu á ilha do 
Aro ou ás do Gomoro, e navegando apartado da costa 
como 20 léguas não ha que temer que tudo é limpo, e 
só se dê resguardo da altura da ilha de Monbaça até a 
altura da ilha de Pemba por não. embocarem por entre 
estas ilhas e a terra firme, que é sujo com baixos e res¬ 
tingas, e indo ao mar d’estas ilhas de Pemba não ha que 
temer e vêl-a pela banda de leste é bom signal para se 
ir com mais certeza demandar a terra do cabo delgado. 

7. Vindo da linha para 0 cabo delgado á distancia dita 
das 20 léguas da costa, vem a agulha diminuindo a sua 
variação de noroesteiar, porque defronte do Ibo ao mar 
como 10 léguas noroesteia i 3 “ e a leste da ilha de Pemba 






como i 5 léguas noroesteia ii“ e 3 quartos, e á vista da 
ilha de Zanzibar noroesteia ii" largos e em altura de 8“ 
e da ilha de Monfia lo léguas a leste noroesteia lo" e 
dois terços, e esta variação vae fazendo até o cabo del¬ 
gado, e se por esta altura e paragem noroesteia como 12“ 
para i 3 vae-se perto da ilha do Aro, ir-se-hão vêr as ilhas 
do Comoro senão emendarem 0 governo que levarem. 

8. Vendo-se a costa em altura'de 10° acharão que se 
corre de noroeste sueste, e na praia se verão a lugares 
areais, a terra é por esta altura baixa ao longo do mar, 
e pelo sertão dentro é mais alta, a lugares tem outeiros 
redondos e em altura de 9“ e meio se verá uma grande 
aberta que parece rio, e estão para a parte do noroeste 
dois montes que parecem ilhetas, e sendo tanto avante 
como 0 cabo delgado que está em altura de 10“ e meio 
verão uma ponta de terra baixa, e estando avante como 
ella se verão cinco ilhas que vao correndo em corda 
para Querimba. 

9. N’este cabo delgado correm as aguas em principio 
de levantes para 0 sudueste, e no fim d’esta monção fa¬ 
zem revéssa 0 correm ao nordeste e sendo em conjunc- 
ção ou opposição de lua tem mais força na corrente, tanto 
que a mim me aconteceu em fim de janeiro sendo lua 
cheia acalmar-me 0 vento estando á vista da ilha de 
Querimba a leste como uma legua, e as aguas me leva¬ 
ram do dito logar a vêr a ilha de Zanzibar indo sem¬ 
pre com a prôa ao sudueste com bafagem do vento 
nordeste, de dia, que de noute acalmava, e da vista d’esta 
ilha me torna 0 vento a entrar rijo nordeste com que 
rompi a força da corrente e em quatorze dias fui vêr 
Moçambique. 

10. Em outra viagem nó fim de agosto indo para Gôa 
fui ver a ilha de Querinba com 0 vento muito brando 
sudueste, e as aguas me tornaram a trazer para Moçam¬ 


bique, esta corrente das aguas para 0 sudueste achei 
também em outra- viagem na qual andei ás voltas, indo 
para Gôa com 0 vento nordeste á vista d’estas ilhas de 
Querimba 12 dias, e a cabo d’elles me achei em Moçam¬ 
bique, pelo que se tenha muita conta com 0 vento que 
ventar e em que tempo, e isto bem considerado será fá¬ 
cil 0 dar 0 abatimento ás aguas e conhecer por que par¬ 
tes ellas correm. 

11. E se por causa de correntes de aguas ou ruim 
vento e mau governo se não vir terra em altura de 10° 
para 10 e meio dê-se resguardo ao baixo de São Lazaro, 
que está em altura de 12“ apartado, da costa para leste 
como 12 léguas digo como 12 ou 1 5 léguas, e posto que 
alguns roteiros digam que em todo elle ha sete braças 
eu vindo de Bombaça costeando esta costa para Mo¬ 
çambique dei n’este baixo e tomei fundo com um páu 
de comprido de 3 braças, pelo que digo que não é certo 
haver em todo este baixo 7 braças e que a logares 
acharão menos como eu achei, pelo que se vigiem d’elle 
que no anno de 1604 se perdeu n’elle a náu de Pedro 
de Ataide vindo de Cochim para 0 reino. 

12. Passada a altura d’este baixo vão-se chegando á 
costa e fazendo-se passar a leste do cabo delgado 35 lé¬ 
guas, vigiem-se da ilha de João Martins que estáquasina 
altura do dito cabo e apartada d’elle para leste a dita 
distancia; esta ilha vi eu muito bem 0 anno de 600 
indo para Gòa, e tendo visto a ilha do Comoro, me cal¬ 
mou 0 vento e as aguas me levaram a ver a dita ilha e 
á vista d’ella tomei 0 sol e achei estar em altura de 10® 
e um terço, e depois de a ter visto ao outro dia fui vêr 
as ilhas de 0 Ibo e Querinba e fui correndo estas ilhas 
até 0 cabo delgado vendo-as sempre, pelo que afirmo 
haver esta de João Martins n’esta paragem, e que é erro 
dizer que não ha, a qual é pequena e baixa e cheia de 
arvoredo. 





M 4 

1 3 . Tanto que se tiver vista do cabo delgado e ilhas 
de Querimba vão lhe correndo afastados d’ellas e da 
costa como 4 léguas, que por esta distancia é tudo limpo 
e muito alcantilado 0 fundo assim ao longo das ditas 
ilhas como ao longo da costa, a qual é pOr aqui baixa e 
não é bom ir de noute demandar a costa por altura de 
11 para 10“ por ser muito baixa e se não vêr senão es¬ 
tando'sobre ella. 

14. Costeando a costa e tendo passado as ilhas de 
Querimba se verão uns picos altos e outros baixos que 
se querem parecer a palheiros do campo de Santarém 
aos qiiaes chamam os picos fragosos, e começam de Si- 
rãocapa que está como 3 o léguas antes de Moçambique 
e vão correndo até Pinda, e no acabamento d’estes pi¬ 
cos está a boca da barra de Pinda que ao mar d’ella 
como 3 léguas está um baixo muito ruim, dê-se-lhe seu 
resguardo e vigie-se. 

1 5 . Passados estes picos abaixo de Pinda cheguem- 
se mais a costa, sendo necessário surgir da dita costa 
digo paragem até Moçambique nas partes aonde virem 
na praia areia acharão também ao mar e fundo limpo 
em que se póde surgir, e aonde na praia virem e 
pedra e a mesma acharão ao mar vindo correndo a 
costa de Quisimalugo. 

16. De Quisimalugo para 0 sudueste se verá uma 
ponta de areal, n’elle estão umas arvores como pinheiros 
altos, e logo fica outra ponta para 0 sul de terra baixa e 
d’ella para a mesma parte está um porto a que chamam 
dos velhacos que está como 6 léguas de Moçambique, 
,tem uma praia muito espaçosa, pode-se surgir aqui mas 
muito em terra porque ao mar é muito alcantilado. 

17. D’este porto para Moçambique está outra praia 
e aguada a que chamam Quitangone aonde se vem de 
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Moçambique fazer agua por ser boa, tem muitas arvo¬ 
res e palmeiras, aqui é bom surgidouro porque é tudo 
limpo, e querendo surgir em Moçambique seja no meio 
de sua barra mais chegado á cabaceira que á ilha de 
São Thiago, por respeito dos levantes que ventam ifeste 
tempo. 

j 8. E se por vento contrario ou corrente de aguas ou 
por outro descuido se não vir a costa de 10“ até i3 e 
noroesteiando a agulha i 3 “ estarão muito para leste e 
perto da ilha do Comoro, e ver-se-háo canniços e outras 
cousas como côcos a que chamam trefolis, e muitos al¬ 
catrazes pardos e mangas de velludo e muitos ramos 
de sargaço, vendo-se estes signaes vigiem-se d’estas ilhas 
e da do Aro, e se virem qualquer d’ellas vá-se de ló 
tudo quanto se poder ir que posto que 0 vento seja es¬ 
casso as aguas d’estas ilhas tiram a loessudueste tanto 
que ellas bastam pára levarem a náu a costa de Mo¬ 
çambique, indo trincando com a proa ao vento, e se a 
agulha noroesteiar 12“ ir-se-ha por meio canal de entre 
as ilhas de Querimba e as do Comoro. 

19. Da barra de Moçambique ou de sua altura se 
governe ao sul e a quarta do sueste, até se fazerém 
estar da costa como 18 léguas, e d’esta distancia se 
governe ao sul e de maneira que se vá fazendo 0 ca¬ 
minho da quarta do sudoeste, de maneira que se vá 
por entre a ilha de São Lourenço e 0 baixo da Judia, 
é bom ver esta ilha de altura de 22" para mais, e 
achar-se-hão por este caminho os ventos suestes com 
chuveiros rijos que cursam até fevereiro, e passados 
os chuveiros calma 0 vento, pelo que é bom chegar á 
ilha com resguardo do seu parcel e enseada de São Vi¬ 
cente que está até altura de 20" e meio, e vae-se com 
0 prumo na mao até a dita altura, e afastado da ilha 
como 12 léguas por respeito das aguas que tiram por 
esta paragem ás enseadas e noroesteiando a agulha 14® 






e meio ir-se-ha bem, e se noroesteiar 14* o 3 quartos 
e quinze ver-se-ha a dita ilha. 

20. Os signaes que ha indo demandar esta ilha Scão 
muitos ramos de sargaço em maçarocas como rabos de 
raposa, e muitos canniços e cannas como de assucar, e 
muito desovamento de peixe, quanto mais se vir d’isto 
mais perto se estará da ilha e estes signaes se começa¬ 
rão a ver 25 léguas antes da dita ilha, também se verão 
garaginhas e estapagados e iinhosas e alcatrazes e man¬ 
gas de velludo, estes signaes se não verão em tanta quan¬ 
tidade indo por meio canal de entre a ilha e 0 baixo da 
Judia,como digo no roteiro do cabo de Bôa Esperança 
vindo para Moçambique do capitulo 8 por diante, tenha- 
se muita conta com as advertências que no dito capitulo 
aponto, 

21. Tendo desembocado esta ilha de São Lourenço e 
sendo em altura de 27" governe-se ao sudueste não pas¬ 
sando para 0 sul até altura de 3 r®, d’onde se governe a 
loessudoeste e de maneira que se va vêr terra do cabo 
das agulhas sendo em março, d’onde se seguirá 0 que 
no roteiro da viagem de Goa ou Gochim por fóra da 
ilha de São Lourenço se aponta. 


XI 

VIAGEM DE GOCHIM PARA 0 CABO DE BOA ESPERANÇA 
POR MOÇAMBIQUE 

I. Partindo de Gochim para 0 reino e querendo fa¬ 
zer a viagem por Moçambique e por dentro da ilha de 
São Lourenço, pode-se commetter partindo até a en¬ 
trada do mez de janeiro governando da barra de Co- 







chim a loeste e a quarta do noroeste, e de maneira que 
se vá por altura de 9“ e tres quartos demandar 0 canal 
das ilhas de Palimene e do Melique, passando por entre 
estas ilhas e tendo-as desembocadas se governe a oeste 
e a quarta do noroeste não passando nada para oeste, 
para assim se fazer 0 caminho de oeste quarta do su¬ 
doeste até altura de 6° para 5 da banda do norte. 



2. Será bom ver a costa na altura dita de 6 para 5 ® 
da banda do norte, e tanto que forem em altura de 9® 
da dita banda se vá governando com bôa vigia seguindo 
as advertências apontadas no roteiro passado da viagem 
de Gôa para 0 cabo de Boa Esperança por Moçambi¬ 
que, e vendo a costa na. dita altura se façam os. gover¬ 
nos e derrota declarada no, dito roteiro. 


3 , E sou de parecer que se pode fazer esta viagem 
partindo de Gochim até 0 derradeiro de janeiro, e que 
se fará melhor e gastando menos tempo em ir ver a de¬ 
serta que partindo de Gôa no dito tempo porque por 
esta derrota é 0 caminho mais curto que partindo de 
Gôa. 


4, E também porque tanto que desembocam as ilhas 
de Melique e Mamalle vão as aguas a oeste e a oesno- 
roeste, e ajudam muito a náu no andar 0 que não tem 
partindo de Gôa, e os ventos n’este tempo e mez são 
nordestes e les-nordestes que ficam sendo largos para 
se fazer a dita viagem, 

E já 0 vice-rei dom frei Aleixo por mandado de sua 
magestade poz em pareceres sc faria esta viagem, e fo¬ 
ram chamados ao conselho da fazenda todos os pilotos 
que então se acharam n’esta cidade de Lisboa, e eu e 
Simão Castanho fomos de parecer que se fizesse se¬ 
guindo-se a derrota que n’este aponto, e se não seguiu 
este parecer até agora foi por as náus não 'partirem de 
Gochim. 
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XII 

VIAGEM DE'GOA PAEA O CABO DE BOA ESPERANÇA POR FORA 
■DA ILHA DE SÃO LOÜRENÇOE CARREIRA VELHA 

I . 

1. Partindo de Gôa para 0 reino e querendo fazer via¬ 
gem por fóra da ilha de São Lourenço parta-se com 0 ter¬ 
renho pela manhã, e governe-se a loesnoroeste e entrando 
a variação se governe com ella 0 mais de ló que poder até 
se estar, da costa como 40 léguas até entrarem os ventos 
nornordestes e nordestes, com os quais se governe a oeste 
até se estar norte sul com 0 baixo achar baneane vigian¬ 
do-se d’elle e do de Padua que são perigosos por serem 
alagadiços, e não se vê senão quando se está sobre elles. 

2. Longe d’estes baixos se verá agua amassada e mui¬ 
tos limos verdes e muito peixe meudo em cardume ver¬ 
melhos e muitos passaros, e passando a oeste do baixo 
acharbaneane senão verão estes signaes. 

Passado este dito baixo achareboniane se governe ao 
snsudueste sem passar nada para 0 sul, e-aonde a náu pu- 
zer a proa .ahi se lhe dará 0 caminho descompassando 0 
que a agulha noroesteiar que são 18“, pela corrente das 
aguas que vão a loesnoroeste, este governo se faça até 
altura de 9“ d’onde se seguirá a derrota apontada no ro¬ 
teiro que se segue. 


VIAGEM DE COCHIM PARA 0 CABO DE BOA ESPERANÇA 
PELA CARREIRA VELHA POR FÓRA DA ILHA DE SAO LOÜRENÇO 

I. Partinâo de Cochim para 0 reino por fóra da ilha 
de São Lourenço pela carreira velha se governa de 
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barra da dita cidade a oesnocoeste até se estar da costa 
como 3 o léguas, e d’esta distancia se governe a oeste e 
a quarta do noroeste e de maneira que se passe por en¬ 
tre a ilha de -Paliper e a do Melique vigiando-se das 
aguas que até estas ilhas vão ao sudoeste. 

2. Tendo embocado este canal se vá por altura de 
9“ e tres quartos até se fazerem estar a oeste d’estas 
ilhas como 3o léguas, d’onde se governe ao susudoeste e 
se dará 0 caminho á nau aonde ella pozer a prôa, por 
respeito das aguas que como se desemboca este canal 
saem d’elle e das ilhas de Maldiva e tiram a oeste e a 
oesnoroeste, e a agulha noroesteia 18 para 19“ a oeste 
d’este boqueirão. 

3 . Este caminho e governo do susudueste se siga até 
a altura de 1 5 “ da banda do sul e será boa derrota pas¬ 
sar a leste das sete irmãs, de maneira que se vá por 
meio canal de entre ellas e 0 baixo de Pero dos banhos 
vigiando-se da ilha de Roque Pires que está n’este ca¬ 
nal em altura de 6°, como digo no 4.“ capitulo do ro¬ 
teiro do cabo de BÔa Esperança para. Cochim por fóra 
da ilha de São Lourenço. 

4. Até altura de 5 “ da banda do sul cursa 0 vento 
nordeste,e nornordeste, bonançosos, e da, dita altura por 
diante se acham os ventos oesnoroestes e noroestes, ás 
vezes com chuveiros rijos, entrando estes ventos se go¬ 
verne de altura de 4“ ao sul e a quarta do sudoeste até 
altura de 8“ e d’esta altura se governe ao sul e a quarta 
do sueste até altura de doze graus. 

5 . De altura de 10“ até 12 se acharão calmarias, posto 
que alguns náus digo alguns annos cursam os ventos 
oesnoroestes e noroestes até altüra de 15 ", e da linha 
para esta altura vindo-se fazendo os caminhos que tenho 
dito acharão que a agulha noroesteia 20" e vinte e meio, 
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fazendo esta variação vao bem navegados, mas não se¬ 
de no cartear abatimento cá dita variação da agulha por 
respeito das aguas que por este caminho tiram ao esno- 
roeste principalmente com calmarias e. vento brando, 
pelo que com muita consideração se descompasse uma 
cousa com' outra advertindo que se ventar rijo se dê al¬ 
gum abatimento â agulha, porque o vento rompe a cor¬ 
rente d’agua, e se fôr calma então tem mais força a 
corrente d’agua e se lhe ha de dar mais abatimento do 
que a agulha norosteia, pelo que se considere a esteira 
da náu e vento que se léva e rolheíro d’agua e a varica- 
ção da agulha isto bem considerado se acertará a dar 
0 caminho verdadeiro â iicáu. 

6. E para se dar resguardo ao baixo das chagas e de 
Pero dos banhos e Garajaos tcinto que se estiver em 
altura de 4“ da banda do sul, se governe ao sudoeste e 
a quarta do sul até altura de 7“, e da dita altura se go¬ 
verne ao susueste e ao sueste e a quarta do sul até 
12", que com estes governos se dá resguardo aos ditos 
baixos, e se irá a barlavento d’elles é por meio canal de 
entre elles que é a verdadeira derrota, tenha-se muita 
conta com, esta advertência e com a do capitulo acima 
proximo com 0 que emendo 0 governo que digo se faça 
no capitulo 4." d’esta viagem. 

7. De doze gráus por diante costumam entrar os ven¬ 
tos suestes que são os que mais cursam n’esta viagem 
até a cabeça da ilha de São Lourenço, tanto que entra¬ 
rem estes ventos vae-se de ló quanto se poder ir até 
passar os baixos de garajaos, vigiando-se da ilha Bran- 
doa que é toda rodeada de recifes, nao se passe por sua 
altura de noute senão com muita vigia mandando ao 
pôr do sol vigiar dos mastareos e 0 que se descobrir 
com a vista isso se navegue, e 0 mais despaço da noute 
esteja a náu atravessada até vir a manhã que se vigie 
0 mar. 
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8. Isto se faça em todas as entradas de baixos e ilhas 
chegando a suas alturas por esta paragem navegando 
sempre com boa vigia nos mastareos, não'se fiando nas 
cartas porque n’ellas não estão pintados os baixos e 
ilhas que por esta paragem estão em seus sitios, pèlo 
que só se fiem na vista e vigia e bom governo. 

9. Os signaes de todo este caminho são passando 
perto de sete irmãos que estão em altura de 4” se ve¬ 
rão manchas de sargaço em muita quantidade, e pas¬ 
sando longe d’este baixo e ilha senão verá senão alguns 
raminhos do dito sargaço, vêr-se-hão mais muitas gara- 
ginhas e garajaos e alcatrazes pardos e rabisforcados e 
tinhosos, mormente indo-se perto do baixo dos garajaos, 
em sua altura tiram as aguas para elle e a agulha no- 
roesteia passando a leste d’elle 3 o léguas 21“ e meio e 
passando a oeste 20 léguas noroesteia i g“ e meio. 

10. Passando este baixo dos ,garajaos eilhaBrandôa 
se governe de maneira que sé vá vêr a ilha de Diogo 
Ruiz que é limpa e está bem situada nas cartas, tem só 
uma restinga perto da terra pela banda de oeste, a ilha 
não é muito alta e á sua vista noroesteia a agulha 22® 
e passando a leste d’ella noroesteia -22“ e meio. 

11. Da vista d’esta ilha ou de sua altura fazendo-se 
passar a leste d’ella se faça 0 caminho do susudoeste 
digo do sudoeste e á quarta de oeste, de maneira que 
quando se fizerem estar norte sul com a cabeça da ilha 
de São Lourenço se esteja d’ella como 80 léguas, d’esta 
ilha de Diogo Ruiz para a cabeça da ilha de São Lou¬ 
renço se ha de dar de abatimento no cartear tudo 0 que 
a agulha noroesteiar. 

12. Estando norte sul com 0 meio do môrro da ca¬ 
beça da ilha de- São Lourenço como 80 léguas ao sul 
noroesteia a agulha 18®, d’esta paragem se governe de 
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maneira que se faça o caminho de oeste até se estar 
norte sul coni o baixo da Judia, advertindo que muitas' 
vezes acharão que as aguas por esta paragem correm 
ao sudoeste, da paragem d’onde se fizerem estar norte 
sul com 0 baixo da Judia se faça o governo de maneira 
que se faça o caminho de oes-sudoeste até se estar norte 
sul com 0 meio da bahia da lagôa, que será bom quando 
se fizerem estar norte sul com ella estar da terra como 
35 léguas. 

t 3 . Da paragem acima dita para o cabo de Boa Es¬ 
perança são ordinários os pairos que obrigam a fazer 
as grandes tormentas de ventos contrários noroestes 
oestes e sudoestes, pelo que sou de parecer que se na¬ 
vegue de maneira que se ande da costa 35 léguas e 25 
até 20, e que entrando o vento noroeste se vá em papa- 
figos na volta de sudoeste, e rodeando o vento para 
oeste e sudoeste se volte na volta do norte até se estar 
20 léguas, da costa, e ,que o tempo qúe durarem estes 
ventos se ande em umá volta e em outra, e que se não 
ponha nunca a iiáu ao pairò em arvore secca porque de 
pôr-se uma náu arvore secca ao pairo causa abrir-se 
com os grandes mares e balanços que lhe faz dar, e 
como ventam carregadas pelos castellos as fazem abrir os 
ditos balanços pelas abotocaduras, e com estes pairos se 
desfazem e algumas se perdem, e as que escapam ficam 
tão fracas que d’aqui vêm fazer poucas viagens. 

14.. Isto tenho visto muito bem porque seguindo 0 
conselho de roteiros de pilotos antigos fiz tres viagens 
de piloto, nas quaes não cedo vim ver terra de trinta e 
tres graos e dois terços e de 34, e nao tarde vim vêr 
terra de 32 " e meio, e sempre achei grandes mares á 
vista da costa com os quaes entrando-me 0 vento no¬ 
roeste e oeste e sudoeste não pude pairar, assim com os 
grandes balanços me obrigavam a arribar e tomar os 
mares em popa, com que tornava a desgndar 0 que ti¬ 



nha andado, e assim gastei n’uma da bahia da lagôa até 
passar 0 cabo de Boa Esperança 4.8 dias, e os pairos á 
vista de terra me desfizeram a náu por pairar arvore 
secca, e em outra da terra do Natal até 0 cabo de Bôa 
Esperança andando sempre á vista da costa gastei 5 o 
dias, e em outra da vista do cabo talhado até passar 0 
dito cabo gastei ,35 dias pelo que deixei de seguir os di¬ 
tos roteiros e me governei como abaixo direi. 

1 5 . Tanto que me fiz estar norte sul com a cabeça 
da ilha de São Lourenço, 80 léguas ao sul d’ella, vim fa¬ 
zendo 0 caminho de oeste até estar norte sul com 0 
baixo da Judia, e da dita paragem fiz 0 caminho de 
oes-sudoeste até passar digo até estar norte sul com 0 
meio da bahia da Lagoa, e fazendo-me estar ao mar 35 
léguas com 0 vento de servir mandei governar a oeste 
e a quarta do sudoeste, e de maneira que estivesse da 
costa 3 o léguas pouco mais ou menos. 

16. E com 0 vento contrario sempre andei ás voltas 
como atraz digo no capitulo i 3 com 0 papafigo grande, 
que pedi ao mestre me fizesse de 5 braças de queda, e 
0 que faltava para a sua conta m’o accrescentasse na 
moneta, com que 0 bom tempo 0 trazia, e como me 
apontava 0 ruim 0 mandava tirar, e com 0 traquete de 
correr e com estes dois papafigos amainados a meios 
mastareos digo a meios mastros andei ás, voltas cora 0 
vento contrario, e achei nao me dar a náu grandes ba¬ 
lanços nem trabalhar tanto como pairando arvore secca, 
á mna porque com a vela ia fugindo aos mares e á outra 
porque afastado da costa como 3 o léguas não achei tão 
grandes mares como á vista d’ella, e assim não me obri-. 
garam tanto a tomal-os á popa nem a desandar 0 ca¬ 
minho que tinha andado, antes achei que a náu com a 
vela se me sustentava para barlavento e assim gastei 
muito menos dias em outras tres viagens que fiz de pi¬ 
loto em chegar da bahia da Lagôa a dobrar 0 cabo de 



Boa Esperança do que gastei nas outras tres viagens 
que segui os roteiros dos pilotos antigos, que por esta 
paragem os não seguirei mais senão o que tenho expe¬ 
rimentado como tenho declarado. 

17. E seguindo â derrota que aconselho que se faça 
da bahia da Lagôa para 0 cabo de Bôa Esperança an¬ 
dando por altura de 35 '^ e tres quartos e por 36 e um 
terço,' acharão que as aguas vão ao sudoeste com muita 
furia mormente ventando 0 vento ponente, e quanto elle 
mais venta mais acharão que correm as ditas aguas ao 
sudoeste de maneira que toda a náu que passar a bahia 
da Lagôa para 0 parcel em todo 0 tempo dobrará 0 cabo 
de Bôa Esperança com ajuda de Deus, andando ás vol¬ 
tas, porque as ditas aguas levam a náu para 0 dito cabo. 

18. Fazendo-se estar norte sul com a bahia da Lagôa 
como 26 léguas da costa noroesteia a agulha 5 ®, e d’esta 
paragem se vá marcando todos os dias, que posto que 
andem ás voltas 0 que se paire com vento bonança se 
a marcarem bem, ella mostrará se a náu se chega para 
0 Gabo de Bôa Esperança, porque ao sul da aguada de 
São Braz como 25 léguas noroesteia 3 ® e meio, e da 
dita distancia á bahia de São Sebastião noroesteia 2® e 
no parcel por 36 ® é fixa, e d’este parcel das agulhas 
para 0 Gabo de Bôa Esperança nordestela a agulha ao 
sul do cabo falso sem se ver 2 terços de grau, e ao sul 
do Cabo de Bôa Esperança nordesteia i® e um terço 
como 25 leguás ao sul, e por esta demarcação se saberá 
0 que se chega para 0 dito cabo, e quando 0 tem pas¬ 
sado, e tanto que nordesteiar 2“ largos se lhe pode dar 
bôa, viagem sem 0 terem visto. 

19. Também para se. saber por esta paragem da 
aguada de São Braz para 0 cabo das agulhas 0 que se 
vão chegando para 0 dito cabo e parcel serve 0 prumo, 
pelo que se vá pruniando muitas vezes, e se se estiver 







ao sul da aguada de São Braz não se achará fundo se 
não á vista da terra d’ella como 8 léguas onde 0 fundo 
é lama, e d’esta distancia mais para a terra se acharão 
70 e 80 braças, c no fundo cascalho com areia grossa e 
brugalhao, , 

20. D’esta aguada para 0 parcel das agulhas se achará 
fundo de 70 e 65 braças sem vêr terra indo por altura 
de 35 ® e dois terços, e será 0 fundo areia meuda pardaça 
e a partes com manchas de cascalho, e em outras partes 
areia meuda pardaça só, e no parcel areia muito meuda 
e branca e d’elle para 0 cabo falso areia meuda e preta 
e a logares manchas e preta digo manchas de vasa e se 
acharão mais os signais apontados no roteiro de Portu¬ 
gal para a índia nos-capítulos 3 o- 3 i- 32 . 

21. Não vendo terra d’esta costa da bahia da Lagôa 
para 0 cabo das agulhas prumando em altura de 36 ® 
acharão fundo de 70 braças e de 80, e sendo areia 
meuda estar-se-ha no parcel das agulhas e acharão que 
a agulha é fixa, governe-se do dito parcel a oeste até 
se estar como 20 léguas do Cabo de Bôa Esperança 
para oeste, que se saberá que se está á dita distancia 
pela variação da agulha que na dita paragem nordesteia 
quase 2^ 

22. E se andar ás voltas e ao pairo entre 0 cabo das 
agulhas e 0 de Bôa Esperança e dando 0 vento logar 
digo e dando 0 vento noroeste, volte-se na volta do su¬ 
doeste até se fazerem estar como 35 léguas da costa,-e 
como 0 vento fôr rodeando e se fizer oes-sudoeste e su¬ 
doeste volte-se na volta do noroeste que com esta prôa 
se passará 0 cabo de Bôa Esperança estando-se á dita 
distancia e apartamento da costa, a qual n’esta paragem 
não abriga do vento noroeste para com ella se empara- 
rem d’elle, nem do vento oeste, e por isso é melhor estar 
ao mar que junto da terra, e também porque junto a 















ella não servem os ditos ventos senão como passa do 
sul para o sueste, .e entrando o vento sul levanta o mar 
tanto estando-se junto á costa que faz rolar a náu para 
ella, de maneira que com muito trabalho se afastarão 
d’ella e por todas estas razões me parece mais acertado 
andar afastado da costa por toda esta paragem da 
aguada de São Braz até o Cabo de Bôa Esperança So- 
e 35 léguas, que andar á vista da ferra e fazendo-se ter 
passado o Cabo de Bôa Esperança se siga a derrota 
abaixo apontada. 

XIV 

V1I16EH DO CABO DE BOA ESPERANÇA PARA LISBOA 
PELA ILHA DE SANTA HELENA 

1. Passado o Cabo de Bôa Esperança da sua vista 
se governe ao noroeste e se vá dando no cartear o que 
se achar que agulha nordesteia, e-havendo de tomar a 
ilha de Santa Helena se governará pelo dito rumo até 
se pôreiíi em sua altura que é de i6“, e passando o Cabo 
de Bôa Esperança sem o verem tanto que agulha nor- 
desteie 2" largos governe-se tres sangraduras ao noroeste 
e a quarta do norte e 0 mais caminho ao noroeste até 
a dita altura de i6“. 

2. Estando n.a dita altura de 16“ se governe a oeste 
meia sangradura e a outra meia a quarta do sudoeste, 
para se ir fazendo 0 caminho de oeste até se ver a dita 
ilha, que a leste d’ella como 3 o léguas nordesteia a agu¬ 
lha 7“ e meio, e surtos na dita ilha no seu porto nordes¬ 
teia 8* largos, e fazendo-se 0 caminho apontado se le¬ 
vará a ilha pela prôa, e das ditas 3 o léguas a leste da 
ilha digo a leste da dita ilha se começam a vêr garagi- 
nhas e tinhosos. 


3 . Vendo-se esta ilha a horas que se não, possa sur- 

' gir n’ella de dia cheguem-se a ella e como estiverem 
como 3 léguas d’ella tomem-se as velas, e esteja-se ao 
pairo até péla manha com bôa vigia na ilha, a qual ve¬ 
rão semprè estando-se á dita distancia, é esta ilha muito 
alta e montuosa e é toda á roda limpa e 0 fundo muito 
alcantilado tanto que junto á rocha se acharão dez bra¬ 
ças de fundo. 

4. 0 porto aonde as náus surgem está na face d’esta 
ilha que se corre nordeste sudoeste quasi, e n’esta face 
está a ermida de Santa Helena, e defronte d’ella se ha 
de surgir’em 12 braças, quando forem a demandar este 
porto vae-se com muito tento no governo porque tem 
embates e refegas de vento largas e escassas que cau¬ 
sam as abertas dos montes. 

5 . Vê-se esta ilha como i 5 léguas ao mar e parecem 
dois ilheos, os quaes fazem dois montes um que é 0 que 
está no meio da ilha e 0 outro a que chamam 0 espa- 
ravel, d’este esparavel ao surgidouro ha tres quebradas 
que vêm pelos montes abaixo como ribeiras, na traseira 
é a aguada de Santa Helena adonde está a ermida que 
é uma casinha, é esta ilha pequena, terá de redondo de 
6 léguas, de largo 2 para 3 , tem quatro faces que a fa¬ 
zem ser quadrada. 

6. Quando quizerem surgir apalpem 0 fundo com 0 
prumo para se saber se ha sujo no fundo, porque de¬ 
pois que os inglezes e holandezes vêm a esta ilha 
perdem n’este porto muitas ancoras, e surgindo sobre 
as perdidas se cortam as amarras como a mim me 
aconteceu na náu Jesus, que uma ancora perdida so¬ 
bre que se deu fundo me causou tocar a dita náu, e 
por amôr dhsso fui á bahia de Todos os Santos, sur¬ 
ja-se com advertência defronte do morro que está en¬ 
tre a aguada velha e a de Santa Helena que tem a 



i 58 



casinha dita, para assim se ficar abrigado das rajadas 
de vento que vem pelas abertas da aguada velha e de 
Santa Helena. 

7. Partindo desta ilha para Lisboa governe-se ao 
noroeste e guine-se para a parte do norte digo para 
a quarta do norte até se fazer estar como 80 léguas 
da dita ilha, d’onde se governe ao noroeste e a quarta 
de oeste até se vêr a ilha de Ascensão que está no¬ 
roeste soeste com a ilha de Santa Helena, e da vista 
da ditá ilha de Ascensão ou da sua altura se siga 
0 governo do noroeste e a quarta de oeste até a al¬ 
tura de 4“ da banda do sul, d’onde se governe ao no¬ 
roeste e se guine para a quarta do norte e de maneira 
que na altura do penedo de São Pedro se passe d’elle 
a leste 40 léguas, e da dita distancia se fará 0 go¬ 
verno apontado no roteiro seguinte de Angola para 
Lisboa no 3 '^ capitulo d’elle por diante; 


XV 

VIAGEM DO CABO DE BOA ESPERANÇA PARA LISBOA 
PELA COSTA DE ANGOLA 

1. Passando 0 Cabo de Bôa Esperança e havendo 
falta de mantimento ou de outra cousa que seja forçado 
tomar Angola para remediarem as faltas que houver, ou 
mandando Sua Magestade que se tome 0 dito porto, 
tanto que se fizerem estar a oeste do Cabo de Boa Es¬ 
perança 20 léguas ou pela vista da terra ou pela varia¬ 
ção da agulha, governe-se ao nornoroeste até se estar 
em altura de 23 “ da banda do sul e d’esta altura se go¬ 
verne ao norte até a altura de i6“, e de maneira que se 
vá vêr 0 cabo negro ou terra d’elle desviando-se de 



parceis e baixos que ha por esta costa antes de chegar 
ao dito cabo. 

2. Eu tenho por mais acertado ir vêr a terra de al¬ 
tura de 13 “ para menos por dar resguardo á enseada 
do Cabo Negro, e porque também com mais brevidade 

■■ se chega a Angola porque eu fiz esta viagem do Cabo 
de Bôa Esperança para Angola na náu Oliveira, e fui 
vêr 0 Cabo Negro e d’elle para a angra do negro achei 
grandes calmas e corrente de agua que me não deixa¬ 
ram dar passo avante, e fiz esta viagem na náu Gabo e 
fui vêr terra de i 3 “ e não achei tantas correntes de 
aguas d’esta paragem para 0 Gabo Ledo e assim fui 
mais digo c assim fui em mais breve tempo n’esta náu 
a Angola que na náu Oliveira. ■ 

3 . Os signacs que ha do Cabo de Bôa Esperança 
para 0 Cabo Negro sao trombas e gaivotões e alcatra¬ 
zes de manga de velludo e corvetas e de altura de 20“ 
para 19 se achará a agua muito verdoenga que parece 
de fundo e amassada, a causa de se achar esta agua tanto 
ao mar é porque sae dum parcel que está na dita al¬ 
tura com grande corrente, e fazendo-se a derrota já dita 
não se passará por esta altura sem verem os signaes di¬ 
tos ; a agulha por esta derrota do Cabo de Bôa Espe¬ 
rança para 0 Cabo Negro nordesteia vagarosamente 
porque á vista do cabo nordesteia um gráu e um terço 
e á vista do Cabo Negro nordesteia 3 " .pelo que se faça 
pouco caso de sua variação. 

4. Os ventos que ventam em abril e maio de ordiná¬ 
rio por este caminho são suestes e susoestes, e não tarde 
junho e julho cursam mais os ventos sudoestes e oes- 
sudoestes até 0 Cabo Negro, e elle passado como são 
perto da terra acharão terrenhos e virações, passado 0 
Cabo Negro se 0 virem'se governe ao nordeste de ma¬ 
neira que se vá vêr terra de altura de i 3 “ para 12 e 




quanto mais houverem chegado ao Cabo Ledo tanto 
menos calmarias acharão. . 

5 . As aguas n’este tempo digo n’estes mezes ditos 
correm do Cabo Negro para oes-noroeste e ao noroeste 
e andando da costa como 4 léguas correm ora para 0 
norte óra para 0 sul com as marés, é bom andar da 
costa como 5 léguas em náu grande e sendo navio pe¬ 
queno póde ir da costa como i legua e menos e póde- 
se surgir com, a viração quando fôr escassa em 26 bra¬ 
ças e não ha que temer indo costeando esta costa por¬ 
que toda é limpa, e alcantilado 0 fundo, em partes se 
achará vasa como lama e a partes areia e cascalho e 
n’este fundo se achará muito peixe. 

6. Em altura de 14® e tres quartos estão a angra do 
negro avante d onde se virem umas barreiras escalva¬ 
das em que 0 mar arrebenta muito, e a derradeira ponta 
d’estas barreiras se parece com 0 pontal de Cacilhas em 
Lisboa, e avante d’esta ponta está a dita angra que tem 
uma ribeira de agua que vem ao mar que eu vi, a terra 
n’esta paragem é verde e parece fresca com as arvores 
de Angola; vêem a esta angra fazer resgate com búzios 
da índia e com os meudos de Angola que chamam 
zimbo. 

7. Corre-se esta costa de altura de i 3 ®para 0 môrro 
de Benguela de nornordeste a susudoeste e parece este 
morro de Benguela com 0 cabo d’Espichel, é talhado a 
pique ao mar e d’este môrro vae a costa mettendo para 
0 noroeste até 0 Cabo Ledo, e no meio d’este caminho 
está uma grande enseada em altura de 10° e meio. 

8. Na entrada d’esta enseada da banda do sul faz 
uma ponta que parece acabar alli a costa, mas sendo 
tanto avante como ella se descobrem outras duas pon¬ 
tas e se vê a enseada toda, que no meio é baixa e faz 


2 mamottes de arvoredo que parecem ilhotes, passada 
esta enseada em altura de 10® e meio digo passada esta 
enseada está 0 Cabo Ledo e para elle vae sendo a costa 
mais baixa e igual, pelas lombadas tem arvoredo ralo e 
na praia parecem areias. 

9. O Cabo Ledo é um môrro não muito alto escal¬ 
vado que parece uma fortaleza, e faz uma entpada para 
0 sertão que fica sendo enseada, mas a bocca d’ella é 
pequena, e d’este cabo vae correndo a costa ao nornor¬ 
deste,, é terra baixa e a logares barreiras brancas com 
arvoredo, e vem acabar na angra de Palmeirinha e d’esta 
angra por diante se verão barreiras vermelhas e a terra 
rasa ao longo do mar, e vão correndo areaes até a barra 
de Corimba que é baixa e sae d’ella para 0 mar uma 
restinga como restinga digo como meia legua. 

10. Tanto que tiverem passado esta barra de Corimba 
para Angola chegue-se á ilha de Loanda até estarem 
em 20 braças, c por ellas irão como um tiro de falcão 
da dita ilha que é muito rasa, e conhecer-se-ha tanto 
quò forem entrando pelo seu areal porque logo verão a 
agua da outra banda com que se conhecerá ser 0 dito 
areal ilha que começa na bocca-da barra de Corimba e 
vae correndo quase 7 léguas para a entrada da barra 
de Angola, esta ilha é muito estreita e na mor largura 
não tem meia legua. 

11. Indo correndo esta ilha apartados d’ella a dita 
distancia tanto que estiverem com a derradeira ponta 
do nordeste, que não ha que temer indo por i 5 braças 
porque é tudo limpo assim ao longo da dita ilha como pela 
entrada da dita ponta para dentro para a barra de An¬ 
gola, e vae-se surgir defronte de um môrro vermelho a 
que chamam das lagostas em meia bahia, em fundo de 
quinze braças, e 0 dia seguinte com 0 terrenho se vá 
amarrar junto aoqde estão os navios marchantes defronte 
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onde está uma casa que está na ilha, que é a feitoria 
d’onde despacham os negros que vão para as índias ou 
Brazil, e nesta ilha acharão agua boa em cacimbas, to¬ 
mando-a de praiamar acharão melhor. 


XVI , ( 

VMM DE AMOM PAM LISBOA 

1. Partindo de Angola para Lisboa saia-se d’este 
porto e como forem fóra da ilha de Loanda se governe 
a oeste' e a oes-sudoeste até se perder a terra de vista, 
e como 0 vento der logar para se apartarem da terra e 
como forem d’ella como 3 o léguas logo se faz o vento 
sul e susoeste, com que podem fazer o caminho de oeste 
e emquanto andarem perto da costa vigiem-se das aguas 
que correm ao noroeste, 

2. Tendo entrado no vento geral susoeste siga-se o 
caminho de oeste e de maneira que se passe ao norte 
da ilha de Ascensão' como 20 léguas, e para se saber se 
se está ao norte d’ella vão marcando a agulha que no 
porto de Angola nordesteia 4° largos, e vem multipli¬ 
cando sua variação vagarosamente, e se em altura de 6'’ 
e meio nordestear f estar-se-ha. ao norte da dita ilha 
de Ascensão, e vêr-se-hão muitos alcatrazes postos na 
agua e muitos rabisforcados e tinhosas e garajaos e ga- . 
raginhas em manadas e como deixarem de vêr estas 
aves tem passado a dita ilha. 

3 . Cqmo fizerem ter passado a ilha de Ascensão go¬ 
verne-se ao noroeste quarta de oeste até altura de 4” 
da banda do sul, d’onde se governe ao noroeste e de 
maneira que se passe a loeste do penedo de São Pedro 
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como 40 léguas, e passada a altura do dito penedo se 
governe ao nornoroeste até se dar nas trovoadas de 
Guiné. 

4. Estes chuveiros e trovoadas sendo até todo maio 
duram até 5 “ da banda do norte, e d’esta altura para 
diante ireste mez entram os geraes que são ventos nor- 
nordestes e nordestes ora mais escassos ora mais lar¬ 
gos, e vindo a esta , paragem em junho e em julho e 
agosto que é tarde, acharão que duram as trovoadas até 
14 e i 5 “ da banda do norte e não acharão os ditos ven¬ 
tos geraes senão da dita altura por diante. 

5 . Achando-se os ventos sudoestes e oes-sudoestes 
idesla paragem de 6“ da banda do norte bom é gover¬ 
nar com elles ao nornoroeste para cobrar barlavento, e 
ao norte e a quarta do noroeste para que entrando 0 
vento escasso se não mettam muito na volta do sargaço 
a oeste, que tudo 0 que é chegar para leste é encurtar 0 
caminho, "e não se enganem com dizer que se metterão 
muito em Guiné fazendo os ditos governos porque com 
elles se não chegam á costa de Guiné mais do que che¬ 
gam quando vão para a índia, e com se fazerem os di¬ 
tos governos passarão da dita costa mais de cento e 
cincoenta léguas dos baixos de Santanna, de mais que 
de 8'’ para mais se não acharão tantas trovoadas nem 
chuvas nem se entende ser já Guiné passando a dita 
distancia da costa. 

6. Mas se a agulha nordestear digo com 0 vento ge¬ 
ral e sendo em altura de 17“ se a agulha nordestear ff, 
vão bem navegados e porque n’esta volta do sargaço 
escasseiam os ventos 0 bom é ir sempre de ló, 0 que se 
puder ir, e se em altura de So" a agulha nordestear 4 
para 5“ vão bem navegados e chegados para leste e 
sempre a agulha lhe. irá nordesteando até á vista das 
ilhas. 






7- Mas se a agulha nordestear em altura de 3 o" um 
para dois graus vâo muito em oeste, e se não alargar o 
vento para se chegarem para leste ir>se-ha afixar a agu¬ 
lha em 34“ para 35 e será a loes-sudoeste da ilha das 
Flores como 200 léguas, e d’esta paragem se forem mais 
para oeste noroestear-lhe-ha a agulha, e do dito ponto e 
distancia vae nordesteando até á vista da ilha das Flo¬ 
res, adonde á sua vista nordestea quasi 3 “ e meio. 

8. Dizem alguns roteiros que se em altura de 3 o" 
acharem agulha fixa que demorará a ilha do Fayal ao 
nordeste e alguma cousa para leste, e que governando-se 
por este rumo sempre se levará a agulha fixa até a dita 
ilha do Fayal, isto achei eu ser errado porque á vista do 
Fayal nordesteia a agulha 4", e do ponto em que achei 
agulha fixa para a dita ilha sempre a agulha me veiu nor¬ 
desteando por qualquer rumo por que mandei governar. 

9. Este erro creio ser causado de alguns pilotos mar¬ 
carem 0 sol com agulha que não tem graus por sua re¬ 
dondeza, senão quartos e meios quartos e quartos de 
quartos, e da linha equinoxial para as Flores e ponto 
adonde a dita agulha é fixa, vem fazendo pouca variação 
principalmente vindo, muito em ■ oeste e chegados ao 
ponto fixo que antes de chegar a elle vem nordesteando 
2" e I e mais perto meio grau que é cousa tão pouca e 
espaço tão pequeno, que se não conhecerá senão mar¬ 
cando 0 sol com agulha que seja graduada pela sua re¬ 
dondeza e borda de gráu em gráu. 

10. E com as outras com que os pilotos antigos mar¬ 
cavam alem de não terem gráu eram muito pequenas, 
sem ponto nem mira com que se apontasse para 0 sol 
quando nasce ou se pÕe no horizonte, e mal se pode di¬ 
zer que marcavam um gráu ou meio gráu com a agu¬ 
lha que não tem gráu, e d’aqui vêm a dizer os pilotos 
que com as taes agulhas foram marcando 0 sol por esta 


paragem que acharam agulha fixa em altura de 3o“, e 
que d’esta altura e ponto d^Onde acharam fixa indo go¬ 
vernando ao nordeste digo navegando ao nordeste sem¬ 
pre levaram a agulha fixa até 0 Fayal, 0 que é falso como 
por experiencia 0 pode vêr 0 piloto curioso que costu¬ 
ma aconselhar-se com a sua demarcação da agulha. 

11. Sendo em altura de 38 " vigiem-se de um baixo 
que está na dita altura e segundo me disse um piloto 
de uma caravela que 0 viu muito bem de noite, diz que 
se corre de norte a sul e que é pequeno e junto a elle 
achou 12 e i 5 braças e no fundo areia grossa, e que tem 
uns mamotes de areia alva que parecem velas, é baixo 
perigoso para de noute, quem vier muito era oeste por 
esta paragem entrando em sua altura dê-lhe resguardo 
de noute não velejando até vir 0 dia. 

12. Havendo de se fazer viagem por entre as ilhas 
dos Açores ou para a tomarem ou por assim 0 mandar^ 
el-rei se governe de maneira que se vá por 09" e um 
quarto, e será bom ver a ilha das Flores ou 0 Fayal e 
tanto que se estiver perto d’estas ilhas se verão calca- 
mares e gaivotões de pés vermelhos e garajaos de ca¬ 
beças pretas e estapagados e muita botelha, e mais perto 
garaginhas brancas todas, e nordesteia a agulha avante 
das Flores 3 " e meio e á vista do Fayal 4" como fica dito 
atraz. 

1 3 . Pela altura dita de Sp" e um quarto se commetta 
a entrada por entrè estas ilhas e se vá por entre São 
Jorge e a Graciosa, e á vista d'estas ilhàs mostrará 0 go¬ 
verno que se há de fazer, querendo tomar a terra 0 seu 
porto está da parte do sueste, vae-se costeando a dita 
ilha pela banda de oeste dando resguardo á sua ponta 
que está quasi noroeste sueste com a Graciosa adonde 
está uma lagem e baixa como uma legua ao mar, a qual 
se não vê, só com bonança se verá sobre ella 0 mar es- 
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tanhado, e passada esta ponta,descobrindo-se o môrro 
a que chamam o Brazil se cheguem á ilha que tudo* é 
limpo e alcantilado e a fortaleza está n’este môrro, e o 
surgidouro junto a elle defronte da cidade aqui nordes- 
teia a agulha 4° e meio. 

14. Partindo d’esta ilha para Lisboa em junho e julho 
é bom ir por altura de 41° governando da dita ilha 0 pri¬ 
meiro dia ao nordeste, por dar resguardo ao baixo que 
está a lesnordeste d’esta ilha, e passada ella se governe 
de maneira que se vá pela dita altura, e ainda que iVesta 
travessa se achem os ventos su,es e suduestes náo deixem 
de ir pela dita altura, porque como forem cem léguas da 
costa logo acharão os ventos nortes e nornordestes que 
cursam até 0 fim de setembro e entrada de outubro. 

1 5 . E vindo a estas ilhas não tarde como em setem¬ 
bro 0 bom é ir por altura de 38 " e meio ate Sg, porque 

^ em fim de setembro já cursam os ventos pelo sudoeste 
e sul, e se da dita Ilha terceira não poderem passar ao 
norte da ilha de são miguei vao-na costeando pela banda 
■ do sul 0 mais chegados que poderem ir á dita ilha, por 
se resguardarem dos baixos a que chamam as Formigas 
que estão ao norte da ilha de Santa*Maria quasi norte a 
sul com a ponta da ilha de São Miguel da banda de leste 
e por esta parte passei eu com quatro náus da índia. 

16. Indo demandar a barra de Lisbôa do fim de se¬ 
tembro por diante é bom ir por 38 " e meio para 39 e 
não passar d’elles para mais altura, os signaes d’esta 
costa são vêr-se perto d’ella corriola e sêva e a agulha' 
nordesteia á vista da Roca 8" e á vista de Sines e em al-, 
tura de 38 " nordesteia 7" e meio e sete e dois terços. 

17. E mandando ElRei que se não tomem as Ilhas 
dos Açores por se temer de ladrÔes que são muito cer¬ 
tos 11 estas Ilhas e junto a ellas, se governe de maneira 


que se passem a oeste da ilha das Flores 40 léguas indo 
por altura de 41° para 42 até se fazerem ter passadas 
as ditas Ilhas como 100 léguas a leste, e d'esta paragem 
se vá a demandar a barra de Lisboa conforme ao vento 
que trouxerem considerando 0 ser tarde ou cedo, para 
assim com mais segurança se ir, demandar a dita barra. 

18. Tanto que a náu entrar da Roca para dentro 
aconselho a todo 0 piloto que não passe de nossa se¬ 
nhora da Guia sem piloto da barra, e para lhe vir de 
Cascaes faça disparar muitas vezes peças de artilheria 
para que lhe acuda, e não vindo atravesse a náu até lhe 
acudir, e antes que chegue a ver a terra requeira ao 
mestre que lhe faça todas as ancoras lestes e as talin- 
gue nas amarras fazendo-se lestes conforme ao tempo 
que trouxer, e que anteS' commetta a entrada da barra 
pela carreira d’Alcaseva que pela de são Giao, e que so¬ 
bre isto faça os regimentos necessários e qite não venha 
velejada mais que com 0 traquete e que se houver de 
surgir 0 mande tomar primeiro que surja, e que se, não 
meta em mandar a nau tanto que os pilotos chegarem 
a ella, até estar certa defronte do forte e casa da índia 
e com isto dou fim a este roteiro. 



ÍIOÍICIAS DE ALGOMâS DESCOBERTAS DE ILHAS E BAIXOS 


Tratei n’este roteiro aira\ das Ilhas e baixos c porque 
se saiba de algumas pessoas que as descobriram e em 
que tempo apontarei aqui alguns de que tiver noticia, 

O baixo de S. Lazaro que está a leste das ilhas de 
Querimba dizem alguns roteiros que tem em si todo 7 




braças de fundo, en achei o contrario como digo no 
capitulo 11 do roteiro de Goa para o Cabo de boa Es¬ 
perança por Moçambique o qual descobriu Pero de 
.Athaide vindo da índia o anno de iSoq e se perdeu 
nelle e a gente foi alguma que se salvou a Melinde. 

A Ilha da ascensão de 20® da banda do sul desco¬ 
briu João da nova indo para a india 0 anno de i 5 oi e 
elle lhe pôz 0 nome. 

O mesmo João da nova descobriu a ilha de S*® He¬ 
lena vindo da índia 0 anno de i5o2 e elle lhe pôz 0 
nome. 

Diogo Fernandes pereira foi 0 primeiro que invernoii 
na ilha de sacatora 0 anno de i 5 o 3 . 

Antonio de saldanha indo para a Índia por capitão 
mór foi ver a ilha de S. Thomé, e d’ella foi tomar a 
aguada de saldanha e elle lhe pôz este nome 0 anno de 
i 5 o 3 . ■ 

Fernão soares vindo da india por capitão mor de oito 
náus 0 anno de 1606 descobriu a ilha de são Lourenço 
pela banda de leste e elle lhe pôz este nome., 

O anno de i 5 o 6 indo para a india tristão da Cunha 
por capitão mor descobriu as Ilhas a que poz 0 dito 
'nome de tristão da Cunha. 

‘O anno de 1B06 foi este tristão da Cunha descubrir 
a Ilha de são Lourenço pela banda de oeste que até en¬ 
tão não era descoberta dos portuguezes. 




XVIII 

SONDAS E COIECENÇAS DO CABO DE BOA ESPERANÇA 
ATÉ Â BAHIA DA LAfiOA 

As ‘sondas e conhecenças do caho de boa esperança até a 
bahia da lagoa são as seguintes segundo as esarepeu 
manoel de mesquita o anno de mil quinhentos setenta 
e cinco por mandado d‘ehRei costeando a dita costa 
numa fiisla pequena. 

Cabo de bôa esperança. 

Está 0 cabo de bôa esperança em altura de Sq® e 
meio, corre-se com 0 das agulhas leste oeste e toma da 
quarta de noroeste sueste e na derrota 28 léguas. 

Tem este cabo por conhecença da banda de oeste 
uma serra grossa que se corre de norte a sul, digo que 
tem um grande môrro que parece ilheo, estando com 
elle nordeste sudoeste. 

E sobre este môrro da parte de leste está uma serra 
grossa que se corre de norte a sul e com picos por ella, 
com uma degolada no meio, adeante d’esta digo lado 
está um monte comprido e assentado por cima á feição 
de mesa, e de lá para 0 cabo é a terra mais delgada 
com 4 ou 5 picos uns maiores que outros. 

Ao longo Teste cabo da banda de leste faz uma 
grande enseada, e terá de largo na boca 5 léguas, e da 
parte de oeste estão dois môrros junto ao mar que pa¬ 
recem Ilhas, é esta enseada toda cercada de rochedo ta¬ 
lhado a pique até 0 mar. 

. Cabo falso. 

d’esta enseada para leste está outra enseada pequena 
e alem Telia está 0 Cabo fglso, que é um môrro grôsso 
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com ura sorabreiro em cima muito semelhante ào Cabo 
de bôa esperança, e logo para leste d’este cabo se faz 
outra enseada pequena e sem abrigo e d’aqui para 0 
Cabo das agulhas vae a terra sendo mais delgada e em 
montinhos ao longo do mar. 

Cabo das agulhas. 

0 Cabo das agulhas está em altura de 36 “ escassos 
corre-se com 0 do infante ao nordeste e a quarta* de 
leste e ha na derrota 14 léguas. 

Tem este Cabo das agulhas por conhecença ser de 
terra delgada e parda, e acaba em duas pontas delgadas 
a da parte de leste é mais delgada que a outra, haverá 
de uma ponta a outra quatro léguas, e correm-se ambas 
quasi leste a oeste e a costa entre ellas vae sobre 0 
mar é feita em lombadas e tem por cima uma malha 
branca com uma rodela de arvoredo, e pelo sertão vão 
lombadas de serras. 

Cabo do infante. 

O Gabo do infante está em altui:a de 64“ e meio 
corre-se com 0 das vaccas de leste a oeste e toma da 
quarta de nordeste sudoeste, e em a derrota i 5 léguas, 
este cabo é uma terra alta e redonda assentada por si 
com 0 focinho no mar, que de longe parece Ilha, está 
mettido entre dois môrros que também parecem Ilheos 
por esta paragem 7 até 8 léguas ao mar se acharão 60 e 
70 braças e 0 fundo é areia, meuda. 

Cabo de são sebastião. 

A bahia de são sebastião está para leste do cabo 
do infante e tem de bocca 3 léguas, abriga do sueste 
pela parte do ponente até quasi lesnordeste, dentro é 
aparcelado 0 fundo, é de 9 braças e limpo e de bôa 
tença, tem 3 ribeiras, a derradeira tem bôa agua posto 
que a desembarcação é trabalhosa com os ventos le¬ 
vantes. 



Querendo entrar n’esta bahia cheguem-se á ponta do 
Cabo e dê-se resguardo a uma baixa que está d’elle 
pára 0 mar distancia de um tiro de falcão, e entre ella 
e a, terra se pode passar com qualquer navio, e dê-se 
também resguardo a outra ponta que se vir adeante 
porque tem um arrecife que saie ao mar um tiro de 
besta, é tudo sujo e a de mais paragem limpa e se pode 
surgir nas braças acima ditas. 

Desta bahia para leste se faz uma terra grossa ta¬ 
lhada a pique para 0 mar, terá de comprido cinco para 
seis léguas com barreiras brancas e ruivas umas deita¬ 
das da praia para 0 alto, e outras assim como a costa 
se corre, e adeante está outra terra não tão grossa com 
outras barreiras da mesma feição todas brancas e d’aqui 
vae adelgaçando a costa cada vez mais até 0 cabo das 
vaccas. 

íiio formoso. 

Antes de chegar ao cabo das vaccas está 0 Rio for¬ 
moso cousa de uma legua e da banda de leste faz uma 
ponta delgada que sae mais ao mar que a de oeste, tem 
uma malha branca pequena ao longo do mar, a este rio 
tiram as aguas muito para dentro da enseada. 

Cabo das vaccas. 

O cabo das vaccas está em altura de $4“ e um terço. 
Corre-se com 0 de são Braz ao nordeste e a quarta de 
leste e ha na derrota cinco léguas, indo correndo a costa 
verão que tem este cabo uma ponta delgada que esgota 
no mar, e um maniote com uns arrecifes ao pé 0 qual 
parece ilheo de longe, mas de perto logo parece que 0 
não é, e doeste mamote para oeste fica 0 Rio formoso 
como uma legua. • ' 

Ao longo d’este cabo está a bahia das vaccas da parte 
de leste, terá uma legua de boca, é bom porto para po- 
nentes abriga.do sul até.o norte pela parte de oeste, 
quem n’ella quizer entrar guarde-se só do que vir e 
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surja em 8 e 9 braças que aqui estiveram já náus gran¬ 
des surtas no principio desta navegação. 

N’esta bahia mataram João de queiroz com quasi 
toda a sua gente 0 anno de i 5 o 5 na armada de Pero 
de athayde, por se metterem pela terra dentro, a ponta 
de leste d’esta bahia tem umas baixas ao pé e sahindo 
d’ella vae a costa para 0 nordeste muito delgada ao 
longo do mar, e vae fazendo um arco até onde estão 
umas barreiras ruivas, e d’ellas vae engrossando a costa 
cada vez mais até 0 Gabo de S. braz. 

Cabo de são èruç. 

O Cabo de são braz está em altura de 34" e um 
quarto, corre-se com 0 cabo talhado a leste e a quarta 
do nordeste haverá na derrota 18 léguas, sua conhe- 
cença é indo de mar em fóra ter no rosto uma terra 
assentada que esgota em duas pontas distantes uma da 
outra como 5 léguas, a da parte de oeste é muito del¬ 
gada ao longo do mar, está 0 cabo na entrada da bahia 
das vaccas, e a de leste é 0 Cabo de são braz, na qual 
se faz um rochedo grosso e talhado com um sombreiro 
em cima e umas barreiras ruivas e na ponta ao' pé 
d’ella estão umas pedras cercadas de agua. 

Quando este cabo demorar ao nordeste faz sobre si 
uma chan com uns mamotes e manchas brancas e ou¬ 
tras que parecem terras lavradas, as serras do sertão 
são altas e espinhosas, e ha nellas tres picos muito 
conhecidos um que está defronte do cabo das vac¬ 
cas, e outro ao nordeste quasi do cabo de são braz 
que parece pavilhão armado, e 0 outro que está para 
0 nordeste mais alto que tem a ponta derribada para 
a parte de leste e entre uns e outros ha montes agudos 
e altos. 

Âguada de S. bra!{. 



das seis léguas para a terra é aparcelado, 0 fundo é 
muito limpo, abriga do sueste, pela parte de oeste até 
nordeste d’esta bahia é aguada, para leste faz a costa 
á maneira de enseada, com alguns med( 5 es de areia 
ao longo do mar, e acabando este modo de ensea¬ 
da vae a costa não muito grossa e assentada por cima 
e talhada toda a pique com barreiras vermelhas pela 
praia, 'que duram comprimento de seis léguas e no 
cabo d’ellas faz um canto quadrado, e ao pé tem uma 
pedra cercada de agua e ao longo d’ella corre um rio 
pequeno. 

D’aqui para leste vae a terra muito delgada e a praia 
é toda de barreiras brancas com algumas vermelhas, e 
logo está um ilheo que se não conhece senão de muito 
perto, e d’aqui vae a terra engrossando cada vez mais 
tem uma ponta de areia branca que quando demorar ao 
nordeste faz tres medões juntos com rigueiros que de- 
videm uns dos outros, e 0 medão do meio e mais grosso 
que os outros, e tem no alto uma mancha de mato e 
desce mais á praia que os outros, meia legua avante 
d’elles faz uma ponta delgada e assim vae correndo a 
costa como duas léguas, e no cabo d’ellas estão dois 
morros grossos junto um do outro e entre elles está 
unia enseada pequena que está 4 hgoas do cabo ta¬ 
lhado. 

Cabo talhado. 

O Cabo talhado está em altura de 34 ® corre-se com 
0 cabo das baixas leste oeste, haverá na derrota sete lé¬ 
guas, sua conhecença é ser uma ponta muito alta e as¬ 
sim da parte de leste como da de oeste paiece Ilha, por¬ 
que a terra da costa de entre ella e tão delgada que se 
não enxerga senão estando perto. 

Tem este cabo uma barreira ruiva e uma baixa que 
sae ao mar um quarto de legua, e da banda de oeste 
pegado com elle está um ilheo, 0 sertão nao tem cousa 
de que se possa fazer menção porque tudo são seira- 
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mas muito altas, para leste cfeste Cabo como sete léguas 
está um pico entre outros que quem estiver como 3 
léguas ao mar d’este cabo parece-lhe o pavilhão ou pa- 
■ lheiro dos do campo de Santarém, é o mais alto monte 
que tem por esta paragem esta costa. 

Bahia de S. Cathartna. 

Ao longo d’este cabo da parte de leste está uma ba- 
hia grande a que chamam de santa Catharina,,é bom 
porto para ponentes, a sua conhecença é o que fica dito 
no capitulo acima. 

Cabo das baixas. 

O cabo das baixas está em altura de Sq" corre-se 
com a bahia formosa les-nordeste oes-sudoeste, ha na 
derrota 8 léguas. 

• Sua conhecença é ser uma ponta grossa e preta ta¬ 
lhada a pique ao mar, e quem vem de leste de longe lhe 
parecerá ilheo, tem no rosto uma silva de terra branca 
que sae da praia para o alto, e tem umas bai.us ao der¬ 
redor que saem ao mar como meia legua, e da banda 
de leste está uma enseada, é estreita a bocca e não 
abriga quasi nada, aquelía dâ mesma parte de leste 
acaba em outra ponta de medÕes de areia grandes, e 
d’ahy vae engrossando a costa com algumas'barreiras 
brancas e vermelhas, tem um rio que está como quatro 
léguas da ponta delgada. 

Ponta delgada. 

A ponta delgada está em altura de 33 ° e tres quartos 
corre-se com o cabo das serras lesnordeste oes-sudoeste 
ha na derrota 12 léguas. Indo da parte de oeste sua'co¬ 
nhecença é ser uma ponta muito delgada e esgota no 
mar, em um monte que tem arrecifes ao pé 0 qual até 
se estar perto parece ilheo, d’elle para a terra firme vae. 
um areal muito raso sem verdura e terá de comprido 
um tiro de peça grossa, pelo sertão faz uns picos meu- 
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dos e muito altos e espinhosos com egualdade que pa¬ 
recem não se alevantarem uns mais que os outros, só 
um se quer parecer com a Rocha de Cintra e d’elle para 
oeste como 3 léguas estão 5 manchas que são montes 
de areia muito bem feitos. 

Bahia de S. Loiirenço. 

Ao 4 ongo d’esta ponta da parte de leste está a bahia 
de são francisco a qual tem de bocca 5 léguas e bom 
porto para ponentes, abriga pela parte do sul até 0 nor¬ 
deste, a melhor conhecença que tem é as serras que tem 
no cabamento, sobre esta bahia fazem 3 montes agudos 
dos quaes 0 do norte é 0 mais alto, quem quizer entrar 
n’esta bahia ponha estes tres montes a oeste e então 
estarão tanto avante como a bocca d’ella, e se chegarem 
á ponta do Cabo dê-se resguardo á baixa que acima 
digo, e surja-se em i 5 braças que é fundo limpo, e de 
dentro do cabo d’onde virem um areal está uma aguada, 
aqui esteve surto Diogo Botelho 0 anno de 'i539 que 
veiu ao Reino iVuma fusta, e fez agua n’esta aguada 
d’aqui vae a costa sendo delgada ao longo do mar com 
medoes de areia os quaes vão engrossando até 0 Cabo 
dos arrecifes. 

Cabo dos arrecifes. 

O Cabo dos arrecifes está em altura de 33 ° e um 
terço corre-se com a ponta do padrão quasi les-nor¬ 
deste e oes-sudoeste, ha na derrota i5 léguas. 

Sua conhecença é ser uma ponta grossa que tem 
uma restinga de pedra ao redor de si e uns ilheos pe¬ 
quenos, e d’elles um tiro de besta estão umas pedras 
em que quebra 0 mar, e da parte do ponente tem 
uma mesa de areia e na ribeira estão umas pedras 
que parecem ilheos e d’ellas para 0 Cabo está um 
baixo perto de terra, e pelo sertão vae um pedaço de 
serra alta e espinhosa mais apartada do que fica atraz 
sobre a bahia de S. francisco, e d’esta para leste se 
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não vê outra porque d’alli por deante toda a terra e 
deserta e feita em lombadas e montes diferentes das 
serras atraz. 

Bahta da lagoa. . 

Ao longo d'este cabo da parte de leste está uma 
grande enseada, é desabrigada na bocca a que chamam 
a bahia da lagôa, a qual tem de bocca 12 léguas e quem 
estiver n’ella verá as serras que atraz ficam e para 0 
sul um monte com quatro ou cinco montinhos pequenos 
e da banda do ponente tem quatro ilheos a que chamam 
da Cruz, um d’elles é maior que os outros 3 a redor do 
qual se pode abrigar qualquer náu com todo 0 ponente 
porque é limpo, e a 12 e i 3 braças de fundo de areia, 
corre-se de leste a oeste com outros dois ilheos, que es¬ 
tão da parte do levante chamados os ilheos lhanos por¬ 
que são muito rasos e se não conhecem senão estando 
íelles como duas léguas, estando ao longo da costa tem 
uma baixa apartada para 0 sueste meia legua, toda a 
terra de dentro d’estes ilheos é cheia de grandes me- 
d5es de areia com manchas de mato e pelo sertão lom¬ 
badas de terra preta com muitos montinhos, e d’alli 
para 0 nordeste sae uma ponta que demora a leste e 
a quarta do nordeste esgota no mar, é muito delgada 
com grandes areaes pela Ribeira entresachados de no- 
doas pretas de mato, e no acabamento está um monte 
que da banda do sertão está trabalhado a pique com 
uma degolada no meio e adiante como meia legua está 
outro, e no vale que faz entre ambos estão umas ar¬ 
vores que parecem pinheiros e são as primeiras que 
vi ao longo do mar desde 0 Cabo das agulhas até esta 
paragem. 

D’estes Ilheos sete para oito léguas ao mar está um 
parcel que ha de fundo n’elle trinta e trinta cinco bra¬ 
ças e d’elle para terra é mais alto, e da terra como 3 
léguas a 7 e 8 braças 0 fundo todo é areia meuda e a 
logares vasa —fim. 
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XIX 

ALTURA rSITIO DO BAIXO DÂ JDDIá 

Altura e sitio do baixo da judia segundo 0 que pilotos 

escreveram e eu vi e experimentei com a vista d’elle. 

O Baixo da judia diz Vicente Ruiz no seu primeiro Ro¬ 
teiro que 0 viu 0 anno de 1 568 e 0 de 1670 e que á vista 
d’elle tomou 0 sol pela banda do sueste e que tomou 22°. 

Francisco Sedenho afirma tomar a dita altura á vista 
do dito baixo e André Lopes diz que pela banda do 
'sueste e á vista d’este baixo tomou 22“ e um sesrao, e 
Gaspar Gonçalves piloto da náu Santhiago que n’este 
baixo se perdeu diz que tomou ai" e meio. 

Eu vi este baixo pela banda do noroeste estando d’elle 
como uma legua, tomei o sol e achei estar em altura de 
21“ e um quinto, e a própria altura tomou 0 sota piloto 
e mestre estrinqueiro da náu Gabo, em que eu ia por 
piloto, e muitos marinheiros da dita náu tomaram 21“ 
largos e isto com a náu muito quieta e sol claro e sem 
medo nem receio por 0 vento dar logar a tudo, e 0 sol 
ser muito claro e sem nuvens pelo que não ha duvida 
na altura que tomei. 

E também fico que Vicente Ruiz e os mais pilotos 
nomeados ácima tomaram bem 0 sol, e assim digo que 
pela altura que os ditos pilotos tomaram e pela que eu 
tomei tem este baixo de comprido da ponta do noroeste 
á do sueste 16 léguas, porque eu tomei vinte um gráus e 
um quinto estando como uma legua da ponta derradeira 
d'este baixo que me demorava ao sul, digo a oessueste. 

E Gaspar Gonçalves encalhado n’elle tomou vinte e 
um graos e meio e os mais pilotos que tenho nomeados 
tomaram 22“ estando á vista d’elle, da sua ponta que 
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tem para o sueste e ficando-lhe ella demorando ao no¬ 
roeste, pelo que da ponta do sueste á do noroeste ha 
de diíferença de altura de mais de quatro quintos de 
gráu e tendo um gráu de noroeste e sueste 24 léguas e 
tres quartos de legiia, ficam valendo os quatro quintos 
de gráu pelo dito Rumo 20 léguas, logo do logar onde 
eu tomei 21“ e um quinto ao logar onde os outros pilo¬ 
tos tomaram 22“ ha 20 léguas de longitude. 

Quando os ditos pilotos tomaram 22° estariam como 
2 e 3 léguas da ponta do sueste do dito baixo ao mar, e 
eu quando tomei 21“ e um quinto estava uma legua ou 
mais ao mar de sua ponta do noroeste, e assim tiradas 
as léguas que me parece que os ditos pilotos podiam 
estar apartados do baixo, e as que eu estava, vem a fa¬ 
zer quatro léguas, que tiradas dos quatro quintos de 
gráu que ha de longitude do logar aonde eu tomei o‘ 
sol ao logar onde os outros pilotos 0 tomaram, fica sen¬ 
do este baixo da judia da ponta do sueste á do noroeste 
as ditas dezeseis léguas que faço ter de comprimento, 

Quando vi este baixo fui-o correndo todo um dia com 
0 vento bonança pela parte de oeste, d elle apartado 
como legua e meia, por ser 0 vento les-sueste que é por 
cima do dito baixo, que por isso fui táo perto e 0 vi de 
baixa mar e de praia mar, faço-o ser triangular porque 
quando 0 vi lhe vi uma ponta que me demorava ao nor¬ 
deste e de lá fui correndo 0 dito' baixo com a proa ao 
dito rumo até as duas horas da tarde, vendo-lhe sempre 
direitamente ir correndo para 0 dito nordeste os seus 
arrecifes até a ponta em que esgotou, que me demorava 
quando estive tanto avante coni ella ao sueste, e quan¬ 
do 0 comecei a ir correndo lhe vi ir correndo outra face 
para 0 nordeste a que da ponta do mastareo se não viu 
■cabo, e da ponta que faz para 0 noroeste se nao viu 
das pontas dos mastareos, a ponta que tem para 0 sueste 
só se lhe viu ir correndo do noroeste para 0 sueste esta 
face sem lhe verem volta nenhuma, e faço ir acabar na 
ponta onde tem uma ilheta da parte do sueste, e assim 
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fica este baixo todo ém tres pontas uma que começa no 
sudoeste e vae acabar na ponta de noroeste e d’ella vae 
para 0 sueste e acaba a dita ponta na que esgota na do 
sueste e assim fica sendo triangular. 

Este baixo é estreito porque da gavia se via arreben¬ 
tar 0 mar da outra banda, vi-lhe um espaço mui com¬ 
prido cheio de coral branco que parecia areal, e vi-lhe ■ 
muitos picos de pedras que ao longe pareciam arvores 
e não vi areal a este baixo como alguns pilotos quize- 
ram dizer que tinha, mas eu faço que 0 que elles viram 
é 0 coral que lhe eu vi que de longe parece areal sendo 
baixa mar, mas de praiamar não parece este coral,nem 
branqueia nada, antes pelo meio d’este baixo se faz um 
lago-mar de agua que tira a verde como limos e muito 
branda como de lagoa, e só pela fralda de baixo faz arre- 
bentamento 0 mar com grande furia, nao vi por esta 
parte de oeste passaros, deve de os não haver na ilheta 
da parte de leste, 0 sitio que tenho dito que tem este 
baixo da judia se verá na sua pintura e demostração que 
está no fim doeste Roteiro. 

Diz Aleixo da Mota que veiu correndo este baixo da 
parte do loeste ao nordeste em altura de 21“ e Vs, eu 0 
vi em altura de 22, e tres léguas d’elle 0 viemos corren¬ 
do ao nordeste e por nos parecer ser a ilha fomos a 
leste e a lesnordeste, e á noite me demorava a sua ponta 
ao sul sendo que pela dita altura 0 havia de atravessar 
e só os arrecifes lhe não vi nem 0 alagadiço senão uma 
ilha de seis ou sete léguas egual com 0 coral ou areia, e 
os cabeços em duas serretas que fazia mais altas e mui¬ 
tos infinitos passaros que aleixo da mota diz que não 
viu por esta banda, muitas garaginhas brancas por baixo 
e pardas por cima, rabos de junco, rabos forcados, alca¬ 
trazes e tudo em muita quantidade e só na ponta arre¬ 
bentava 0 mar com grande impeto, sempre 0 vi desco¬ 
berto d’agua d’um modo pela manhã e á tarde, na náu 
n. s. d’atalaya 0 anno de 1640 com 0 visorei João da 
Silva ' 1 ’elles. 



Sitio da Ilha de sacatorâ assim como eu a vi e nella 

inpernei o anno de 612 na náu Cabo. 

Está 0 meio da ilha de sacatora enr altura de 12® e 
meio da banda do norte, de lesnordeste e oes-sudoeste, a 
sua face da banda do sul terá de comprido de uma 
ponta a outra por esta banda 16 léguas, é ilha muito alta 
com serras montuosas. 

Havendo-se' de invernar n’ella com náu do Reino ha- 
se de ir vêr á ponta de les-nordeste pela banda do sul 
d’esta ilha, antes de chegar a terra até darem em fundo 
de 20 braças, e por ellas se ha de ir correndo a ilha até 
a ponta de oes-sudoeste que é alta e talhada a pique e 
tem parecença com 0 Cabo do espichei, e iiido pelo dito 
fundo náo tem de que se temerem porque é tudo limpo 
e 0 fundo é areia, e das quinze braças para a ilha é ar¬ 
recifes de pedras. 

Como estiverem tanto avante como esta ponta que se 
parece com 0 Cabo de espichei descobrirão outra face 
d'esta ilha que se corre quasi de noroeste sueste, e terá 
de comprido dez léguas, defronte d’esta face estão ao 
mar como oito. léguas duas ilhetas a que chamam as 
duas Irmãs, haverá de uma ilheta a outra como quatro 
léguas e uma com a outra se corre noroeste sueste. 

Como estiverem com 0 môrro que se parece com 0 
Cabo de espichei vão-se chegando a terra por 0 longo 
d’ella por i 5 e 20 e 26 braças e tanto que forem de¬ 
fronte do um monte alto e redondo que está no meio 
da face d’esta ilha, 0 qual tem junto a si um monte mais 
pequeno e agudo partido pelo meio ao qual chamam 



orelhas de lebre, e demorando este monte ao norte sur¬ 
ja-se em r8 braças, 0 fundo ha de ser areia, aqui ficam 
abrigados dos ventos levantes e não tem esta ilha outro 
surgidouro melhor para os ditos levantes. 

Surja-se com auestes por respeito de 0 fundo ser muito 
e ser areia em que as ancoras náo fazem tanta presa, e 
em conjunção ou oposição de lua de dezembro ou ja¬ 
neiro ventam os nortes com muito impeto, tanto que fa¬ 
zem alevantar grandes mares, e com a resaca desliga¬ 
rão as ancoras se as amarras não tiverem muito fulame 
largo. 

Defronte d’este monte d’onde digo que se surja, ao 
pé d’elle para a parte do sueste, estão dois póços de 
agua os quaes estão dois tiros de falcão da praia para 
0 monte, a agua é ura tanto salobra mas é a melhor que 
ha n’esta face d’esta ilha, aqui acharão também lenha 
para cosinhar. 

E posto qué por esta parte não haja povoação é 0 
melhor sitio que esta ilha tem com tempo de levantes, e 
0 mais sadio, e como 0 xeque que governa a terra se 
souber que n’esta paragem está náu surta mandará a 
ella os mantimentos que na ilha ha, que são muitas ca¬ 
bras, ovelhas e algumas vaccas e galinhas, e muito peixe, 
aboboras, muito leite manteiga milhos, arroz ha pouco 
agua muito boa que está n’uma ribeira caudalosa e en¬ 
seada a que chamam Calancia e para se vèr melhor 0 
sitio d’esta ilha e surgidouro se pintará aqui. 

-N’esta face da ilha d’onde diz surgidouro ahi se ha 
de surgir, aonde diz póços alli estão os dois que digo 
que tem esta face junto ao dito surgidouro, aonde digo 
Calancia n’aquella enseada está uma povoação pequena 
de bedoes, e n’ella está a ribeira de agua boa aonde diz 
Ribeira de agua a qual nasce no alto da serra d’onde 
está um sitio verde com algumas palmeiras, e vae ter 
ao mar por debaixo de pedregulhos e areia pelo que se 
não vê sahir ao mar e porque os mouros a não queiem 
mostrar por venderem a agua por isso fiz esta declaração. 
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Do surgidouro d’onde a nau está á dita Calancia ha¬ 
verá dez léguas, e na enseada onde diz tamarete está a 
povoação grande do xeque que governa esta ilha,,tem 
muito boa agua e palmeiras e muita hortaliça e aqui es¬ 
tão os mantimentos que esta ilha tem em poder do xgque. 

■ Mas em nenhuma das enseadas que esta ilha tem pela 
banda do norte se não pode invernar em tempo de le¬ 
vantes, de roda esta ilha ao redor é o fundo muito e se não 
pode surgir senão muito dentro das enseadas ou junto 
á costa, adonde é pegada a rocha, i 5 e 20 e 3 o braças. 

Quem invernar n’esta ilha parta d’ella para Gôa com 
os primeiros ponentes e não dando elles logar para se 
ir peia banda do suídesta ilha vao-na costeando 0 mais 
perto da terra que poder ir até a Calancia, e d’ella se 
governe a leste indo duas léguas da terra nao ha que te¬ 
mer, porque tudo é limpo e alcantilado até junto á rocha. 

Estando pela parte do norte e nao dando 0 vento lo¬ 
gar para se governar a leste, ande-se ás voltas óra na 
do norte ora na do sul, que as aguas por esta parte ti¬ 
ram para leste, e isto achei eu na náu Cabo partindo 
d’onde estive surto e fui a Calancia tomar a gente que 
já inventou e fazer'agua na ribeira dita, e parti d elia a 
25 de março e logo me entrou 0 vento leste com 0 qual 
andei ás voltas 8 dias na do norte e na do sul, e sempre 
as aguas me tiveram para barlavento e para leste, até a 
ilha me ficar por popa a dez de abril, e os ponentes me 
encontraram a quinze de abril, com os quaes as aguas 
me fizeram revesça para 0 nordeste, e posto que com a 
lua nova me deu bafagem de Vento leste, logo torna a 
ventar 0 ponente, sul, e susoeste, e não ha duvida que 
com os levantes tirem as aguas ao sudoeste e com 0 
ponente ao nordeste, e isto tenho experimentado porque 
0 anno de 600 vim em um batel a remo da vista das 
serras de Dofar de altura de 17" correndo á vista até 0 
Cabo de frataqui com 0 vento nordeste no fim do mez 
de outubro, e achei que as aguas corriam para 0 sudo¬ 
este e d’este Cabo de frataqui atravessei para a ilha de 
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sacatora e achei a mesma corrente de aguas com grande 
força, tanta que me andava 0 batel 35 léguas cada vinte 
e quatro horas só com um pedaço de lona posto n’um 
remo, e fui vêr a ponta da loeste d’esta ilha e d ella achei 
que corriam muitas ditas aguas para 0 sul. 

0 anno de 601 vindo de Monbaça lúima galiota vim 
costeando a costa da deserta até esta ilha de Sacatora 
no mez de abril com 0 vento como sudoeste, e achei que 
as aguas me faziam multiplicar muito com 0 pouco 
vento, no que se .vê irem ao nordeste até 0 Cabo de 
goardafui, entanto que estive com elie as aguas que 
desembocam do estreito para 0 sul me não deixavam 
dar passo avante, com grande escarceo e corrente e me 
durou este aguagem aié passar as duas 'Irmãs. 

0 anno de 6 ri estando em altura de 14“ e meio da 
banda do norte e da costa da índia como 70 léguas em 
fim do mez de novembro, me entraram os levantes com 
os quaes me foi forçado arribar á ilha de sacatora adon¬ 
de invernei e estive quatro mezes surto no surgidouro 
na face d’esta ilha, que se corre quasi noroeste a sueste 
e que tem ao sul de si as duas irmãs como atraz tenho 
apontado e mostrado na pintura da dita ilha. 

E vindo arribado da paragem que acima, digo para a 
dita Ilha achei grande corrente de agua que tiravam a 
loes-sudoeste, e estando já perto da dita ilha achei Íiem 
para 0 sudoeste com tão grande escarceo que parecia 
mar de baixo. 

E barqueando com 0 batel da dita náu quatro mezes 
que estive surto no dito surgidouro e d’elle para a en¬ 
seada da Calancia, que é a povoação d'onde está a ri-' 
beira da boa agua que estava distante do dito surgidouro 
como dez léguas para 0 norte, e parte da bocea do es¬ 
treito, sempre achei que as aguas sahiam para 0 sul com 
muita furia, porque partia d’onde a náu estava suita 
punha dois dias ou trez a remo e muito chegados atraz 
■primeiro que chegasse á dita Calancia, e tornando delia 
para a náu vindo 0 mais do caminho com a pròa ao su- 
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doeste fóra das enseadas, muitas vezes nao punha dez 
horas á vela e a remo, partia da Galancia pela manha e 
chegava n’aquelle dia á tarde á náu, e com esta experiencia 
e outras que se fizeram se viu claramente, em todos es¬ 
tes quatro mezes que estive invernando na dita Ilha 
que saem as aguas do estreito para 0 sul, 

Também a galiota do xeque d’esta ilha que n’este 
tempo elle mandou a Quaxem buscar mantimento, partia 
da dita ilha se ia tomar 0 Cabo de guardafui, e d’elle ia 
costeando aquella face da costa de Fui e d’alli atraves¬ 
sava a bocca do estreito para Cachem com muito tra¬ 
balho causado da grande, corrente da agua, porque mui¬ 
tas vezes tinham bom vento e com elle nao podiam 
romper a corrènte da agua que sahia do estreito para 
fóra, e assim punham muitos dias em ir e vir, com a ba¬ 
fagem do vento vinham em dois dias. de Caxem á Ilha 
e cora esta experiencia provo ser falso 0 que alguns ro¬ 
teiros dizem que as aguas vao para dentro d’este estreito 
e que é verdade sahirem d'elle para 0 sul por entre a 
costa do Cabo de fui e ilha de sacatora pelo que se nao 
tema nenhuma nau de ir vêr esta ilha, e a que invernar 
n’ella siga esta advertência que tenho apontado. 


XXI 



Advertências sobre a demarcação da agulha que me pa¬ 
receu necessário fa^er para declaração do que di{em 
alguns roteiros de pilotos antigos e do que di\em 
acerca dos graus serem pela linha eqiiinoxial maio¬ 
res que por outra altura. 

I. Gaspar Ferreira diz no Roteiro que fez que indo a 
náu na volta do Brazil sendo na linha e não multipli¬ 
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cando conforme ao vento que se leva, que tudo não sao 
aguas que tiram ás Antilhas, senão que por ser n’esta 
parte a mor largura que 0 mundo tem por isso iVesta 
linha são os‘ graus maiores que os outros de mor altura. 

2. Eu digo que 0 não multiplicar ou diminuir a nau 
pela dita paragem conforme ao vento que leva são aguas 
que correm para 0 nornordeste e para 0 nordeste, e se 
ellas tiram ás Antilhas indo com 0 geral sueste e su- 
sueste e levando a prôa ao sudoeste e a oes-sudoeste 
com os ditos ventos, sempre fazendo-se 0 dito governo 
á náu 0 verá diminuir indo chegando-se á linha equi- 
noxial. 

3 . E eu tenho visto por vezes que indo com 0 vento 
sueste na volta do sudoeste e estando em meio grau da 
banda do norte, tornei com 0 vento brando a tres graus 
da mesma banda do norte, isto me não houvera de fa¬ 
zer se as aglias foram ás antilhas,’pelo que digo que por 
esta paragem assim da banda do norte como da banda 
do sul as aguas detêm 0 caminhar a náu, e que esta é a 
mais evidente causa que nao 0 serem os gráus maiores 
que os de menor ou maior altura, e que por se navegar 
por esta paragem de mor redondeza que a de tiinta 
gráus nem por isso a náu indo com 0 vento susueste na 
volta de oes-sudoeste houvera de deixar de diminuir ou 
multiplicar pela dita paragem, conforme a força do vento 
pelo que nao diminuindo ou multiplicando conforme ao 
vento que leva, digo que sao aguas que como 100 léguas 
da costa de guiné tiram a ella ao nornordeste e a nor¬ 
deste, e chegados mais á costa da altura dos baixos de 
S. Anna tiram a lessueste, e passada a linha tiram ás 
antilhas.’ 

4. Tenho experimentado ao passar da linha n’esta 
travessa vindo da índia de q** banda do sul ate 4 dtt 
banda do norte, vindo com vento esperto sempre a náu 







me diminuiu e multiplicou conforme o vento que trazia 
e 0 mesmo achei e experimentei ao passar pela linha 
equinoxial indo de moçambique para gôa e vindo por 
fóra da ilha de sao Lourenço, ao passar pela dita linha 
pelo que creio nao é a principal causa o ser na linha a 
mor largura que o mundo tem, nem serem os, grátis vi- 
sinhos a ella maiores que os de maior altura como diz 
0 dito gaspar ferreira, senáo aguas como tenho dito e 
assim advirto que se tenha muita conta com as ditas 
aguas advertindo a paragem em que se acharem para 
assim saberem por onde ellas correm. 

5 . Também por esta costa de guiné e brazil é neces¬ 
sário ter-se muita conta com o que a agulha varia, mar¬ 
cando-a bem muitas vezes e experimentando sua varia¬ 
ção não se fiando de roteiros senão do que virem e 
experimentarem, marcando o sol com a agulha bem fa¬ 
bricada e agraduada de grau em gráu, e sabendo co¬ 
nhecer os erros, que póde ter para lh’os emendar e no 
fim d’esta advertência apontarei os ditos erros e trata¬ 
rei como se podem emendar. 

.6. Alguns Regimentos e Roteiros dizem que a agulha 
•multiplica a sua variação e a diminue para leste e oeste 
e pelo rumo do norte sul não diminue nem multiplica, e 
tenho muitas vezes marcado a agulha indo da linha 
equinoxial para o sul e com a proa ao dito rumo dando 
os abatimentos necessários á náu da esteira e bolina e 
nordesteiar da agulha, indo afastado da costa do brazil 
como ,100 léguas, e achei que agulha me multiplicava, 
e assim vae crescendo até á paragem onde faz 22° e 
meio e d’ella para leste e cabo das agulhas vae dimi¬ 
nuindo a dita variação até se afixar no parcel das agu¬ 
lhas. 

7. Também tenho mancado digo tenho marcado a 
agulha no porto de Angola e achei que nordesteia 4“ e 
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vindo do dito porto para Pernambuco vem fazendo a 
dita variação até se estar como 100 léguas a leste da 
ilha da ascensão sem diminuir, e d'esta paragem para a 
linha vem multiplicando até se estar como 100 léguas a 
leste do dito porto de Pernambuco torna a diminuir, e 
á vista de terra nordesteia sete gráus e tres quartos. 

8. Também tenho marcado a agulha á vista do cabo 
negro e nordesteia .á sua vista 3 “, e vindo d'elle para a 
ilha de S. Helena que tudo está em altura egual vem 
multiplicando 0 nordesteiar e na dita ilha nordesteia 8'’ 
largos, e da dita Ilha para a bahia de todos os .Santos 
vae crescendo no nordesteiar até se estar da costa como 
120 léguas, em altura de 14“ nordesteia 12" e meio, e 
d’esta paragem para a dita costa e bahia torna a dimi¬ 
nuir, e surto na bahia de todos os santos nordesteia 10“ 
isto experimentei eu por duas vezes que da Ilha de 
santa Helena fui á dita costa do brazil e na bahia e em 
pernambuco á vista do Cabo de S. agostinho ao mar 
como uma legua, a marquei e achei que na bahia nor¬ 
desteia 10“ como tenho dito e em pernambuco 7“ e tres 
quartos. 

Q, E indo da linha equinoxial para 0 sul afastado da 
costa do brazil como cem léguas vae a agulha multipli¬ 
cando no nordesteiar até a paragem d’onde chega a fa¬ 
zer 22“ e meio, que é a mor variação que lhe tenho 
achado, e d’este logar e paragem para leste vae dimi¬ 
nuindo até se afixar no parcel das agulhas. 

10. E junto á linha equinoxial estando a leste do pe¬ 
nedo de S. Pedro como 70 léguas nordesteia 6'\ e na 
altura do dito penedo como 40 léguas nordesteia sete 
gráus. 

11. Esta variação tenho experimentado fazer a agu¬ 
lha pelas paragens ditas, e 0 que disser que na linha equl- 
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noxial marcou a agulha e achou que nordesteava sete 
gráus e dobrou o Gabo de S. agostinho indo em náu 
para a índia, faria a dita demarcação com agulha gra¬ 
duada de gráu em gráu digo pela sua redondeza só ou 
com as quartas e meios quartos e quartos e não com a 
agulha graduada de gráu em gráu como óra se costu¬ 
mam, e assim fez a dita demarcação de mais a menos 
porque mal pode dizer-se que se marcou um gráu com 
agulha que os não tem. 

12. E também não achei que a agulha guarde egual- 
dade por se lhe darem léguas certas^ a cada quarta ou 
gráu de nordesteiar ou noroesteiar, como alguns roteiros 
dizem, e tendo navegado por todas as partes apontadas 
no roteiro atraz marcando a agulha todos os dias que 
a pude marcar, experimentei não haver paragem por 
onde a agulha tivesse egualdade para se lhe poder dar 
por um gráu de variação tantas léguas. 

• i 3 . Só 0 achei que de altura de 32 " fazendo-me estar 
norte sul com as Ilhas de tristão da cunha d’esta para¬ 
gem para o parcel das agulhas guarda egualdade a dita 
agulha no nordesteiar, porque.na dita paragem marquei 
muitas vezes a agulha e sempre achei que me iiordes- 
teiava quinze gráus e por cada gráu que me foi dimi¬ 
nuindo, fiz ter-me andado a náu 29 léguas, e por esta 
demarcação e ponto d’ella sempre cheguei a tomar 
fundo no parcel das agulhas ao certo. 

14. Provo haver esta egualdade nos gráus da varia¬ 
ção da agulha por esta derrota do dito logar apontado 
até 0 parcel com 0 seguinte, tomei i 5 ° que a agulha nor- 
desteia estando norte e sul com as Ilhas de tristão da 
Cunha em altura de 32 ." e multipliquei-os por 29 léguas 
que dou a cada gráu fizeram-me somma de qSS léguas, 
medi a carta de mariar da dita altura e paragem até 0 
dito parcel e achei haver outras tantas léguas. 


1 5 . Pelo que pois a longitude das cartas responde 
com eguaes léguas aos i 5 “ multiplicados por 29 léguas 
me respondem digo que por esta derrota achei esta 
egualdade, a que dou credito por ter isto muito bem ex¬ 
perimentado por muita vezes, e em nenhuma outra parte 
por onde naveguei achei outra semelhante egualdade 
que com certeza se podesse dar a cada gráu de variação 
da agulha.' 

16. Porque tenho experimentado que navegando por 
um parallélo de leste para oeste vae a agulha multipli¬ 
cando .sua variação óra vagarosamente óra com muita 
pressa, e por um parallélo multiplica e diminue a sua 
variação como tenho apontado no capitulo 6.“ e 7." e 
8." d’esta advertência. 

17. Tambei notei que na ilha de sacatora estando 
n’ella surto com a sua ponta de oes-sudoeste noroes- 
teia a agulha 18" porque a marquei muitas vezes es¬ 
tando invernado n’ella, e da dita ilha navegando quasi 
por um parallélo de oeste para leste para a barra de 
Goa vae a agulha multiplicando e diminuindo a sua 
variação porque como digo na dita Ilha noroesteia 18° 
e d’eila vae crescendo a dita variação até se estar a 
leste d’ella 80 léguas em altura de 14" adonde noroes¬ 
teia 19", e d’esta altura e distancia torna a diminuir 
para leste porque na barra de gòa noroesteia i 5 " e 
dois terços. 

18. Pois de norte a sul navegando direitamente ha 
também desegualdade na variaçao da agulha e pelo dito 
rumo multiplica e diminue, e assim 0 tenho experimen¬ 
tado, 0 que é contra 0 que ensina Manoel de Figueredo 
cosmographo mor d’este reino no seu regimento que 
anda impresso, no qual diz que navegando poi um me- 
rediano não diminuirá nem multiplicará a agulha na va¬ 
riação nada. 
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iq. E eu tenho marcado a agulha em santa Helena 
adonde nordesteia 8“ e à dita ilha esta norte sul com 
as ilhas de tristão da cunha, e ha de umas ás outras 
3ÕO léguas segundo a carta, e com as ditas ilhas de tris- 
tâo da cunha dizem todos os pilotos antigos que nor¬ 
desteia i6“ e assim o alega o dito manoel de figueredo 
no dito regimento, pois logo navegando da dita Ilha de 
norte a sul digo de santa Helena para as de tristão da 
cunha pelo rumo de norte sul vae multiplicando a agu¬ 
lha no nordesteiar e apressadamente, porque em distan¬ 
cia de caminho de 36 o léguas que ha de umas ás outras 
multiplica 8“. 

20. E do cabo de boa esperança a oeste d’elle como 
3 o léguas governando ao norte para se ir ao porto de 
angola vae a agulha multiplicando a sua variação de 
nordesteiar porque na dita paragem nordesteia dois 
gráus largos e no porto de angola 4®, que quasi está 0 
dito cabo e 0 porto de angola de norte a sul, no que se 
mostra que navegando pelo rumo de norte a sul multi¬ 
plica a agulha a sua variação e diminue-a como 0 faz de 
leste oeste quando também navega pelos ditos rumos, 
óra vagarosamente óra apressadamente porque do dito 
cabo é distancia ao porto de angola de qSo léguas, se¬ 
gundo 0 mostram as cartas e n’esta distancia não mul¬ 
tiplica mais que dois gráus e da Ilha de santa Helena 
ás de tristão da cunha ha 36 o léguas e n’esta distancia 
multiplica 8" somente, no que se vê multiplicar nhima 
parte vagarosamente e na outra com mais presteza. 

21. E também á vista do baixo da judia noroesteia a 
agulha i 3 ® e está norte sul com a ilha de Moçambique 
e indo do dito baixo para a dita ilha, governando ao 
norte, vae a agulha diminuindo no noroestear porque 
em moçambique noroesteia 11° e meio e de moçambi- 
que para 0 cabo delgado, que toda esta costa se corre 
de norte a sul quasi, e vae diminuindo governando ao 
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norte porque á vista do dito Cabo noroesteia 10" e dois 
terços, e navegando d’este cabo ao norte para a ilha de 
zanzibar torna a agulha a multiplicar a sua variação 
porque á vista da dita ilha noroesteia 11” largos e d’esta 
ilha para 0 porto de Uibo que está quasi norte sul com 
ella navegando-se ao norte vae multiplicando porque á 
vista do dito porto noroesteia 1 3 “. 

22. Também tenho experimentado por muitas vezes 
indo a leste da costa do Bra/.il com 100 léguas gover¬ 
nando ao sul, que a agulha vae multiplicando no nordes¬ 
teiar e se vê claro porque á vista de Pernambuco nor¬ 
desteia 7“ e 3 quartos e na bahia de todos os santos 
10“ e nos abrolhos 11“ e assim vae crescendo no nor¬ 
desteiar indo por toda esta costa fazendo 0 caminho do 
sul, com 0 que se prova 0 multiplicar e diminuir a agu¬ 
lha sua variação ora se navega norte a sul ora leste a 
oeste, e por paragens diminue vagarosamente e por ou¬ 
tras apressadamente, e assim não creio ter egualdade 
com sua variação nem guardar respeito ao norte nem 
ao sul nem a leste nem a oeste pois por um mesmo pa- 
rallelo multiplica e diminue sua variação. 

23 . Pelo que tenho apontado sou de parecer que se 
não dê credito ás regras que os roteiros dão dizendo 
que norte a sul com a bahia da lagoa, e norte sul com 
0 baixo da judia, e com outras mais terras que apontam 
nordesteia ou noroesteia a agulha tantos gráus como 
elles dizem, senão que se faça caso das demarcações 
feitas á vista de terra ou baixo, que iVestas não pode 
haver falta marcando 0 sol com a agulha prefeita, e fa¬ 
zendo-lhe sua conta ao certo e estas demarcações feitas 
á vista de terra podem servir de signal e saber se vão 
chegando á dita terra. 

24. Com as demarcações feitas fóra da vista de terra 
, não podem os pilotos afirmar que estão norte sul com 





tal terra ou baixo, porque como tenho provado que a 
agulha não guarda respeito a norte nem a sul por não 
haver meredianos fixos, nem tal tenho achado senão pon¬ 
tos em que ella afixa e como multiplica e diminue nave¬ 
gando de norte a sul, logo estando o tal piloto mais ao 
norte ou ao sul do baixo ou terra com que se fizer norte 
sul mais lhe nordesteará ou noroesteará ou menos diffe- 
rença lhe fará no baixo e illia e porto com que se fizer 
estar norte sul, demais que não é preciso o ponto que o 
piloto poe na carta para que infallivelmente diga que 
está norte sul com tal logar, porque muitas vezes acha¬ 
rão aguagens e ventos contrários e ruim governo as 
quaes cousas o podem ter em muito differente logar, e 
assim não podem afirmar que estão norte a sul com tal 
logar sem o verem, e assim me parece não servem as 
ditas demarcações que os pilotos digo que os roteiros 
apontam senão as feitas á vista de terra ou baixo ou 
ilha. 

Pareceu-me fazer por ser necessário esta larga ad¬ 
vertência para as pessoas que começarem a navegar e 
a marcar a agulha, e para estes tomei este trabalho e 
d’elles confio ter o louvor no fim de suas viagens que 
Deus lhe dê prosperas amem. 


XXII 

FABRIP DA AGULHA DE MARCAR E ERROS QUE PODEM TER 
E COMO SE PODEM EMENDAR 

I. As agulhas com que se marcar o sol hão de ser da 
mor grandeza que possa ser, porque se possa diíleren- 
çar bem os seus gráus e também porque todo o instru¬ 
mento mathematico quanto maior for será melhor. 
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2. Ha de ser graduado pela banda da sua redondeza 
de gráu em gráu começando em leste em um, e aca¬ 
bando no norte em noventa,, e a mesma graduação se 
ha de fazer de leste até 0 sul e do sul até oeste e d’oeste 
para 0 norte, e assim ha de ficar tendo tresentos e ses¬ 
senta gráus por toda a sua redondeza. 

3 . E para estes gráus se verem bem e se poder por 
elles marcar 0 sol precisamente é muito importante que 
a agulha seja grande, porque se for pequena serão os 
graus muito juntos e como 0 corpo do sol seja tão gran¬ 
de, pondo 0 olho n’elle e no gráu da agulha que sendo 
pequena ficará duvidando-se do gráu que se marca, e 
não é assim nas agulhas grandes porque como tem os 
graus espaçosos determina-se bem 0 gráu que se marca 
e divide-se se é gráu ou meio gráu 0 que se não pode 
fazer bem com a agulha que tenha os gráus pequenos e 
muito juntos. 

4. Estes gráus que hão de ter estas agulhas por sua 
redondeza também os hão de ter em uma faxa grudada 
pela borda que anda virada para 0 páu da caixa, de 
maneira que uns gráus hão de estar pela face de cima- 
e outros pela borda, e hão de ser bem repartidos sem 
ser um maior que outro. 

5 . Esta roza da agulha ha de ser de papelão leve, e 
ha de ter os ferros de aço fino e hão de ter uma só 
ponta para 0 norte e outra para 0 sul, e estas tão del¬ 
gadas como pontas de diclinas de astrolábio para assim 
tomarem precisamente a seva da pedra de sevar com 
que hão de ser sevadas da parte do norte e da do 
sul para assim tirarem precisamente aos ditos polos, 
e a redondeza d’estes ferros seja a maior que poder 
ser para sustentar 0 papel e não deixar encorquar a 
roza. 

3 





6. ' 0 carapiteo da agulha ha de ter a ponta, que fica 
virada para cima para o vidro, delgada como um alfinete 
e alta tanto quanto não toque no vidro, e ha de ficar 
muito direito no meio da roza, e ha de ser furado pela 
banda de baixo muito direito e sem rebarba nem cousa 
que estrove a roza a andar livremente e ligeira. 

7. A caixa em que ha de andar esta roza ha de ser 
de latão ou de pau secco que nao encroque nem torça, 
e ha de ter duas frestas nas ilhargas uma defronte da 
outra muito direitas e de ângulos rectos. 

8. A culata da caixa também ha de ser de latão tor¬ 
neada e desempenada ou de bordo secco que a não 
largue nem aperte da dita, digo nem aperte na dita 
caixa antes esteja sempre em um ser, esta culata ha 
de ter lançado um circulo por sua redondeza e repar¬ 
tido em 4 partes, que fique tendo 8 pontas que re¬ 
presentem os oito rumos norte sul leste oeste nordeste 
sudeste digo sudoeste e noroeste sueste, direita e pre¬ 
cisamente repartidos como se foram para uma roza de 
agulha. ■ 

9. O estylo que ha de ter esta culatra em que ha de 
andar a roza e ha de estar precisamente no meio da 
dita culatra muito direito, que não toca digo torça para 
nenhuma banda, e ha de ser de latão torneado redondo 
e não de tres quinas e se fôr a culatra da latão seja sol¬ 
dado 0 dito estylo no seu meio. 

10. O vidro da caixa da agulha ha de ter uma risca 
de tinta lançada pelo meio do dito vidro na face que 
ficar para a banda de baixo, virado para a róza, muito 
direito pelo seu meio que não fique mais para uma banda 
que para outra para com esta risca se representar uma 
linha meridiana e saber por ella se a tal agulha está 
certa. 


11. Nas duas frestas que ha de ter nas ilhargas nos 
seus vidros hão de ter um risco de tinta muito direito 
pelo meio de cada vidro, e que correspondam direita- 
mente com a risca que 0 vidro da face da caixa de cima 
ha de ter. 

12. E sendo a agulha feita pela maneira acima dita 
para se saber se está certa ponha-se muito direita aonde 
lhe dê 0 sol a qualquer hora que se vir claro, e a som¬ 
bra, que fizer a risca que está lançada pelo meio do vi¬ 
dro endireite-se com a sombra que fizer 0 estylo que 
ha de estar no meio da roza delgado como um alfinete 
que procede do carapitel, e como estas duas sombras 
ficarem sendo uma só cortando direitamente pelo meio 
do pé do carapiteo d’onde sae 0 estylo que faz a som¬ 
bra, veja-se então que digo veja-se então os gráus que 
marca a dita sombra ou signal da roza, e se mostrar tan¬ 
tos gráus pela banda de uma das frestas das ilhargas como 
mostrar pela outra fresta a agulha estará certa usando 
n’isto como se usa com um astrolábio para se saber se 
está certo. 

1 3 . ‘ E não mostrando a dita sombra tantos gráus na 
roza por uma banda como mostrar pela outra, a agulha 
não estará certa nem se marque com ella porque não 
ha de sair a observação certa, saiba-se concertar, que 
posto que vá de casa do ofíicial que a fez certa pode-se 
desconcertar no mar, e assim é necessário a todo 0 pi¬ 
loto conhecer os erros que pode ter e s,abel-os emendar 
e as faltas que as ditas agulhas podem ter são as se¬ 
guintes. 

14. Pode ser a seva gastada com muita fcirugem^ 
que criam pelo que todo 0 piloto traga comsigo boa pe¬ 
dra de sevar, e seve a agulha de maneira que Ihe^ accuda 
bem ao norte e ao sul, para 0 que conheça muito bem 
0 ponto preciso do norte e do sul da pedra para n aquelle 
















ponto sevar os ferros da agulha pondo-os no dito pontó 
do norte e sul da pedra, e deixando-os estar o espaço 
que lhe parecer que basta para terem tomado a seva, e 
náo os rossando pela pedra porque qualquer cousa que 
se apartem dos ditos pontos já os ferros tomam diífe- 
rente seva do que tomam estando sómente póstos nos 
ditos pontos sem rossarem por elles, isto tenho bem ex¬ 
perimentado. 

1 5 . Pode ter o estylo que está fixo na culatra da caixa 
torto de maneira que mão deixe andar livremente a roza 
e também pode estar romba a sua ponta que anda no 
carapiteo, afie-se em uma pedra de afiar ou em um seixo 
liso, e se estiver torto tome-se um compasso e méça-se 
da ponta adonde se porá a ponta do compasso e a ou¬ 
tra ponta no circulo que a culatra ha de ter em redondo 
e assim se meça por todos os oito pontos que digo re¬ 
presentam os oito rumos da agulha, e assim se verá ao 
certo por que parte está mais inclinado o dito estylo e 
com facilidade se endireitará e assim se emendarão es¬ 
tas duas faltas que são grandes e causam fazer a agu¬ 
lha muita diferença. 

I ' 

16. Pode ter o carapiteo que está no meio da roza 
virado para o vidro com o alfinete torcido que fará não 
deitar as sombras direitas, endireita-se como digo que se 

• endireita o estylo que está fixo na culatra usando da 
mesma maneira dita e estando direita botará as sombras 
direitas que é o que importa porque com a sombra da 
risca do vidro se pode examinar se está a agulha certa. 

17. Pode ter 0 carapiteo em‘que anda 0 dito estylo 
, que está fixo na culatra mal furado e ter alguma rebarba 

que nao deixe andar livre a roza, nao tem outro reme- 
dio senão pôr-lhe outro muito bem furado para a roza 
ir buscar 0 seu proprio movimento, e porque nao se 
achará no mar examine-se a agulha em terra e achan- 


do-lhe esta falta torne-se ao official que a fez para que 
lhe ponha outro carapitéo ou lha concerte. 

18. Pode pesar a roza mais para uma banda que para 
a outra 0 que faz não assignalar prefeitamente a roza 0 
ponto que se marca, por não andar livre e botar os gráus 
mais para aquella parte para que pende, endireita-se 
pondo-lhe uma pequena deserra na parte d’onde a roza 
pender menos ou se lhe tire da parte d’onde pesar mais 
se a tiver até ficar muito direita no estylo sobre que se 
move. 

19. Feita assim a agulha e tendo todas as cousas 
apontadas em seu logar ou centro, marque-se 0 sol no 
horizonte pela manha ao levantar ou á tarde ao pôr, e po¬ 
nha-se muito direita e enfie-se 0 meio do corpo do sol 
com 0 risco que está no meio do vidro da ilharga e com 
0 estylo delgado que está no meio da roza, e estando 
estes dois pontos direitos com 0 meio do corpo do sol 
tendo 0 olho posto na fresta da caixa que ha de estar 
junto ao olho, a risca que está no vidreiro da dita fresta 
mostrará 0 gráu eni que 0 sol se leva ou se pôe, sem 
tirarem ò olho da dita fresta nem levantarem a cabeça 
e com um só tempo se está vendo 0 gráu e 0 estylo do 
meio da roza, e a risca da fresta da ilharga e 0 corpo 
db sol tudo n’um tempo, 

20. E não lhe faz nojo 0 balanço da náu como ella 
for direita pelo rumò por que- se manda governar, por¬ 
que como não houver de dar guinadas no governo, os ba¬ 
lanços quando fazem abaixar a roza de uma banda 
d’onde se tèm enfiado 0 sol, quando torna a levantar 
torna a mostrar 0 gráu que se tinha enfiado com 0 cor¬ 
po do sol, e marcando-se assim 0 sol note-se 0 gráu que 
a risca que está nos vidros das ilhargas mostrarem e 
se assignalar na risca em que se acaba 0 numero 10 di¬ 
rei que 0 sol se levou ou pôz em 10®. 
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21. E se assignalar no meio do gráu qiie vae para os 
onze direi que o sol se pôz ou levou em io“ e meio, de 
rnaneira que para se contar um gráu por inteiro ha se 
de levar ou pôr o sol direitamente pela risca d’onde o 
tal gráu se acaba e assignalando o meio do gráu se não 
conte por mais que por meio gráu. 

22. E com estas agulhas que tem mira e ponto e gráu 
se póde saber o gráu ou meio que se marca e não com 
as que nâó tem gráu nem mira nem ponto, que com as 
taes se não pode marcar senão a esmo ea demarcação 
feita com as taes agulhas é de pouco mais ou menos 
esia advertência sirva para a pessoa que começar a 
marcar a agulha. 

23 . Sabido 0 gráu em que o sol se levou ou pôz se 
•requer saber usar das tabuas da largura oitava de leste 
a oeste, feitas por João bauptista Labanha ou pela folha 
que está no regimento o intitulado exame de pilotos feito 
por Manoel de Figueredo, feita para a dita demarcação 
que ambas estas tabuas e folha tenho experimentado, e 
ha pouca diíferença da folha ás tabuas, e porque seu uso 
é já tão sabido me parece escusado tratar d’elle, mas 
encommendo que se tenha muita conta no uso de cada 
um d’estes regimentos e que se entendam bem para a 
observação que fizerem sahir certa. , 

24. Não poderão sair certas as observações que se 
fizerem com agulhas pequenas sem graus pela sua re¬ 
dondeza e que só forem graduadas e repartidas em 
quartas e meias quartas e em quartas de quarta, porque 
não tendo'gráu, a tal'agulha hem ponto e mira com que 
se aponte ao meio do sol nao se pode dizer que se 
marcou um gráu nem meio, pois ellá 0 não tem senão 
pouco mais ou menos marcarão entre a.qharta ou meia 
quarta e a esmo, e de pouco mais e menos dividir 0 
dito espaço em gráus 0 que não serve para se dizer se 
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fez observação precisa, para se dar por slgnal para por 
elle se dizer que se está perto de uma ilha ou baixo 
ou barra. 

25 . E n’estas agulhas fabricadas como digo faz fazer 
muito erro 0 balanço da náu e muito difficultosamente 
se póde com ellas marcar bem, pelo que aconselho que 
se marque 0 sol com a agulha grande e graduada de 
gráu em gráu feito pela maneira que fica dito na fabrica 
d’ella.. 

26. As agulhas que se costumaram até 0 anno de 
614 todas tinham duas pontas nos ferros d’onde se se- 
vani da parte do norte e outras duas pontas da parte 
do sul, e eu vendo no mar 0 erro que causavam as di¬ 
tas agulhas terem as ditas duas pontas mandei fazer os 
ditos ferros de uma só ponta para 0 norte e outra para 
0 sul, porque sendo duas para se juntarem na roza lhe 
grudam um papel, por cima d’ellas para as sustentarem 
que se não apartem, mas no mar com a quentura as 
agulhas que estão na bitacula algumas vezes amollece 0 
grude e alargam-se os ditos ferros uma ponta da outra 
alguma cousa, e ficam divididos os ditos pontos onde 
estão seva dos e assim fica a agulha fazendo mais varia¬ 
ção para a parte do ferro que tomou mais seva na pe¬ 
dra, e como os ditos ferros não forem muito iguaes e 
for um mais grosso qualquer cousa que 0 outro, este 
tal tomará a seva mais que 0 mais delgado e apartan¬ 
do-se 0 que tomou mais seva, para a parte do nordeste 
fará nordestear mais a agulha, e 0 mesmo fará apartan¬ 
do-se para a parte do noroeste, isto vi eu muito bem 
por vezes no mar e me serviu para mandar fazei os di¬ 
tos ferros de uma só ponta e de aço fino 0 qual toma 
melhor a seva e a sustenta melhor, pelo que aconselho 
que se use das agulhas de uma só ponta paia a parte 
do norte e outra para a parte do sul para as ob.seiva- 
ç5es que fizerem sahirem mais ao certo. 
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XXIII 

ROTEIRO DA mOEM QÜE SE PODE FAZER DE LISBOA 
PARA lALACA NA MONÇAO DE OUTUBRO 

Roteiro da viagem que se pode fa^er de Lisboa para 
malaca na monção de outubro para se chegar em abril 
no qual tempo cursam os ventos ponentes na costa da 
india. 

1. Partindo de lisbôa para malaca na monção do mez 
de outubro se siga a derrota apontada na viagem de 
Lisbôa para- o Cabo de bôa esperança na monção de 
março, e siga-se também a derrota do Cabo das agulhas 
.para moçambique com todas as advertências nas ditas 
viagens apontadas. 

2. Tomando a fortaleza de moçambique ou de sua 
■altura se governe ao nordeste e de maneira que se vá 
ver a ilha grande do Comoro, e tendo vista d’ella afas¬ 
tem-se para o norte como i8 léguas e Testa distancia 
■e apartamento da. dita ilha se governe ao nordeste e a 
quarta do norte, e de maneira que se vá fazendo o ca¬ 
minho do nornordeste até altura de 4" escassos da ban¬ 
da do sul noroeste sueste com a ponta do baixo do pa¬ 
trão, ao noroeste d’elle como 35 léguas e d’esta paragem 
se governe de maneira que se vá fazendo 0 caminho de 
les-nordeste, até se embocar pelo canal das Ilhas de 
■mamale que estão em altura de 9“ e tres quartos. 

3 . Embocando pelo dito canal das Ilhas de mamale 
trabalhe se por haver vista da ilha de cubello ou de me- 
■lique ou de palipine, d’onde se governe de maneira que 
se vá fazendo 0 caminho do sueste até a altura de 4° 
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e quando se estiver na. dita altura será bom estar norte 
a sul com a ponta de gale da ilha de Seilão d’e!la para 
0 sul 45 léguas. 

4. Da dita altura e paragem para se Ir pelo canal das 
Ilhas de nicubar que estão em altura de 7® e meio se 
governe de maneira que se faça 0 caminho de leste e a 
quarta do nordeste a metade da distancia que ha da 
ponta de gale ás Ilhas de nicubar, e a outra metade do 
caminho se faça 0 governo de maneira que se faça 0 
caminho de les-nordeste, e assim se irá vér as ditas Ilhas 
e se desembocará pelo dito canal de f e meio e a 
conhecença das Ilhas d’este canal se declara no capi¬ 
tulo 18. 

5 . Tendo passado estas Ilhas de nicubar se vá de¬ 
mandar pulobutum ou pulopera, e corre-se pulobutum 
com nicobar de leste a oeste e toma da quarta do no¬ 
roeste a sueste, e ha na derrota 90 léguas. 

6. Está pulubutum em altura de 6® e tres quartos e 
a sua conhecença é vindo do mar em fóra ver-se da 
parte de leste uma terra alta e redonda e para 0 mar é 
baixa, e são 3 Ilhas todas juntas e são muito pequenas 
e da banda do norte tem oito ilheos e da banda do sul 
quatro e no boqueirão entre a ilha grande e a do mar 
está uma Ilha da parte do sueste e n’elta ha bôa agua 
aonde faz uma ponta baixa. 

7. Pulopera é uma ilha pequena e redonda, tem ar¬ 
voredo, está em altura de 5 " e dois terços, corre-se com 
nicubar de leste a oeste e a quarta de noroeste sueste 
e ha na derrota 100 léguas. 

8. De pulopera a pulopináo ha i 5 léguas, está em 
altura de 5 ® e um quarto largo, terá de comprido 5 
léguas está ao longo da costa, no meio é alta, cria a 
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ponta da parte do norte faz um morro redondo e no 
meio d’ella está um ilhéo, e vindo ao longo da terra faz 
uma enseada grande com uma praia de areia e no cabo 
d’ella está o ilheo onde tem uma aguada e a ponta d’esta 
ilha é rasa. , ■ 

9. Corre-se pulopinao com pulosambilão de norte a 
sul, e de pulopinão corre um parcèl até asponta de uma 
terra alta que está junto a bravas, e bota este parcel ao 
mar duas léguas e no começo crelle ha cinco braças e 
mais a terra e mais fundo é vasa, e quando esta ponta 
de terra alta demorar á leste quarta do nordeste se verá 
pulosambiláo e indo ao longo da terra parecerá a ilha e 
ha de pulopinão a pulosãobilão 22 léguas. 

10. Ao mar de pulosãobilão como sete léguas está a 

ilha da Jarra em altura de 4" escassos, é pequena e re¬ 
donda coberta de arvoredo da banda do sueste, tem 
agua mas é pouca, em pulosãobilão ha muita agua na 
Ilha maior das 4 que estão mais á terra no meio d’ella 
da parte do norte faz um morro, e de uma banda e da 
.outra tem praia de areia nas quaes ha boa agua,, e nas 
outras tres ilhas também ha agua, pelos boqueirões d’el- 
las podem passar sem receio porque ha por elles 25 e 
28 braças. , 

j 

11. ' Para se ir pelo canal grande governe-se ao sul e 
a quarta do sueste indo demandar os Ilheos de daru que 
estão na costa, de sumatra, e são cinco, são baixos e co¬ 
bertos de arvoredo. 

, 12. Como forem tanto avante como estes Ilheos go¬ 
verne-se ao sueste quarta de leste e a les-sueste, e ir-se- 
hapor fundo de doze a treze braças a demandar pulo- 
parselar, que é um monte alto, parece ao longe ilha, está 
em uma.terra muito chãa que a não verão senão quando 
se está com ella. 
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1 3 . E querendo ir pelo canal da terra governe-se do 
pulosãobilão ao longo da costa uma legua ao mar d'ella 
e como forem tanto avante como os ilheos que estão na 
costa verão puloparselar, afastem-se de terra governando 
ao sueste até 0 cabo rachado, e tres léguas antes de 
chegar a elle está um baixo meia legua de terra, não se 
passe d'esta paragem de uma legua para a costa. 

14. De puloparselar ao Cabo Rachado tudo é terra 
rasa ao longo do mar coberta de arvoredo, e corre-se de 
noroeste a sueste e toma da quarta de leste a oeste e 
ha na derrota 12 léguas, está 0 Cabo Rachado a dois 
graus e meio largos e d’elle a malaca ha sete léguas, cor¬ 
re-se a costa d’elle para malaca a les-sueste, como fo¬ 
rem em meio canal do Cabo Rachado para malaca go¬ 
verne-se direito ás Ilhas que estão avante de malaca 
meia legua, pegado á terra aonde está a Ilha da pedra 
que é pequena e é rasa, afastem-se d’ella como meia le¬ 
gua porque bota uma restinga para 0 sul á ré de malaca, 
em 2° largos defronte d’ella é 0 surgidouro das naus 
surja-se pondo a Ilha das naus a leste e a fortaleza ao 
nordeste e a Ilha de pedra a oes-noroeste em fundo de 

5 braças e meia de baixa mar. 

> 

1 5 . Advirto que partindo de Lisboa no mez de outu¬ 
bro se trabalhe por chegar até 0 fim do mez de abril a 
estar norte a sul com a ponta de gale da Ilha de seilão 
em altura de 4", porque no mez de maio começa a ven¬ 
tar 0 vento sul pela dita paragem e ás vezes dá com 
tanta força que faz arribar em poupa, como tem feito 
arribar muitas embarcações a goa a-bom livrar, e como 
passa a primeira furia fica 0 dito vento bonança é ca¬ 
paz de fazer 0 caminho apontado n’este roteiro para se 
chegar a malaca na dita monção. 

16. Advirto mais que de altura de 4" 

de nicubar se tenha muita conta, com 0 noroesteiar da 
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agulha, para se dar 0 verdadeiro caminho á embarcação, 
e com a corrente das aguas que com os ventos ponen- 
tes correm para as enseadas de Bengala e com os le¬ 
vantes correm das enseadas para fóra de maneira que 
estando como 20 ou 3 o léguas das ditas Ilhas de nicu- 
bar se acharão tão grandes rilheiros, que cuidarão que 
estão sobre algum baixo, dê-se 0 resguardo necessário 
ás ditas aguas. 

17. E em caso que se vá por altura de 6“ e meio 
n’elle está um canal que fazem as ditas Ilhas de nicu- 
bar, ha de umas ás outras legua e meia pode-se (sic) 

Gs signaes das Ilhas de nicubar e conhecença das 
que estão no canal de sete gráus e meio Scío na entrada 
d’ellas terem quatro ilheos, digo pode-se passar por 
entre ellas que tem doze e treze braças de fundo, e 
não ha de que temer senão do que se vir, e no cabo 
d’este canal na ilha do norte está um ilheo, e a ponta 
da ilha d’este canal mais do sul está em seis gráus e 
um quarto. 

18. Os signaes das Ilhas de nicubar e conhecença 
das que estão no canal de sete gráus e meio são na en¬ 
trada d'ellas terem quatro Ilheos, trez d’elles estão obra 
de meia legua da ilha, estes são grandes e altos e 0 ou¬ 
tro é pequeno e obra de 3 léguas da dita Ilha está ou¬ 
tro ilhéo grande e é redondo e muito raso que parece 
leira, vendo este ilheo olhando para a parte do norte ve¬ 
rão outra ilha que está em altura de 8“ e na entrada 
d’esta ilha faz uma lombada e no acabamento se faz 
rasa. . 

19. E como forem no meio d’este.canal de sete gráus 
e, melo verão outra Ilha pegada como a que acima digo 
que está em 8® e de uma' a outra haverá duas léguas 
e também rasa, ,e das Ilhas de nicubar a estas ha sete 
léguas, não tem estas Ilhas cousa de que se tema senão 


do que virem, e no acabamento d’este canal faz um 
môrro redondo e ao pé d’elle está um Ilheo, advirta-se 
que se não passe ao sul d’estas Ilhas de nicubar por 
causa dos d’achem, antes se trabalhe por se passar 
pelos canaes já ditos ainda que se passe por oito graus 
e meio. 

fim do roteiro de outubro. 

20. E se partir de lisbôa para malaca no fim do mez 
de fevereiro e entrada de março se siga a derrota apon¬ 
tada 110 roteiro de outubro até se estar norte sul com a 
ponta de gale, d’onde se governe de maneira que se vá 
pelo canal das Ilhas de nicubar de sete gráus e meio e 
não por menos, e tanto que tiverem passado este canal 
e Ilhas trabalhe-se muito por ferrar terra da costa de 
malaca 0 mais depressa que poderem não se fiando de 
vento que levarem á poupa porque é certo 0 levante, e 
sendo a costa tomada com 0 mesmo levante pode ir a 
malaca guardando-se sempre da costa de sumatra e isto 
na monção dita de dezembro. 

21. Depois de terem tomada a costa não acharão 
fundo senão de pulobutum para diante salvo se fôr 
muito èm terra de pulobutum ao mar de uma para duas 
léguas se achará fundo com setenta até quarenta bra¬ 
ças, e d’ahi por deante se governe de maneira que se 
não perca mais 0 fundo e porque achando tempo con¬ 
trario se possa surgir, e sempre á terra se acharão ter¬ 
renhos e virações e com elles se irá a malaca. 

22. Tanto que se tiver vista dos Ilheos de darú che¬ 
gue-se a elles quanto seja uma legua e meia da ilha 
maior, e como esta. ilha demora ao sudoeste e estando 
com ella nordeste sudoeste governe-se ao sueste e a 
quarta de leste até'darem em fundo de quatorze e quin¬ 
ze braças, e como se der n’ellas se va caminho de les- 
sueste a demandar puloparselar, vigiando sempre a maré 















se víiScí ou enche, e conforme a ellu se ha de ir dando o 
seu resguardo de maneira que se nao chegue mais a 
uma banda que a outra, levando sempre o prumo na 
mão trabalhando por ir por vasa ou areia meuda preta 
e se fôr areia branca e meudinha deixe-se ir porque 
muitas vezes se achará areia branca e meuda poi este 
canal, mas logo tornarão a dar em preta e vasa e indo 
assim se acharão 14 e i5 e 16 e 17 braças e também 
20 mas 0 bom é ir por 14 e i 5 , e nao desfaçam 0 ca¬ 
minho emquanto nao derem cm cascalho ou derem em 
8 braças para menos, porque se passa por um canal e 
banco e ás vezes se toma mais de uma banda que da 
outra, e ha n’elle 8 e 9 braças e 10. 

Isto se achará 3 ou 4 prumadas nao mais, e logo dão 
em vasa ou areia branca ou preta como fôr meuda não 
vae risco nada, mas em dando em areia grossa ou cas¬ 
calho vigiem-se. 

20. E como se houver vista de pulopraselar e estive¬ 
rem com elle leste a oeste, ou lhe demorar a leste e a 
quarta do nordeste estão bem navegados, e tanto que 
virem estão bem navegados digo que tanto que virem 
trabalhem para se chegar a elle, e indo ao mar legua e 
meia vão bem demorando ao rumo que acima digo, 

24. De puloparselar para malaca se governará de 
maneira que se vá afastado da costa de uma legua até 
duas, de maneira que se vão afastando da costa de uma 
legua até duas, digo de maneira que se não passem de 
16 braças para a terra nem de 25 para 0 mar, e 0 bom 
é ir por dezoito até 26 braças, e porque de puloparselar 
para 0 Cabo Rachado 6 ou 7 léguas ao sul está um 
baixo muito ruim vigiem-se d’elle, e antes de chegar ao 
Cabo Rachado obra dé meia legua d’elle sae uma res¬ 
tinga para 0 mar que para elle bota grande meia legua 
vigiem-se d’eila, que n’ella tocou a náu de dom Jorge e 
cortou os mastros para se sair d’ella. 


25 , E do Cabo Rachado se vão ao mar como legua 
e meia fazendo 0 caminho para malaca pelo fundo que 
atraz fica dito, advertindo que do dito Cabo para ma¬ 
laca obra de quatro léguas estão duas pedras que bo¬ 
tam ao mar uma legua onde se chama 0 tanque d’el-Rei, 
e assim se vá fazendo 0 caminho .de maneira que se 
dê resguardo a tudo e tendo muita conta com 0 pru¬ 
mo, e advertindo que ha grandes correntes de agua e 
0 prumo só ensina 0 que se ha de fazer, e se fôr pi¬ 
loto que não tenha ido a malaca sou de parecer que 
se não navegue de noute por esta paragem, e querendo 
fazer seja sempre com 0 prumo na mão e com muito 
resguardo, e por todo este caminho se levarão sempre 
as ancoras talingadas e lestes e abatidas ao pé do mas¬ 
tro grande, e advirto que por causa de grandes cor¬ 
rentes de aguas perderam por este caminho muitas 
náus as ancoras e amarras pelas não trazerem abitadas 
e feitas fortes nos mastros, e ao passar pelos baixos 
se vá com a abitadura feita de i 5 para 18 braças e 
com esta advertência dou íim a este roteiro. 


XXIV 

ROTEIRO DE ttUCáPÂRUlM 

I. De Malaca se ha de partir com a monção dos le¬ 
vantes em dezembro governando ao longo da costa 
afast-ado d’ella como legua e meia, vendo sempre os pés 
das palmeiras até puloparselar, e acharão fundo de de- 
zeseis e dezesete e vinte e vinte e cinco braças e qua¬ 
torze mas não se passe para nenhuma das bandas^e 
vae-se pelo dito fundo, e de malaca como 3 léguas estão 
2 ou 3 lages que botam ao mar mais de uma legua de¬ 
fronte do tanque d’el‘Rei, e da enseada do Cabo Ra- 
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chado se vá ao mar como legua e meia e assim da 
banda do sueste como do nordeste, que por ahi é o 
principal canal para puloparselar. 

- 2. Estando tanto avante como puloparselar quando 

quizerera passar os baixos vae-se apartado d’elles como 
duas para 3 léguas, porque tem junto a si um parcel de 
areia que bota para 0 mar como meia legua, e indo as 
2 para 3 léguas .d’elle para atravessar os baixos sendo 
com enxente de maré e agua demorará puloparselar a 
1|'; leste, e sendo com vasante demorará a lesmordeste pelo 

II ; . qüe tenha bôa conta com a maré por que não se engane 

e por esta paragem se governe ao noroeste, e conforme 
r ■ a maré fôr assim se governe tanto para uma banda 

como para a outra com bom resguardo, e em caso que 
se veja puloparselar será bom governar digo demorar 
digo será bom governar a leste e a quarta do sueste e 
sendo do meio canal para os ilheos de daru, ainda que 
demore o puloparcelar da dita quarta para a meia par¬ 
tida, vae-se bem navegado. 

3 . Chegando a pulo parcelar é bom ficar com elle 
les-nordeste oes-sudoeste duas léguas, e indo chegados 
aos Ilheos de Aru é melhor que demorem a leste 
quarta do sueste o que será á vista d’elles, e continue-se 
com 0 Ilheo grande de aru chegando-se a elle de uma 
legua para duas, e tudo ao longo d’elles é limpo e alto. 

4. Ir-se-ha por este canal por i 3 e 14 e i 5 e 16 bra¬ 

ças e se derem em dez e 12 braças será como 3 pru- 
madas, sendo areia preta e meuda ou vasa vae-se bem 
navegado porque logo se tornará no dito fundo de doze 
e i 3 e 14 braças, e indo-se assim ainda que se dêm al¬ 
gumas prumadas em areia branca e meuda vae-se bem 
mas se fôr areia grossa ou cascalho já se vae fóra do 
canal, torne-se para elle e para se fazer se leve muito 
tento no prumo prumando a meudo. • 
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5. Advirto que inde-se de puloparselar atravessando 
para os Ilheos de aru que até o meio do canal demore 
puloparselar a leste, e do meio canal para os Ilheos de¬ 
more a leste e a quarta do sueste, e indo-se chegando 
mais demorarão os ditos Ilheos a les-sueste e d’esta ma¬ 
neira se irá bem navegado e seguro dos baixos. 

6 . Atravessando este baixo de noute seja com se le¬ 
var balisa bem marcada de dia, e tendo o vento que 
sirva dar-se ha resguardo á maré que não cause algum 
engano, e fassa encontar a náu alguma das bandas ti¬ 
rando-a do canal porque correm as aguas muito assim 
na vasante como na enchente, e o velejar será conforme 
ao vento e de maneira que se possa lançar o prumo 
com facilidade e certeza. 

7. Como esta ilha de aru demorar ao sudoeste duas 
léguas pouco mais ou menos governe-se a pulosãobilão 
de maneira que se não alarguem d’elle para a banda de 
sumatra, mas antes se cheguem a elle que não ha que 
temer e isto se fará a respeito da monção que é por 
cima da terra e junto aos Ilheos de aru é o fundo de 
quarenta até cincoenta braças e de aru para pulosãobi¬ 
lão é de 27 até 40 braças. 

8. Dos Ilheos de pulosãobilão para pulopinao gover¬ 
ne-se sempre ao longo da terra, não se desviando d’ella 
pondo-lhe seu resguardo, e a um parcel que está de¬ 
fronte de bravas entre pulopinão e pulosãobilão, pru¬ 
mando por aqui de maneira que se não passe das 3 o 
braças para 0 mar por respeito dos geraes que ás 
vezes se acharão por cima da terra, que são nordeste 
e nornordestes e se acharão óra mais largos ora mais 
escassos, e indo chegados far-se-ha o 'caminho sem 
risco da costa de samatra e ir-se-ha fazendo esta nave¬ 
gação sem largar a terra até ferrar pulosãobilão digo 
pulosãobilamão. 


14 





g. Sendo lanto avante como pulopinao ou perto d’elle 
se der a monção trabalhe-se muito para passar a bar¬ 
lavento de pulopera, porque esta é a bôa navegação, mas 
se 0 vento fôr de maneira que se possa ir ver pulobo- 
tum é melhor, porque d’ahi se pode largar a demandar 
0 canal de sete gráus é meio da ilha de nicubar, mas 
dando a monção como atraz fica dito ainda que seja 
atrasada não se perca tempo porque ás vezes entra a 
monção escassa no principio e depois vae alargando 
como se vão afastando dá terra, e d’aqui se irá a de¬ 
mandar 0 canal de sete graus e meio. 

10. Indo demandar o canal das Ilhas de nicubar se 
vá sempre fazendo o caminho de oeste por altura de 
f e meio c não por menos, e depois de se ter passado 
as ditas Ilhas se governe de maneira que se vá fazendo 
0 caminho do sudoeste até altura de 14“ escassos da 
banda do sul, e desembocadas as ditas Ilhas de nicubar 
se acharão os ventos nordestes e nortes e as aguas com 
estes ventos correm para n sul, e se ventar muito cor¬ 
rem com mais furia e se ventar brando acharão que 
correm com menos fúria. 

11. Da altura dita de 14“ escassos da banda do sul 
se governe ao sudoeste para se ir fazendo 0 caminho de 
oes-sudoeste, porque as aguas na dita altura tiram para 
oesnoroeste e a agulha noroesteia quarta e meia e mais 
pelo que conforme se achar que ella noroesteia marcan¬ 
do-a bem, e conforme se sentirem os rolheiros de agua 
c correntes assim se vá fazendo 0 caminho digo 0 go¬ 
verno de oes-sudoeste de maneira que sempre se vá fa¬ 
zendo 0 dito caminho de oes-sudoeste até a Ilha de 
diogo Roiz, ou á sua vista e altura, d’onde se siga 0 ro¬ 
teiro da 'viagem de Cochira por fóra da Ilha de são 
Lourenço com todas as advertências iVelle apontadas. 

finiz. 
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